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B E D A C Ç Á O E OFF IC INAS 
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N U M . 4 5 6 7 

EXPEDIENTE 

P R E M J O S 
Anno de 1906 

Am p o N K Í t n N , « u n s n l A < 5 
rio Janeiro «le l!MMi, gniKii-
r nn , no encrlptorio ilen-
<M f o l l m , l t K l l l l H<XHÍK»»-
(iira por nnt mino t«»rão 
illrelto ti qi iulro |irriiii«H 
<|iip werAo «IÍH<ril>iii«loM 
ilc riiiiformlilntlc c o m a 
pr imeira gramle l.oterla 
do S. Paulo, i|ii« corror 
lio tnez «Io fevereiro pro-
Jtliim vindouro, na or-
dem doN NOIIN quatrii prl-
pioIroR premiou, ««iiilo o 
I " de L : 0 0 0 « 0 0 0 i.-l*. O 

dc KOn«»OA W>ÍM, o :t" 
de itSOüOOO W'iw o o \ 
•le ItOdOOO r6i*. 

A numero I, na HÓrlc 
d » f ) r e o i h o » , eorroMpon-
Òerá ÃAm nnmeroH de I a 
&Of o itnmero 2, de XI a 
4®, A hMlm por demito. 

Tal éXtraevAo ««rã fel-
<i* por mllhelro. 

O C A F E ' 
0 mercado ilo llavre abriu hontem a 

10 l[2 fiar» murro e 47 i|4 pora Julho; 
ílambiirpo a 37 !|2 para março e 38 il* 
(IBIU Julho; JJsladüS l'!ildos, 5 a 10 
pontos. 

Ao meio-dia: llavre, Inalterado ; 
llniiihurco, Inalterado, a l|4 de al ia; 
listados-t nidos, Inalterado, a 5 poli-
los dc alta. 

.TMiJAHT, I I 

Ferim rccebldr.» hoje, dnrsnl» o 
flr . i n eplnrão da Companhia Pan-
Jliln. r«11» «Idade, *.7£j6 saccas de 
rt'( ' findo 3.IM sacces despachadas 

Í n i í u .Us t • 27> tacTOj pura São 
t l l c . 

f / M f f . H / 

Ílrtrarir. calmo. 
»»r, Et7t ti. 

\ti,üas Ü.U00. 

Yirdnt nu 10 de janeiro de iOOC 
1. I iiidos, 65.000. 
Ha vir, I7.U0J. 
Hamburgo, D.000 

CaV «ml arcado em 10: 37.593. 
Cale despachado, 29.523. 

f i •< I aldeado no dia 11 t 
h» paulista, ü.S.iJ saccas. 
t r fororabiili», 4.414 sacra*. 
í c Caa.po Limpo, 337. 
t m . 613. 
)n\ i Pielo, 3.S08 êicra». 
Silal, 12.52». 

f a!é l s ld f tdo : 

tuir J" do ii.ez, 100.K64 saecís. 
l u t e I dl julho, 5.655.19» saccas. 

f n l n d í s do dia I I , 11.720. 
1 ttdf 1" do 11,(7, 107.809. 

Iiflilr 1' t f julho, 5.0IÍI.233, 
í l r . i l , 1 2W.VJ1. 
k t d l i , 9.80-J. 

1'anta, K0. 

Na Conipaiiijin He^Istradora as ven-
das leram dc- l .wu «ttccas. 

Km ffiial <!al;i ir 1906 : 
í nlridii", l̂ .U7'J sacras. 
I ítdc I' do mrz, 101 C81 saccai. 
lirtde 1' dc Julho, U.0Ô0.033. 
Ktock, l.r.»3.()13. 
Ih-dla, 'J.SH. 
Sulildaí. 1(X).C70. 
Iiasc, i(.'i(,0 
< arol Io, I3'.'0i32. 
CMC I aldeado, 'J.900. 

» ímharcodo, tf.i>48. 
» dcsptidiado, 3 

M O , I I 

I r l i td t i i do dia 10, 8.493. 
Iiesdn l" do mez, Gò. íuii. 
Desde 1" dr Julho, S.AOFI.NN, 
I mlmrcadas em 9, a.900. 
klorrailo, calmo. 

I.nlraila dc vapor : 
11—Sul—tAiuazone» 

A «(«««leu, txtrBngelros 

llilcr lt In ili. to de juneiru de lDOu 
1'awe, 10 1(3, 47 1|4. 
Ilanihuino, 37 1|2, 3b. 

Eslados-I uldos, inaltcraJo, !> dc alta. 
Colaç.-io, C,W. 

lilsponhel, 1 l|0 alio. 
Typo 7, 8 l{8. 

jlirlviti ir II If janeira de 100o 
f .tvir, 1|2, 47 i|4. 
I «mhurpe, 37 i|S, :JS T|3 
I fiados Unidos, K a tu dc alia. 
l * l i i k t l t <e I I de jaueíro de 

II (C : 
I avie. Inalterado. 
I I n I UJff, inalterado, l;4 de alia. 

l l i i v l i i i e n t o d c c a f é n a 

Sorucabnnn 

Bffearrffadasem S. Paulo 
r p. Chaves. 1.000 «cs, 

ÜildeadSiS cm tSo Paulo 
liíin í . /-./! 2.190 a 

Caldeadns (m Jiiudiatiy, 
[ara i. I'. II , . . . 310 > 

Tota l . . , . 3.6</j » 

«JiaiEKCIA r.K rAIK EM IODE JANÜIILO 

leeillo Sorocalana 
r « v em carros 13."40 saccaa 
Cair rm atn.azent 1.174 14.211 

íerilo lluar.a 
f t f í em rirroa. 766 sa.cas 
«a l i rm aiBiazuii»..... 1.311 2.097 

r t i i d l m e n t o » IIBCIIUV 

fA^T05, 11 

t< (« l i d (Ha ; 

f irorlarSo 72.C78|:'32 
bi 60|l9á 
ttUIi i ill.es, . , , , 207|0ti0 

Total. . 

(Oi «[tal data de 
Rendeu 

4HtU«[ t : 

f » l « l 

M i m o , . . . . . 
>»«U 
I k r a i i 
tttan | lILaa , . , , 

Total. . , 
_ Km e«ual dala de I90S: 
•rodeu . . . . . . 

72.946|627 

I9C6 
13 510*177 

25.S8ÍÍ4.2 
I8.6W)«679 
l ü i e s m i i 

5961020 

e . u o t m 

64:7t}|C38 

«7 385*094 

Valeu ouro 
la\at (t i vi|,'.iarnui hoje, para vales 

dc ( t ro du Allandcga: 
l.cudon llanli 10 K|B 
ItUer 1'lale 16 1I|I0 
Comintrelo c luduslrla.... 16 3|4 
banco Allcniüo 16 3|4 
'Hir . de lohrania 16 13jt6 

I x f i o r t a i l o r e a 

Itclaç.lo dos exportadores i|ne paga-
ram direitos bontem na llecehedorla : 

Arliuckln A- C . . . . 24:6001(01 
Ba:Uwlu A C I.V.IJIJSTOu 
llicodor Wlllc A C . . . 14:76080 0 
K. Jolmsloa A C . . . , 4:805(000 
llollworlhy Kllls A C. , 3:4.'iM|760 
Nauinann licpp A C . . , 3:076»000 
\V. Uiitel A C . . , . S 4604000 
Harliosa A C . . . . . 2:4604000 
Prado t.inia A C . . , . 6|!«ouu 
Prado, Chaves A C . . . 61íi$i0o 
llard. liaiul & C. . . . 3078100 
II. K. GulmarJcs A C. . «t 6s 

Zcrreaner, Hlllow A C. . 3»u:o 
J. II. Wanny . . . . 17W>.'io 
J. KlaiiDg . . , . , l íwo 
Diversos '.$731 

Movimento do for to 

SANTOS, 11 

Knlradas : 
Do (tio dc Janeiro e eícalas, o va-

por nacional Garcia, com A dias de 
viagem, carga vários generor., 131 to-
neladas, consignado a G. Santos; 

do Hlo de Janeiro, o vapor nacio-
nal Indiislnal, coin I dia do viagem, 
car^a vários gêneros, 171 toneladas, 
consignado a lt. M. Guimarães ; 

de Cardlff e escalas, o vapor allc-
inüo Flurian llei/ne, com 3H dias dc 
vlngeta, eorsa vários generos, 186(1 
toneladas, consignado a G. Jolins-
ton 4 C. 

Sabidas: 
Para Laguna, com vários generos, 

o vapor nacional Indutlrial, 
pura Nova-Vork, com cafi\ o vapor 

italiano Prinre ; 
liara o Hlo Grande, cm transito, o 

vapor inglez CurinlUie. 
Ilc^paciiado : 
Para o Hlo de Janeiro, com vários 

gêneros, o vapor nacional (Jama. 

O C A M B I O 
Vigorou bontem por lodo o dia nos 

estabelecimentos bancarlos a tabella 

dc 1.6 13] 1G d. solire Londres. 

Na abertura do nosso morcado dc 

camblacs, os dlvor-os bancos reallsa-

vam negócios na base de 16 27[32. 

A s 10 l|2 horas da manha, o mer-

cado se revelou mais Urine, pelo que 

se gcnerallsoii nos bancos a cotni .lo 

dc 16 7|8. 

Ao melo-dla lornou-se calmo, vol-

tando os bancos o odci lar os seus sa-

ques fia base dc 16 S7|82, cuja tar.1T 

ainda íis 2 horas da tnrlc, vigora', a 

cru todos oi bancos. 

Momentos d"po!s, o «London and 

liraslllan liank. e Hanco Commcrclo 

e Induslrla nJo acceltavaru negocios 

acima de 16 19|I6. 

\o fechamento o .lianco üallnno dei 

l lrasllf c -Uanco Commerciale Ita-

liano. ollerlavam papel repassado a 

16 7|S, vigorando nos bancos Ingleze.s 

c <Uraslllanlscüu liank llir Deutsch-

land> 16 27|8S e no Banco Commer-

cio c Industria 16 13]|6. 

O inovlincnto dos negocios realiza-

dos durante o dia foi pequeno. 

Os eslromos foram de 16 I3|16 e 

16 7|8. 

Os nolieranos foram hontem nejoclu-

dos pelo .London and River Piate 

bani... .Hanco Commerciale Italiano., 

'Mraslllanische liank fúr Deutscliiaipl. 

c pelas casas de cambio ao prero 

dt lij70<). 

A' laxade 16 27;32,<pj« rol aofnclal de 

bontem para letras a 90 dia) X vlsla, 

a libra esterlina ral» 118699, o Irati-

co, J560; o marco. »699. 

A' vlsla, 16 23|32, a libra vale IU302 

o franco, 9S71; o marco. 4704; a lira, 

Í572, cem reis fortes, »311, o o do! 

lar, 2)968. 

Kstíi finalmente resolvida a pendeu 

cia diplomática, suscitada entre o Bra-

sil c a Allemanha, era conscquencla 

das occorrenclas havidas em Itajahy, 

em fins do novembro do anno próxi-

mo passado, e que b'm sido c rcums 

taurladainente referidas por toda i 

nossa Imprensa. 

Como era de esperar, a solução foi 

bonroia para ambos os povos. Este 

facto ú um titulo de heuemerencia pa-

ra os respectivos governos. 

Tendo a sua frente urna naçlo po. 

deroaa, potência militar de primeira 

ord'-m, coino seja o império allem.to, 

compretiendc-so que, mesmo por Is-

so, deveria o Brasil mostrar-se mul-

to cioso das suas prerogatlvas de lis-

tado soberano, ullo podia deixar de 

ser extremamente susceptível em tu-

do que pudesse aiTectar, j l n!to dize-

mos a dignidade nacional, mas o sim-

ples mcllndre do espirito publico, o 

amor proprio do povo brasileiro. 

Esta necessidade moral foi de\lda-

m nto compreheudlda e acautelata 

pelo iiiclllo cidad.lo que gere com 

tanta firmeza e patriotismo a pasta 

dos uegoclos evtr.mgelros, o nosso 

glorioso bar.lo do Hlo Branco. 

St bem que simples na appareocia, 

nüo deixava dc ser didicli e delicado, 

sob o ponto de vista diplomático, o 

incidente que surgia. 

Qualquer clrcumstanria Inesperada 

poderia de um momento para outro, 

agrava! o extraordinariamente 

A iudiscre(.1o profhslonal dos jor-

oaes, o espirito Inventivo de qualquer 

correspondente te!egrapbico, manl es-

l * / c s intempestivas do espirito de 

ehaif inumo, um movimento de Im-
paciência popular pela snpposta mo-

rosidade das negoriaçflet, finalmente 

uma eveutualidade. i qual nenhum 

dos governos lillganles se referia, nem 

mesmo por longínqua allus.lo, inas 

que ambos preêentelam possível e, 

quiçá liiimliiente : qualquer desses 

fartos poderia liioplnadamerite Impri-

mir gravlsnima caladnra á desarcu<;a 

existente. 

Ambas as nai.Aes rtrclavam a In-

lervençüo, almla que oITiclosa, dos 

Estados-bnldos. 

Essa eventualidade, em que nin-

guém falava, mas em que tanto o 

Brasil uom a Allemanha pensavam e 

cm que, por motivos diversos, pensa-

ram cheios dc apprehensííes, nJo dei-

xaria de complicar a situação. Entre-

tanto, a soluço, a ser procurada cx-

cluslvnmcuto pelas partes nel!a dlre-

ctamente interessadas, poderia ser, 

como foi. simples, proinpta e honrosa 

para todos. 

Com a liitervcnçllo, porém, daquel-

!J terceiro factor, o Incidente assumi-

ria dosde logo maiores proporções, 

podendo acarretar conseí|uenclas fa-

taes, de natureza a atlralilr a atteu-

çlto do mundo. 

Talvez parecesse opporluno ao pre-

sidente da 1'ulAo Norte-Amerlcana 

prevalecer-se do ensejo para definir 

praticamente a doutrina de Monríie. 

Mas, neste momento lilstorlco, seria 

conveniente ou seria prejudicial para 

os Interesses do nrasil — precipitar so 

a solução desse gravíssimo problema 

da nossa política Internacional I .Sin-

ceramente, uno ousamos responder 

peremptorlumente a essa pergunta. 

Parece-nos, loduvlo, que o assurnpto 

é digno da inalor ponderação. 

NBo temos, como alguns dos nossos 

coucldadio-, a mínima dcscontlança 

quanto .1 rectbUo dos Intuitos dos 

Estados-l nldos cm relaçílo à liberda-

de c íi autonomia dos ontros povos 

deste continente , todavia, allgura-se-

not que Ura prudente principiarem 

as naçúes sul-americauas por se liar-

monlzar entre si o deliberarem uma 

acç.lo conjuucla no toi aute a cito ponto 

de importancia transcendente |iara u 

sita vida, a lilierilade o a hoi:ra na-

cional. 

E' Justo o natural, é at'í mesmo 

conveniente, qua aos Estados-Lriirios 

calha a hegemonia na política do No-

vo Mundo. Assim lia de ser aluda por 

dilatados aunos, ab* que progrldurn e 

se desenvolvam os povos do beinis-

p!ierio-5ul-amerlcano. Pasiaríi ent.lo a 

algum dellcs o ̂ ceptro do Imperialis-

mo Inlornac.onal na Amcrlca. 

Faz-se, porém. Imprescindível ijue 

1,1o legitima preponderância n!lo se 

traJu<a na usurpaçílo, nem mesmo a 

titulo de lutcrveiiçao tutelar, da mí-

nima parrelU da soberania dos ou-

tros Estados Independentes. 

Mas... deixemos a digresslo e vol-

temos ao descnlace da noŝ a pendên-

cia diplomática com a Allemanha. 

Acal-am dc ser publicadas todas, oi: 

as prluclpaes peças otllclacs trocadas 

entre o nosso governo e o da Alio-

maulia, e bem assim outros documen-

tos recebidos ou expedidos pelo mi-

nistro dc Extrangelros, sr. bar,to do 

Itlo Branco. 

Todas essas notas, oITlclos o lele-

grainmas dSo eloqüente testemunho 

do cuidado solicito e constaute com 

que o lllualre ministro zelou da cau-

sa da nossa patrla; c s.to outras tan-

tas provas da superior habilidade com 

que elle encaminhou e dirigiu a so-

luçlo al rosa que foi por lim alcança-

da pelo Brasil. 

Ijuanla clareza e habilidade na ex-

posição das occorrenclas, quanta di-

gnidade no dl/er, e, ao mesmo tem-

po, quanta delicadeza e tacto na tor-

ina, atilados i lirmeza com que sc 

formula a reclamação e a segurança 

com que dellne Insistentemente, at.; 

na sua ultima nota—os princípios do 

direito das gentes sobre o respeito 1 

soberania interna da naçlo! 

Por fim, depois de fcaver, per seu 

lado, procedido a investigações sobre 

as occorrenclas que faz am objecto 

das reclamações do Brasil, cxplicou o 

governo da Allemanha : 

«O conde Saurma, rornmandante da 
Panlher,.. deu aos ofliciaes o praças 
da sua guarnlçfto, licenciados, a in-
cumbência de descobrirem, sem clia-
ruar a altençllo. o lo,'ar em que 
aclia\a o luarlntielro llasmarui, sus-
peito de deserçlo,. 

Accrescenta que: 
«Procedendo as.lrn, ello se confor-

mou com um uso geralmente obser-
vado lias marinhas de guerra.» 

E declara ao governo do Brasil que : 
<K' Incontestável que esbirfli lumie 

da intenr/lo de Iodos os rnct/lndos no 
raso de ôíftnder com tat procedimento 
a nuherama territorial do Urastl. 

Accresce que, segundo aviso das au* 
ctoridades de Brusque e comrnunlca-
çüo do agente consular de llajah\, o 
rommandaiite contava cjm o Auxilio 
das auctorldadcs brasileiras para a 
captura do desertor.. 

A nota do ministro da Allemanha, 

qne tem a data de 2 do corrente, ter-

mina assim : 

• O governo brasileiro sahc ha muilo 
que o governo Imperial tem em grau-

e apreço « perfeita manutenção das 
b'ias relações com o Brasil, a j qual a 
Allemanha esta Inleiramenle ligada 
por muitos Interesses econômicos. 

Para qne se nlto altere essa situação 
e para por todos os modos fortalecer 
os laços de amizade existentes, j l qne 
os nossos Inquéritos nos d"io a prova 
de que as pessõas licenciadas Incorre-
ram etn transgressões do encargo que 
lhes fõra dado, o gacerno i^iper al de-
clara que os ruipivlos. s< i '.id> os in qué-
ritos, terüo luàiirttiiíi)! n junllçii mili-
tar; e exprime o I'''| tirn petcir au yo-
rerno brasileiro pelo que paswi. 

Tenho a honra de accrescentar qne 
o meu a!to governo supp'e que com 
essa declaração aml/avel o Incldeiite 
terá definitiva solução e qne a sua al-
titude cordial «eri com inteira justiça 
apreciada no Brasil.» 

A nota do nosso ministro, notável 

por mais de um titulo, é digna de ser 

eonbíelda em sua Integra: c, por Isso, 

com prazer a registramos aqu i : 

• Rio de Janeiro—M uisterlo das Rela-
ções Kxterlores, 6 de jaueíro de 1906. 

Sr. Ministro—Tive • honra d* 

bor no devido lernpo as duas notai, 
de 17 de dezembro • í do corrente 
inez, pelas quaes v. exa., em cumpri 
meiito de ordens do seu governo, me 
trausmltllu por escripto as declarações 
ann/avels que me haíiain sido fellas 
verbalmente, e ao ministro do Brasil 
cni Berlim, acerca do desapparec.l-
mrnto do subdllo allemão Krltz blel-
nhaulf e oulros lactos que se passaram 
durante a noite de 26 pala 27 de no-
vembro, quando offlelaes e Interiores 
da canhoneira Panlher procuravam 
lia cidade de Itajaiiy, um marinheiro 
retardalario, suspeito do deserção. 

Pela primeira nota, licãmos Informa 
dos de que a ordem para a entrega 
dn SlelnhaulT ao canllão do porto do 
Hlo Grande não podia ser expedida, 
porque o reclamadu não eslava it nun-
ca esteve a bordo da Panlh'r, segun-
do as alHrmições e o relatorlo offlctal 
do coromaiidante. Pela oulra, recebe-
inos coin u nova expressão de senti-
mentos de amizade do governo Impe-
rial a manl estação do seu |>esar, jh 
feita verbalmente oito dias depois de 
ter conhecimento das nossas represen-
tações, â slm como a certeza do que 
os responsáveis pelos excessos prati-
cados em terra serão submettldos 4 
justiça militar 

O governo brasileiro aprecia devl-
dameute a rectidt. e a presteza com 
que o governo Imperial procedeu no 
exame e decisão deste caso. dando 
mais lima prova dos seus elevados 
sentimentos dc justiça. Não pode, en-
trelanlo—quaesquer que sejam os usos 
das marinhas de guerrná em oulros 
palzes — ile xar de lao eutar que o 
comiiiauilaiito da Panther tivesse In-
cumbido oülctaes e praças p i sua 
guaruição de fazer indagaçõ-s em ter-
ra. mesmo obrando com * maior rc-
ser a e pnideucii, para verificar o 
paradeiro dc uin desertor, lauto mais 
quanto o mesmo coiiimand >nte decla-
ra que coutava com a boa vontade 
das auctorldadcs lerrllorlaes, as quues 
compete, lucoutcslavelmerite, prat ear 
as diligencias de policia ueces-arias 
para a descoberta, captura c entrega 
dos desertores. 

Considera o governo brosileiro cn-
cerrado est; incidente e, por sua paile. 
mui cordlatmrnle deseja como sempre, 
que se fortaleçam cada \ez mais os 
laços da antiga e boa amizade entre 
o Brasil 0 a Allemanha. 

Tenho a h irira de reiterar a v. 
CXB. os protestos do minha alia con-
sideração— Rio tíi : um, 

A s. exa. o sr. C. G. vou Treuller, 
enviado extraordinário e ministro pie-
nlpotenciario de sim maje.l.id'. o i'ii-
I-erad jT aitemão e rei da Prússia.» 

'.tt.wfr^-^VSfari'-——— —. 

NOTA D O 

Está na o n l o m ilo iJia ^enfio 
possível <le n ina g i u r r a <'ntro a 
França e a Al lemanha . A res-
peito dessa poss ib i l i t ado diz. uni 
dos nosa j s collcgns d o Itio 
seguint : 

• O posadel lo s in is t io dn Kuer-
ra jiaira soLro u Europa . A 
F i ança se p iepura , concerta 
Biiíia fortalczup, ruvista aous na-
vios. Os titulo dc fundos pn-
IJÜCOS 1 a i xam . l i a u.na especta-
tivn nncioKa. 

i: t udo ] oii|ue ''. No fim dc 
contas, a razão ul t ima d'1 lo .a 
cata eituaç io í- o imf icrador 
( lu i i i iermo. .Si, num dos scua 
ronijiantRH iiabiti. . c , clio n ão 
tivesse, u m bci lo (i:u, di'Beml ar-
cado cm Marrocos e foilo lá 
uma s í r io dr; d inonstravõcH ao 
ao sultão, o c a s j so poder ia tor 
resolvido s implesmente. Mas da-
ta dai i i todo o rosár io de peri-
pécias d ip lomát icas , que v ão ter 
o sou desfecho na coi i ieienu a 
de Algeciras. 

Nessa conferencia, parece in-
discutível que a França trium-
pliará. Mas diz um telegra inuia 
do hoje que a A l l emanha n ão 
consent irá que cila exerça poli-
cia sobre os territorioa marro-
quinos. 

Nao é prováve l que a Allema-
n h a tente oppór-ac d i rec la e im-
mediata incnte ás resoluções da 
conferencia. Seria u m caso de 
guerra, n ã o só com a França 
como coin a Ing la terra o mes-
mo talvez out ras potências. 1 >e 
mais, tendo sido a Alb manha 
quem appel lou para a auctori-
dade de u m a conferencia euro-
péa, n ão se comprchender ia que 
cila agora llie recusabs auclu-
ridade ás decisões. 

Tudo , entretanto, é p o s s i v l , á 
vista d o temperamento d o impe-
rador. MUH n ão 6 imp rov áve l 
que as coisas se passem diver-
samente e que a Al lemanha , ven-
cida na conferencia dc Algee.raH, 
arran je logo após qua l que r ou-
tro pretexto jiara entrur em lu-
cla com a França , q;te en tão terá 
dc pelejar sósinha, 

I lypotheses . . . Con j ec tu ras . . . 
Supposições . . . 

A real idade no momen to ac lua l 
<; a tensão gera l dos espíritos, 
na duv ida , que a to los apa-
vora.» 

Auctor ldada» pol ic ia** 

Por aeto de lioutem, foram exonera-

das as segulnles auctorldades pollclaes 

de Patrocínio de Santa Isabel: sub-

delegado, Raymundo Joaquim Dama-

s*; I o e 2" supplentes, Josi: Rodrigues 

d»;Oliveira e Martlm Francisco 1'erei-

rs, sendo nomeados subdelegado, 

Jo»i Rodrigues de Oliveira. I ' e 

Mipplentes, Joãi Josn lla>:llo e Pedro 

Aodrlgues da Silva. 

•—Foi hontem nomeado o sr. Ha .-

mundo Pereira Smilli para exercer o 

oargo de delegado ile policia da Franca. 

"~0 sr. Nazareno Antoulo de Oli-

veira e Silva t.bteve I.ontem a sua 

exoneração do car/o de l" itipplenle 

da 6* suhdelegacia da 3 ' clrcuins-

eripção pol.rlal. 

—Do cark'o de 1° supplente do de-

legado do policia deLetiço-s foi hon-

lem exonerado o tenente Auloalo da 

Costa Pinto, o nomeado o sr. Luiz. 

Cardiin Sobrinho, para suhsMuil-o. 

—Foi hontem exonerado o delega-

do do policia de S. Jos.i dos Campos, 

sr. Jovj Dclllns. 

Koapicio de Jtiourtry 

Th*»onro do Ea tado 

Por decreto de hontem, foi nomeado 
medico operador d i Hospício de Alie-
nidos o dr. Faliiiclo Vainpre, lia vaga 
iiavlda com o faiiecímeulo do dr. Cac-
lauv Monfort. 

. Repar t i ção do* Correios 

Foi exonerado, a pedido, do cargo 
dn agente do Carreio de Pludamo-
niiaugaba. o sr. Josc Octavlauo Mar-
contfcs Lobato. 

Pita sub-lluiil-o, foi nomeado o sr. 
l'iietite-ci,ro.icl Antônio Amador BUC-
HO de Godoy. 

Sscr«tar ia da Fazenda 

Ctegcu liontein de 
slaéão de Limeira, 
liierqiie Lins, secrelar.o 

c 

'1 
da Kuzciida 

s u a fazenda, n » 

r. dr Albu-
d ÍS Negocios 

Th í soaro do Estado 

O ir. coronel Luiz do Azevedo, ins-
pr ior d i T .e.oiro do Kstad.i, d*s.-
guofios chefe, dn s" ç o M guo! M i-
g ialue e Leopoldi M e o ±' escrl-
pturario Jos-» de M-... Franco, par., 
jiroi^lerem ao lia1 n o a»ral nos .•<,• 

" iijuclia repartição. 

lioiauço começará amanhã. 

Acio de hu :nan i Jade 

Na mauliã do to de novembro do 
ftuno pas.sado, quan Io o lia'.M-escola 
/ rnjamin Con.-iml navegava de l.as 
1 almas para F-rnainlo d" Noronha, o 
niariulielro Antoulo llios Ki.no preci-
pilot-se no ti ar. Dado o a'arma, o na-
vio parou e foi lançado ao mar um 
escaler do socc . , r rque rece!.eu o 
i uriRtietr giaças a deiicaçáo do de 
1' e.»-;se Andr" Asellno de '̂ aiit An-

cue se atnaia ou«la>, .atvaado 
o icu conipaiil.i l. <, coin risco da pró-
pria vida. 

Antoulo Hlos Filho tentara vilcl lar-
se por estar pr-'>o c respcnüeiido a 
conselho dc guerra por r̂a\e delicoi 
commetlldo duranle a viagem do h-
juittiu t.onstant. 

Allendeudo ao aeto de humanidade 
praticado pelo marinheiro Andrn Avc-
i.io de Sanl-A:.i<a, o sr. ministro da 
luillça e Negociis I ifrlores, a pedi-
do do seu Collc a 'Ia Marinha, sulunet-
i' ti A assigriatura do sr. presidente da 
Hepublina o decr-elo qne I .e concede 
%lnt'<lallia dc dislinr. í».j de l" c.a-.se 
i l i ir,) . 

o decreto foi asslgnado pelo chefe 
•I. Estado. 

Couraçado Vic tor Mcinotil I I I 

l.m telc^ram i a expedido a 4 do 
p*s>ado, de Roma para a liidfpewlan-
ciliebje, aniiiiiicia ter havido cmSpi -

experienclas success.vas com o fim 
so conhecer a resistência Ja enu-

do Vrrtnr Manoel III nova unida 
de de combate da marinha Italiana, 

placas .oriun atravessadas pelos 
ijeclels a que cilas deviam rcsisl r. 
•e resultado causou grande Impres-
por estarem oulros navios coura-

os com .\s n esrnas placa. 

Inspector ia do Voliicu!oa 

Pelo sr. Inspector do Thesouro do 
Estado foi expedida a seguinte porta-
ria 

• V 244.—Em II de janeiro de 1906, 
—O Inspector do Thesouro, em res-
posta ao olliclo u. 2, de 8 do corren-
te, do sr. colleetor de S. Pedro dc Pi-
racicaba, declara-lho que, desde que 
possa ler cerleza ile que as machlnas 
pertencentes a azendelros e a que se 
re erc n .quellc olllclo são empregadas 
rio lieueflclo do cafés de exlranlios, 
mediante pagamenlo, deve collectar 
seus | roprl-larios para o pagamento 
de imposto sobro capita! de empresas 
Industriaes. • 

Prov imento do escolas 

A Secreiarla do interior oficiou ao 
presidente da Gamara Municipal d" 
Bragança declarando que o provimen-
to das escola-, recentemente ereadas 
naquella cidade, so se pôde realisar 
dc occõrdo com o art.go 12 do regu-
lamento de .10 de setembro de 1904. 

Vencimeutoa 

0 bacharel Friictuoso Pinto da Silva 
Filho valireceiier os veucimeulos a que 
tem direito, tio periodo de 19 a 31 do 
mez do dezembro lindo. 

Ba ixa d : ssrvlço 

\ aí ler baixa de serviço o soldado 
da Guarda Cívica Cousiaulluo Duarte. 

Camarn Mun ic ipa l de Caçapava 

A Scrretaria da Jusllça pediu infor-
mações ao pres.dente <1* (.amara Mu-
nicipal de (.açapava sobre o fornecl-
meuto do agua c luz a cadela lo-
cal. 

F.eqnorlinentoa despachados 

Fcram despachados pelo sr. dr. se-
crelarlo do Interior e da Justiça os .se-
guintes requerimentos: 

Uo d. Geor,'i:i.i da Hoeiia Lima—Slrn; 
dc d. Dympina Hoclia—Slln, d? d 
lllla Caúdlda Frc.re—Não ha vaga. 
ile José Octavio Vasques de Rezende 
—Indeferido; de d. Antamora Auitus-
ta de Novaes—Indeferido; do escrivão 
de paz de Doura lo, sr. Jwó de Oli-
veira Malhe.r>—Ao sr. juiz de paz e.n 
exercício dodlslrlrto dn Dour. d .. para 
Informar; do promotor publico de 
Ap.ahy bacharel FructuciSn Pinto da 
Silva Filho— Delcrido por aviso desia 
data dlrl.ddo ao sr. seerelario da Fa-
zenda; de Alexandrino da Silveira 
llueao—Ao sr. cheio de policia, de 
Carmo Barra—o mesmo despacho. 

Conferência aasacareira 

Fazenda pretende 
on' reucia 

para junho 

Pão nosso 
de cada dia 

O sr. mluislr^ d 
as.i-tir a próxima conf.u 
carelra que esta marcada 
na c.dadc de Campos. 

iCençam apostr l ica 

!ad'' o Papa Pio 
m apostolica ao 

•i coii-
>r. dr 

Cf /I Cl 
da ei 
• so 

de d 

thjH< 
fe»e 

ç j í o 

<f*i concedida a exoneração pedi,Ia 

Mhl sr. Francisco Luiz. de Oliveira do 

ĉ rgo de ajudante de inspector de se-

Kfctlos, e nomeado, em sua vaga, o sr. 

Diogo do Assis Pacheco. 

Colonia C o r r i c i o n a l 

Eleição íodoral 

Estiveram hontem em conferencia 

com o sr. dr. presidente do Estado 

os srs. geueral Francisco Glyrerio, 

drs. Siqueira Campos e Valols de Cas-

tro, que trataram de assurnpto refe-

rente a próxima eleição de senador 

e deputados por esto Lstado ao Con-

gresso Nacional. 

Confarsncla l i terár ia 

Rea!Ua-se boje, às 8 horas da nol-

, no »Sa ão Steiaway», a conferencia 

do dr. Garcia Redondo em beneficio 

da Associação Feminiua do Puericul-

tura. 

O orador dissertarã sobre o clús-

toso Iberna Munas e Cuco les, que lhe 

ha de fornecer assurnpto para entreter 

o seu audltorio durante uma hora de 

alegre e azradavel palestra. 

Os bilhetes de Ingresso ael.am-se i 

venda. ab< as 6 1|1 horas da tarde, 

na Livraria Civilização, l.afé Guarany, 

Casa Gerke A Rothschüd e Casa Se-

leeta. Depois daqnella hora, serão vea-

dldos X entrada do «Salão Sltlnnay». 

Dr. Cario* Bo te lho 

De volta de sua excursão a Cempl-
oat, deve cbe/ar hoje a esta capital 
o sr. dr. Carlos Botelho, secretario da 
AcrkaUara. 

.Chegou hontem, da Ilha dos Porcos, 
oar . dr. Teixeira l.*lt», encarregado 
pilo governo da coastrucção i! I Colo* 
nl| Correcclonal. S. s. pretende bole 

ferenetar corn o sr. secretario da 
J£ l lça , dr. José Cardoso de Almeida. 

Koapi ta l do Iaolamento 

ão .ser feitas as obras necessárias 
Hospital de Isolamento. 

I n a t r acç l o pnbliex 

*Paia exercer o cargo do substituía 
etectl.a da escila modelo Ciwlai-n ite 
Campos, aonexal i Normal, lol nomea-
da a sra. dManetta Silva. 

-—-Pedro ile Alcantara Jesus foi no-

Piado para exercer o cargo de por-
ro do 1" grupo escolar do Braz. 

Ade=.nt amou tos 

'Pela sr. dr. secretario da Agricul-
tura vão ser aileautadas as qua i-

i do 5:m)ii8, ao professor J. W. 
de 9:íssi9,ao dr. chefe da Com-íjTr.V 

iaLs- ão de saneamento dc Santos. 

I Lançamen to da impe atoa 

Pelo sr. Inspector do Thesouro do 
Lstado forain expedidas as seguintes 
portarias, em data de 10 do corrente: 

«N. 217—0 Inspector do Thesouro, 
e:a resposta ao otllcio n. 30, de 6 do 
corrente, do sr. colleetor de Nuporan-
ga. deciara-lhé qne o lançamento de 
imposto sobre capital emprestado é 
aanual, servindo, porem, de fonte de 
Informação o lançamento j i feito, que 
deve ser modlfirado para mais ou para 
menos, conformo o sr. cotleclor ea-
teuler que é de direito.» 

• N. 218—0 Inspector do Thesouro, 
cai resposta ao olliclo n. 2, de õ do 
'•«rrente, do sr. colleetor deSanla Rita 
t« paraíso, declara-lhe que o lanea-
mrr.to de Impostos para 190-j serã lei-
to nos livros novos e que os antigos 
tlearlo na Coilectoria até março, para 
servirem de base ao riovo lançamento 
e para a cobrança sem multa dos de-
vedores eni atraso, a qual deverá ser 
feita uo prazo de noventa dias.» 

Licenças 

Concedidas pelo sr. dr. secretario 
da Interior e da Jusllça: 

de 10 dias, para tratar de sua saú-
de, ao juiz de Direito da comarca de 
Santa Cruz do Hlo Pardo, bacharel 
Francisco Cardoso de Sousa Ribeiro; 
de 00 dias. ao dr. Augusto de Sousa 
Marques, a" escrivão de appeIlações 
do tribunal de Justiça, para talar da 
saa saúde. 

Sua Sa*.t 
ce l»u benn 
Lccpildo J Moreira 
ate a terceira geração. 

Viagfem de excursão 

E u cou-equcncla - iriau tempQ que 
tem r inado, os sr>. riiinistros do Chi-
le, Parag .a\ e Gualrmala adiaram 
a »ua excursão aos Estados de Minus 
líCraçs e S. l'au!o. 

P i r a a Eu ropa 

Partiu anle-!ioiitcm para a Europa, 
s boidi do paquete ingiez limu^s, o 
dr. Américo de Campo.. 

Natara l i aação 

Tr.-insmllllram-se ao sr. ministro <lo 
Interior e da Justiça da Uullo os re-
querimei.toi o inais [tapeis com que 
o italiano Hercules Maran pretende 
naturalizar-se cidadão brasileiro. 

C âma r a Mu? ic ipa l de Ibit ín^a 

A Secretaria do Inter.or accusou 
recebimento do olllclo eai que a Ca-
mara Municipal d,̂  ibltinga cjrninu-
nlca haver dailo o nome do dr. 
Cardoso de Almeida a uma praça da-
que ia localidade. 

Oftlcloa despachados 

F',i assim despachado o otlicl > do 
administrador dos Correios da capi-
tal : --A' Repartição de EslalMIca e 
Archlvo do Estado. . c o da dlrcctoria 
do Asylo de Inválidos de Campinas : 
— .Ao dlreclordo Serviço Sanitario». 

Onai-da N a c i o n a l 

Pagou hontem a sja patente na De-
legar.a Fiscal o coronel—cammandante 
da 211" brigada d? cavallaria da Guar-
da Nacional desta capital. 

F a ; amen toa 

Requisitados pelo sr. dr. secretario 
do Iulerior e da Justiça : 

De l . * » * . a Duprat .V C. ; de reis 
19i')9Í0u, a I.dunrdo Waller 4 li. , de 
12.8. a Dupral A li. ; de Ii08, a Itene 
de Oliveira Barreto . de 60$, a l.ncm-
rnerl A C. . de 451, aos rnosmos ; de 
341, a Espíndola, Siqueira A C., de 
1-9, a João Loureiiço Rodrigues. 

— Vai ser entregue a quantia de S04 
ao porteiro da Dlrertoria do Serviço 
Sanitário, Antouio Tbeophllo dos Saii-
los. 

— Requisitados pelo sr. dr. secreta-
rio da Agr,cultura : 

le 1 a Pedro A. Saolangelo ; 
dc 9003, a Manuel Machado; do 316j, 
a Manuel Blbelro, de 300|, a Josc 
Paes Sobrinho. 

D U A S P O R D I A 

Num baile, urra senhora muilo gen" 
111 e extremamente decolada, ostenta 
sobre a nívea hraucura do collo uma 
soberba cruz de brilhantes. 

t 111 lapaz alegre e espiriluoso, pira 
coiilemplal-a. 
—Esla examinando a minha cruz I 
—Não, minha senhora. Ls.ou veudo 

o Calvário ! 

Pergunta um padre a um noivo que 
esta a confessar-se para casar 

—Quantos são os mandamentos da 
lei de Deus I 

—Isso é conforme... 
—I . . . 
—Conforme os sexos. 
—Não senhor. Para as mulheres são 

S" -nove» mandamentos. Para cilas 
não tem logar o tí'—.Não desejara* a 
mulher do proximo». 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l «Io J u p j f 

N"a sessão de honlem, em que ia ser 
Julgado o réo João Mar,ano de Morae., 
aceusado de crime do morte, depois 
de formado o conselho e lido o pro-
cesso, um jurado, sr. Antonlo Silveira 
de Far>a, ponderou ao dr. presidente 
que se achava Impedido por ter ser-
vido no primeiro julgamento em que 
o réo havia sido absolvido. 

Onvldas as partes, concordando es-
tas, o Juiz suspendeu a sessão, dest-
inando a de boje para o réo ser no-
vamente julgado. 

Oa effeit.os da emoç ío 

Pouca gente, diz o Klholo'ti'nl Jour-
nal, está nos casos de apreeiura linha 
teinilsslma que separa o espirito nor 
inal do espirito anormal Não e ne-
cessário scr-s? medico para reconhecer 
um demente ou um maníaco, n as as 
ligeiras aberrações no caracter o sen-
timentos, as ligeiras perversões dos 
sentimentos moraes ou alTefçõef, sem 
que a llltelllgencla sollra qualquer e:n-
baciainento, são muitas vezes despre-
zada*. Os elfeltos des«as ligeiras In-
terrupções da normalidade podem, po-
rem, tornar-se muilo graves si não 
forem combalidas. 

'Iornemos, por exemplo, o carader 
O clfello do seu exercício é augmen-

lar a velocldado e volume da corrente 
snnguinea paia o cérebro, como 
pode verlllcar pelo augmento das pul-
sações da artéria carótida 110 pes-
coço. 

si o estimulo cessa a t:mpo e el »e 
obtém um intervallo de r-pouso, a 
excltaç&o superliclai vai-se gradual-
mente acalmando: mas si o Iniervalto 
de descauço é curlo ern dema.ia, ou 
sl a acllvldaile e a excltação ce [ro-
loiigam multo tempo 011 so repelem 
corn excessiva frequencia, a excltação 
nervosa e vascular passa além dos 11-
rniles da saude, até que pela sua con-
tinuação determina alterações mochi-
las de eslruclura, que tornam os pa-
cientes mais e mais habitualmente ac-
essíveis ás explo.ões da (ol-ra. 

progressivamente se vao tornando 
Incapazes de dominar os seus nervos 

|ue para os outros são rnéras bo-
gatelias excíla ueiles tempesla les ex-
IraorJinarias de paixão. A feria Ins-
liliclivi, a mania do violência o de 
destruição de alguns loucos e uiiici-
inenle a mesma força mental agiado 
em excesso. 

A Inquietação é oulra causa de de-
terioração da sa ide e do caracter. A 
pessoa que esla continuamente :nT!ie-I 
ta acha que as suus onlras facul la-
jes meiilaes declinam. As suas outras 

upaçfies não lhe dão nenhum pra-
zer, não dcscança, não põile dormir | 
durante a noite, não arlin sal or na 
comida etc. 

Torna-se uma causa do aborreci 
inciito para as pessoas que a cercam 
e iina,. na que é tratada de resto ou 
com injustiça; ou então põe-se r. peu 
-ai que >• uni fardo pesado para 01 
outros e não lhes communica os sen-
timentos que a desesperam quando 
uma pessoa desta especle se suicida, 
os amigos experimentam Irequenle 
mente gran le surpresa ao verificarem 
como toram racionaes e bem planea-
d, s 11 edidas que cila empregou 
para executar o seu projerto, quaud 
os 11.1 -j surpieliendo a siiliila execução 
de te, muitas vezes fncoutinoiiti 
qualquer especle de dlverllmeuto em 
<;ue ei a parecia tomar uma parle 
muito activa. 

As outras pessôas acceitam as de-
cftjjçite» e mesmo cs iuiorluiilos com 
ser iildade , não o iioaicfn com ton-
deacia mórbida paia a anc.edad * c 
extrema apprehensão. lOsla d sposiçlo 
permaneiilc deprimc-o e torua-o ine-
lancolico, e si -.ol revê ri clrciimslau-
clas externas destavoravo.s, el e aclm-
se pred sposto a volver cs sun pen-
saruentos para a solução do suicídio 

A pessõa suspeltosa uão raro dege-
nera em hypocoudrlaca. Si as celsas 
Um não correm a seu gosto, pfte-se a 
suspeitar de toda a i'enle e amargura 
a exlstenc a com as sues descon-
fianças. 

O ile trio da perseguição é um pro-
dueto da degeonflança. As illusões 
que elle cria não são perversões de 
raciocínio, inas derivam «le um eslado 
emocionai pervertido. E»te origina 
ialsas lutf:rpi-elaç"cs das orcorreac.as 
o quando a desordem durou al^uin 
lenqu e as falsus Idéas so tornaram 
um habito, e.n breve se convertem cm 
realidade para a consciência do indi-
víduo. 

• I I Beoolo»—Sobre a revolnçâo na 
Rússia publica esto telegrannsa dc 
Pelersburgo : 

• Arrlvano notlzle allarmanll sulla 
rlvoluz.ioue nol Caucaso dove i l vice 
reame e 111 perleolo. Secondo ulliml 
telegramml di leri, e conlerme leie-
grallcauifiile luilalc oj[gJ,1ulle le plil 
impoitaull ferrovle c,e altraversano 
le regioul caucaslche sono nelle manl 
dei rlvola/.lonarl. 

Lo sclopero geiierale dei ferrovlerl 
e dei lavoralori ili quelle mliilere cou-
tluua, noiiostanle I promessl mlgllo-
ramenli di solnrlo e di orai lo. 

Le dimoslraz.ionl sl faiiuo al gride 
dl evvlva Ia Republica! 

La forza nrmala massacra I clltadl-
nl sei.za rlguardo alruno. I rlvoltosl, 
armai, di luclll e di bombo, si dllen-
dono. 

Le sassalole sl fauno sempre pbl nn-
merose. Purê le donne prendono par-
te alia nvolla.» 

«O Commorclo de S í o Panlo> — 
Cartas enfio-at, de A. A hazetilha 
Pio nosso dc cada din. I resitrrricllc 
do passado, de Erasmo Braga Im-
prensa do llio. Ilescii'ia dos joriuies 
r.chos da Enrupa. Tclcgraminas Veto 
nos*'/ Estudo. .4 cotul 'tiiuiii^áo, couto de 
Auulbal Soares. Atra s 'de S. Paulo. 

Echss da Europa 

Resenha dos jornae 
As felhas da hontooi 

.Correio Pauliatano.—Nollciario 
des-u volvido. 

«O Eatado d* a . Panlo- —O pio-
lector, arll .'o de A. Cartas do Um, dc 
Flgaro, c desenvolvido noticiário. 

.Fan ín l la .—Na sccção l.a giorna-
la lar. commenlarlos aos preparativos 
<le guerra das nações européas e so-
lire os predromos da bicla presiden-
cial na França. Bom serviço lelexra-
piilco. Cose dei ijiorno. Mario Catiarnz-
za escreve sobre o general Joca 'ia-
v ares, no seu Corriere carioca. 

As outras seccões coino sempre. 

«Sf.o Paulo»— 1'al'stras médicas, 
lo dr. Carlos de Yascoucellos. Ter-
ce.ro artigo solire a valorisação do 
café. Solas e noticias. Na seeção de 
lolegraminas, o rollega escreve Jero-
nvniocom G. Notamos este faclo, por-
que o Jeronymo de que se trata 110 
tclegramma é o arcebispo da Bahia c 
não nos consta que elle sc chame 
Congé. 

O Ypir . inei 
cano. artigo ib-

»— Xoiiciario republi-
L. N. Se qniilmnimis, 

Savouarola, e noticiário. 

D i á r io Popu l a r .— ' m numero va 
rlailo. Dos seus telegrammas : 

relegrapbam de Ruenos-AIres que 
um ex-diplomata russo, que alli ser-
viu o actualinente -e acha ern Paris, 
viu na repartição do eslado-rnalor do 
exercito, em Berlim, um mnppa do 
Brasil, onde eslão asslgualada* todas 
as regiões que oITereceni a possibilida-
de d" serem Incorporadas á soberania 
alleinã.» 

•A P l a t áa . — Escreve, na «eccão 
Honlem 1: hoje, sobre o caso dc Itajahy 
e sua solução , Inditrreçfies do Mo. Xo-
tas de Sanlos, teiegramrnas e Vitimas 
noticias, 

• La Tr i hnaa I ta l iana»—Publ ica 
esle lelegramma annunciador de uma 
possível Invasão lurca na Hussla : 

• Conllnuapo a gluagero gravíssimo 
notizie tal Caucaso 

I tarlarl Insortl hanno Incendiala 
pl 1 delia mell) delia eiti di Elisaheth-
pol Ia cul popolazlono solTrç di fa-
me. 

Ancho Ia clttá dl Sclutcia c rldolla 
a nn mucchlo dl rovine. 

81 aíTerma che numerose trnppe tur-
cbe sl trovano accampale a,Ia fron-
tlera russa, prontead Invadere II Cau-
caso per appogglare II movimento In-
surrezionale deile popolazlonl mussul-
mane. 

Nelle provincie dl Ger.rgia e M»ln-
grella purê scopplaia Ia rlvolazione.» 

•Avant i ! »—Em editorial oecupo-se 
da necessidade de partidos políticos. 
Seguem-sc Cronara italiana, Varieln, 
Tra i aiornah 1 (,ronaa, Lrn numero 
«Mo. 

As des^raça^ da Rass i a—Revo-
lução * forno 

Noticias da Hussla imormam que 
cerca de ÍKJJ agitadores, todos mem-
bros do Conselho dos delegados opu-
rarlos, haviam sido capturados. 

Lm comboio transportando 120 mi-
Ihõ-s be rubios (cerca de lá) milhões 
dc francos devia 110 domingo ter che-
gado a Pelersburgo, as I I horas da 
manhã, e como alli não chegou du-
ra 11 e lodo o dia, rcc»lava-so que ti-
vesse sido assaltado, ap.sir do IÍCHU-
de conllngeule inil.Ur que o escol-
tava. 

A revolução alastra cada vez mais 
pe'as provinejas. 

O saque, os assasslnlos e os Incea-
dlos são constantes o o larror quo es-
les u"oiit»''lmeut'js pcoduzem 9 ex-
traordinário. 

Famílias inlelras al audonam as suas 
casas fugindo paia os moutes e II j-
1íílas. 

Os aldeãos esfomeados açodem is 
cidades, engrossando .. numero consi-
derável dói sem Irabilho. 

A miséria nas cidades tamiiem é 
iminensa. 

Para dar n. Talta ao mando 
O itinerário que pó'ie seguir-se po-

rá dar uma volla ao miliiuo, modlli-
ca-se couslaiilemenlo com a abertura 
de novas llnhi-s de vapores e de ca-
minhos de (erro de sorle que a maior 
dlfllciildade deverá ser a escolha do 
roteiro. 

lia, ern primeiro logar, o caml 1I10 
e.-ilrc Londres e Nova Zelândia, vh 
cabo do llorn e cabo da Bõa lisperaii-
ça, freqüentada com regularidade du-
rante mais do meio século por nav o» 
de vela. 

Esto e o uiileo caminho comp'ela-
rnente rnailtlmo, partindo dn Londres 
e qu - tein o comprimento de 47.063 
kllometros. Ires navios do uma coin-
puihia ingieza n percorreram a/ora 
ern S.'i dias IiicluinJo o toaipo gaalo 
co.it as diversas escolas. 

Os oulros Ira.ecb s são tcrreslres e 
marítimos no mesmo tempo. Entre ei-
les merece citar-se aquelle que os lu-
g e/ei denominam orgulliosameute a 
• Mi Itlght Roule-, a derrota exclusi-
vamente iti-itanulca, segundo a qual 
púde um Ul.IíY. dar a volla ao mun-
do sem pas.ar em domínios cxiian-
jclros. 

O Itinerário coiiiprehendo a traves-
sia do Atlântico, a travessia do (iana-
la por Vancouver e o regi-es-o á In-
ílaterra pir lloiig-hoag o Suez. 

Segundo esle roteiro, pode dar-se a 
volla ao mundo em hg dias e 11 hora-, 
dos quaes se ga.larri 2. em ir de lloag 
Kong a Vancuver , e onze de Van-
couver á Inglaterra. 

Aclualrnente pôde Iam! em dar-se 
uma volla em 56 dia- , saiiludo d- Pa-
ris. via S. pelersburgo, Vladivo.-tock, 
Tsourouga, Vnkoliama, S. Francisco 
e Nova-Vork. 

Ahi léiu os nossos leitores, que se-
jam a|>aixonados por viagens, esses 
bellos prugraminas de excursão. 

P rança • A l l e m a n h a 

E' luleressantlsslnio conhecer a opi-
nião de Mmr. ilyudmann, chefe dopar-
ttdo soclatlsla lii;lez, publicado 110 
jornal a JusU :. sobro o confllcto la-
lenle entro a I rança o a Allemanha 
a respeito de Marrocos. E a segulnlc 

• 0 l.wser e o seu clianceller fazem 
possível por lucilar o povo a prepa-

rativos guerreiros, não so na Allema-
ulia. mas por Ioda a parte. Effectiva-
inenle, é absurdo suppdr quo os dis-
cursos com que a Allemanha nos 
I rlaiou depois do junho e julho se-
jam unicamente para consumo alie-
inão. li' preciso que nõi apreciem'!* 

efeito que esses discursos produzi-
ram n'ou'ras parles e ninguém de liOa 
lé p'ale dizer que esse effeilo e favo-
uavel á paz. 

A França e a Inglaterra são dlre-
ctamciitc ameaçadas pelo kaiser, pela 
sua burocracia e pela sua imprensa e 

Fiança, que conservou a sua calma 
e a sua paciência com urna dignidade 
admirável quando o seu ministro dos 
Exlraugeiros se demllllu cm conse-
qüência das denuncias de Berlim, a 
I rauça começa a 'a/.cr contprelieiRle,-
que uma nova provocação, completa-
mente Injustificada, poderia facilmeub' 
põr em per:gu a tranqulllldade da Eu-
ropa 

Realmente, pôde dizer-so que não 
lia uma so giande potência que não 
sinta Inquietação por causa da bar-
bai-la militar, da brutalidade dip o-
matlca e da arroganela geral que do-
minam actualmcnle a Mlemauha e os 
allemãe-. 

As potências com 8" quiei a Alle-
manha poderia ter relações-cord-aes» 
eslão qu*sl tão perturbadas como 
aquellas com as quaes as relações sVj 
unicamente «correctas». Mesmo osEs-
lados-liildos querem saber os ler -
denles taes como os que se pulsaram 
no Brasil não produzirão uma ru-
ptura de relações, que «ão apenas 
correclas», «-mqnaiito que os Estados 

europeus mais pequenos, a appioxi-
mação desle novo o perturbanle Im-
perialismo a i»mão, começam a per-
guntar a sl mesmos so Rotterda u e 
Antuérpia estão seguros ronlra os ata-
ques leotonlcos e querfm salier quan-
do se Invejam as colonlaa .Ia Ingla-
terra e da Frauça, em que seguranc» 
se encontram ás colonias da llol-
landa. 

O bello dlscorso de Bebei, no par-
lamento aliemão, na semana passada, 
prova que elle ajora comprehende * 
situação. Se eu, pessoalmente, lamen-
to que elle a uão lenha eomprrbendl-
do muito ma's cedo e se lamento, 
ainda mais, o to-n empregado pelo» 
socialistas allemles e a atbtude gros-
seiramente brutal do l-atser a respe lo 
da França no mez de jolho, posso di-
zer sômeute que os honea* ainda da 
maior capacidade pralleam maltas ve-
zes erros quando falaai de quesbãat 
•ue n lo estudaram suflicieateneu^ 



I !'Ts 

m 

í r T II 

11 

i 

**neo wals adeatte, o leadtr 
•oclalltta Inglez d u : 

•E' completamente Inútil feebar os 
elhos perante os Cactos evidentes. A 
Allemanh» artna-ta contra alguém, na 
terra e no màr, isto salta aos olhos 
do mundo Inteiro.» 
U m t r o p n m a n n a l l emto—Incênd io 

reve lador—Bela veies condem-
n a d o * mor te , 

Na manha de Io de setembro passa 
do. declarava-se nm Incêndio na rasa 
halitlada em Kamenz pelo mostre vl-
draeelro Llnke. Por acaso, os tombei 
ros da cidade tlnliam, nesse momenlo, 
exercício c, assim, os soccorros foram 
lmmedlatos, extinguindo-se o fogo áu-
tes de sc ter propagado a lodo o pré-
dio. O Incêndio tlulia começado num 
alpendre encostado ás Iruzeiras da ca-
sa e as chammas Unham peneirado 
no quarto de dormir da família Lln 
ke, contíguo no alpendre. 

Quando 09 bombeiros entraram no 
quarlo, deparou-se-lhes um horrível 
especlaculo. Km quatro camas jaziam 
os cadáveres da mulher de Llnke, 
ser.s quatro filhos e da sogra do vl-
dracelro. 

An seis vlrtlmas llnham o cabeça 
aberta ás machadadas. A arma que 
servira para essa carnificina eslava 
p:u cima d<; nina pequena secretária, 
li qual tinha sido urromhada uma ga-
VCbl. 

Entretanto, o mestre vldracelro Uu-
Ku não appureolu. Foram halcr a por-
ia do quarto que elie habitava no pri-
meiro andar e, eulio, appareceti. Disse 
que n.lo tinha ouvido barulho ne-
nhum ; levado perante os cadaveres, 
mostrou uma tal Iropasslbllidade que 
n commlssario de policia prendeu-o 
tmmedlalami-nn'. 

A inslrucçílo reuniu mn tal conjun-
cio de provas esmagadoras, que a cul-
pabilidade de Llnke tloou demonstra-
da com lógica rigorosa. Debaixo da 
cama dolie foram descobertas umas 
calças manchadas do sangue, o ma-
chado que serviu pira o crime era 
delle, o roubo tinha sido simulado, 
n i o se verlllcou nenhum vestígio de 
escalada e, finalmente, o cílo da casa 
foi fechado nun.a caixa nas aguas fur 
tadas. 

Averiguou-se tanilem que I.lnke ti-
nha gasto o dinheiro do uma socleda 
dn de que era caixa. No dia 28, de-
via haver uma conferência da caixa, 
mas Unha coiiseguldo demorar essa 
•osfereucia até i de setembro, dia do 

i trime. 

O miserável tinha perdido ao jogo o 
'iuhelroquekie tinha sido conilado.jnlo 

'mlendo restlluir essa quantia simu-
lara um roubo, inalara toda n famí-
lia para desviar testemunhas lucom-
rnooas c, finalmente, deitara fogo A 
m«a para fazer desapparecer Iodos os 
vestígios do seu horrível crime. 

Perante os juizes, Llnke protestou a 
sua luiiocencla nem encontrar um ar-
gumento convincente. Para elie o rou 
bo rol praticado per maireltorps e, de-
pois, surprehendldos pela mulher, elie» 
Unham matado a família toda. Para 
explicar a presença das calças en-
sangüentadas debaixo da cama, I.lnke 
sil encontrou esta desgraçada explica-
rão: um dos iiiai'eltures foi no seu 
quarto, vestiu as suas calças, praticou 
reni eila o crime e depois lorttou 
u l!ia'-as para evitar suspeitas. 

Produziu-se um episódio verdade! 
ramente Iraglco quando o doulor 
Slrelt, iiiedico-loglsta. seadeautou para 
uma mesa collocada uo meio do tri-
bunal. Tirando 11111 panno deixou a 
descoberto seis craueos humanos hor-
rivelmente mutilados, 09 crancos das 
seis vlcllinas. 

Kmquanto juizes, jurados r o puldl 
co sc sentiam horortzados, I.lnke con-
tinuava Immovel e com olhar Indilfe-
tc» e contemplava os restos fúnebres 
dn que fOra a sua família. 

B.isdc esse momento a causa eslava 
Julgada. O defensor cm vão lenlou 
-.alvar n Links Invocando um movi-
mento de loucura, uma hercdilarieda-
de mórbida que qulz justificar pelo fa-
:lo de o 1 ae do rúo ter morrido de 
imolle.-lmenlo cerebral. O jury mos-
trou-se Implacável e respondeu allir-
nallvainente nos seis quesitos. Llnke 
«i seis vezos condeiunado á pena do 
ll-llO. 

P O I L Y T S I l S A S S . l 

listréou-se bonlem, neste Ihcalro, a 
companhia Lucinda-Cbrlsttauo, tendo 
levado à scena a come:lla, em 4 aclos, 
de fiav&ult e Berr, Jfailame Flirt. A 
sala esteve completamente chnla. 

No intcrvallo do 3° acto. Lucinda 
Simões foi Ciamada a seeua. 

Salientaram-se no desempenho da 
peça Chrlstiano, Lucinda, Lucilla IV-
re«. ferreira de Sousa e Gulliiermlua 
lloeha. 

— Para hoje—O sul-prefeito de Cha-
fcau-fíiizard. 

( . ' o n v s r t i m C h l n l T a r e l l l 

Com brilhante concorrência de 
etnias, famílias da nossa melhor so-
ciedade, Iniciaram-se hontem. no Suíno 
Mtinwaii, os concertos da serie aiinim 
ciada jielo exímio professor Luigi 
Chlatfarelll, que organizou um esplen-
dldo programma em que tomaram 
parte as exmas. sra. d. Cecília Uoule 
Marx, mlle Isabel Azevedo, maestro 
(i . Foselilnl e professores <S. Hastianl 
A. Bononilul, (i. Clcala, Alfredo Go-

. m ' s e M. Peracoll. 

va primeira parle do programma o 
professor Chlaflarelll fez-se ouvir na 
leitura de sua ronfereucia em que dis 
srrloti sobre .1 íiUsonnnria, mostrando 
que n5o s<i em uotas dn musica sabe 
ser agradavel aos que o ouvem. 

Foi uma liella reunião em quo nüo 
faltaram applausns aos concertistas 
ao professor CUIalTarelll, que devo 
achar-se satisfeito. 

Imprensa d o Rio 
•.Torna. 1 rio Comjnorcio.—Corres-

p-11 lencla .lo Norte de Portugal; 
üetllha e Variai. 

Dos tclegraminas : 

«PKTCIISIIIT.IÍO> 1U—llecebendo hoje 
nina delego.lo, o rniide Wltln decla-
lou que ela' dlliicil lixar a data d.a 
convoca; fio da Duma, pois Isso muito 
dependia da aoçilo dos zemslvos e 
municipaiidade*. Pensava que seria 
convoca a aquella assenibléa para -8 
de cl rll, ií as nada nesse sentido es 
ta' a dei iilldo. 

lireve eslari terminada a lei deter-
minai.do as rençfies entre a Duma e 
1) Con-.tlhu d j ímperio. A assemhióa 
compreüenderá os representantes de 
iTii ícmslvos; meta dn dos represen 
taules seia eleita pelos nobres, com-
mercianles e fabricantes. 

•BrEvos>Alftts, IO— l ma nota da 
Agencia liavas, eommunlcada boje aos 
joruaes, annun: Ia ipie. por motivos 
de ordem política, o Chile 11Ü0 dele-
cari representantes nem na Coiitereii-
»ia ila Paz da llaya, nem 110 Cougres-
»o Pau-Americano" do nlo de Janeiro. 

—Dc fonte fidedigna tive Informa-
ção de que um ex-dlplornata russo, 
que j i serviu 110 Kio da Prata e 
actuarireute se acha em Paris, decla-
rou ter .Isto no Kslado-Malor, em 
Berlim, nm mappa do llrasll onde ea-
ISo nssigualadns as reglfies que apre-
«eul uii a possibilidade de serem in-
corporadas a soberania allemü. 

Coineldenlemente 01 jornaes de Bue-
nos-Aires receiem noticia d» um dis-
curso feito por um allemlo de nome 
Arenl, ex-g-neral do exercito, qu« 
aqui esteve '01,tratado e foi dispensa-
do da sua commlsjJo, por motivo de 
ardem moral, pelo general Roca, quan-
do presbtente da Republica. 

Nesse discurso o referido sr. Arent 
chamou a attcnfto dos sens compa-
triotas para a facilidade de colonizar 
• Patagônia, conservando os colonos 
as IUIS tradl./V», costumes e seutl-
•tsnio nacional, contrariamente ao 
| M raecede no Canadá, onde na se-
nado t*raçüo de dsscendencia al le-
a l M obieiva uma Identificação com-ria com o ambleute local e a perda 

todos OJ ciraclerls' O » i a origem.» 

•*•!•» — Palestra da meia-noite, 
cliroalca de Joio Chaga». üiieK/lo do 
atínçar, editorial; Echo 1 « farto» ; (I 
dia o demais Mcçtei. Carl» de Por-
tugal e noticiai do Sul-Amerlca. 

• Oa is ta do ITotioiaa >—Dois arti-
gos : O raso dn Panther e A MISÉRIA 
NO AMAZONAS. Noticias e Islegram» 
mas. 

. Jo rna l do Braa i l .— Na primeira 
coluinua.o artigo—O começo do fim, pelo 
sr. Carlos de Laet. Chart/e de Itaul, 
Saião (lt>r dos orçamentos. Noticiário 
o serviço telegraphlco. 

«Correio d a M n i i h l ' — O artigo de 
fundo Intitula-se— Imuoslos í, '.eresla 
tluaesi Noticias de Llsluta; Cartada lla-
lla, De Paris; as sccçiles haliltuaes. 

As medas em Paris 
A moda segue a estaçito mesmo tu 

sensivelmente, levada pelo frio e pe-
los nevoeiros proprlos d» época que 
atravessamos. Os tecidos suo agora 
pesados, de côres carregadas, o as pel-
les apparecem, iiresentlndo todo o frio 
que se approxlnia. 

liin louos os princípios do rslaçüo 
lia sempre uma espécie do Indecisão 
nos oslvlos que se liHo de preferir. Ls-
te euno pareço que ó o estylo Im/ie-
rio o mais apreciado pelas nossas ele-
gantes. 

Assim, passamos a descrever os ca-
sacos e cbapéos uue serSo o grande 
clilc das modas ue Inverno. 

MANTUAUX, CASACOS E CIIACtOS ESTVI.0 
IMPKHI0 

O casaco Império pede o chapéo 110 
mesmo estylo, o qual d& togo a si-
Ihouette um caracter multo pronun-
ciado, completaudo a loilcllt do uma 
fôrma encantadora. 

listes chapeos EÜO sempre guarnecl-
Jos de plumas, as quaes os tornam 
multo característicos e elegantes, tra-
zendo i nossa Idéa lindas eabcclnhas 
de tempos passados. Silo tamliem en-
leitados com llôres, velludos, üvellas 
etc. 

Para os manteaux e casacos Imiie-
rio usam-se mais as côres escuras, 
prune. grenat, t/ris, beije, nioline, em-
iirn tons um pouco mortos, iucortos, 
os quaes llcam multo bem com lin-
das guaruíçOcs de pclles, rci.das e 
velludos. 

O proprio manteauv de automovel 
segue o estylo Império, com um sim-
ples collele multo curto e largo; ò de 
uma grande novidade um inodeln em 
patino verde secco, cabeçllo c guarn'-
èries amaranle em vclludo. e um cor-
d.lo dourado contoruaudo taiubeiu o 
vclludo. 

HKGAl.OS e CiiAPi:os 

Os regalos mais modernos silo enor-
mes e sem grande relevo. 

Os modelos mais chies slo de cí/n-
chitta com as pelles dispostas em ti-
ras um pouco rodadas, loruiMido uma 
especie de follios, o que produz um 
elTeilo verdadeiramente encautailor. 

Com cites regalos 1) muito elegante 
completar a toiletle com cliapéos uni-
liem de pelle. Véem-se muitos cm 
chinchiUa, armlnho, lontra e zibe-
llna 

As guarnlçíles preferidas sSo 3 m 
duvida as dores de velludoem lindos 
tons modernos; as aigrettes continuam 
também a ser usadas, assim como as 
grandes plumas e os passaros. 

Nos cliapéos todos de velludo appa-
rerem toas de uma grande belle/.a e 
novidade; assim temos como mais 
modernos: ivrf ehartreiue, tjrisfer, 
bleu-paon, périle, ctc. Kstes tons liem 
comlilnadus 'aieni guarniçOes encan-
tadoras dum brilhante aveiiudado. 
lambem a musselina de -eda ou o 
lulle, misturados coin velludo, :or-
mam um lindo e harmonioso con-
traste. 

Desnecessário í acrresceular que 
deve haver um gosto meticuloso em 
harmonizar o chapCo com a toiletle. 

TECIDOS DE IMVEHSO 

Para toileltes taiileur, o irais chlc 
nesle inverno li o panno em riscas, ou 
em quadrados, prevalecendo 110 em-
taulo os quadrados. Para outro gêne-
ro de loileltrs I a uma collecç.lo va-
rladlsslma de uns tecidos do comple-
ta novidade, uma especie de cie iol e 
mullleòr, cm tons sombrios. 

liste tecido lem 11111 preparado chif-
fi.n que o torna multo maleavel, pres-
lando-se assim a qualquer feltlo quo 
se imagine. 

Os tecidos inglezes conlinuom lam-
bem em moda. principalmente os rs 
cocezes otn quadrados, senão o mais 
chlc o verdo e azul, 011 prune e 
verde. 

As Hs d» pello compr do esl.1i com-
plelamente fóra de moda esle-Inver-
no, continuaiido-se sempre a i. ar o 
clássico panno em côres lisas, as quaes 
cada ve/. silo mais extravagantes, pres-
tando ---e a coir.biuaeões lindíssimas. 

MAKIlAS nr. INVERSO 

A moda das mangas até ao colovel-
lo, trio Iluda nas tollettes de primave 
ra e verilo, lorna-se no Inverno agora 
Ineommoda e ióra de propósito, quan-
do usada em tollettes de salilr. 

Para todos os outros gêneros de toi-
letle continuam a ser mu lo apropria-
das, combinadas com rendas e bo es. 
para guiar ainda poderio usar, com 
lindas misturas de pelle e rendas, mas 
para sahidas ordinarlas, principalmeu-
le para tollelles taiileur, esta fôrma 
de mangas ó completamente dispara-
tada. O que diz bem cm tecidos le-
ves e ein lempo quente, parece-nos 
agora muito paueo razoavel para se 
usar em tempo frio, por isso aconse-
lhamos às nossas leitoras o uso da 
manga comprida, como moda mais 
pratica e confortável. 

crAnsiçOm 

Para gunrniçfiea empregam-se !m-
menso nesle Inverno as filas de velludo 
com desenhos artísticos, como llores, 
pássaros o borboletas. 

Acertam lindamente guarneeerido 
casaco3, colletei, mangas, punhos e 
cintos. Muilas destas fitas t̂ m ao 
centro ou a borda uma tira de e*>r 
lisa, n que produz um lindo rffeltj 
quaud) se pode combinar a còr des<a 
tira 110 mesmo tom rio tecido do ves-
tido. 

Combinadas com rendas formando 
bofes, produzem também um coujun-
cto multo bonito. 

Glironica social 
AHNiVERSARIOS 

Fazem aniios boje: 

A menina Maria do Lourdes, filha 
do negociante sr. Francisco de Almei-
da Cardoso. 

O guarda-livros sr. Sebastião Gon-
çalves. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

P.egressou anle-hontem d» Europa, 

onde fôra a passeio, o sr. coronel 

Frauciaco Nicolau Daruel, um dos mal! 

conceituados e Importantes commercl-

antes desta praça e dlgao vereador mu-

nicipal. 

—Tendo seguido para a Europa, en-

viou-nos o seu earUo de despedida o 

sr. dr. Américo de Campos, dlstlncto 

advogado no fúro desta comarca. 

Acba-se em S. Paulo o alferes ir . 

Kvaristo Uuzzio, negociante no Estado 

de Minas. 

—Seguiu para o Interior, em servi-

ço de soa proflsslo, o ir . dr. Ios-5 Pie. 

dade, dlstlncto advogado do nosso 

'iro. 

S, «. 6 hoje esperado ent Araraqua-

ra, onde serl festivamente acolhido 

pela dlreclorla do Centro da Gunrda 

Nacional daquella cidade. 

B O D A S DE P R A T A 

Kesleia tioje as suas bodas de prnla 
o sr. Sebasflllo Gonçalves da Silva, 
guarda-livros desla praça,e sua r\ma. 
esposa, d. Maria Lulza de Figueiredo 
Silva. 

F E S T A INT IMA 

Festejando o annlvrriarlo da sua 
filhiiiha, a gentil Coriua, o »r. Juüo 
DrIPAva reuniu honlcm em sua icsi-
delicia as pessôas de sua nml/.arie, 
oiloreccndo.lhes um op paro jantar, 
que se prolongou até lis « horas da 
uolle, no meio da maior cordialidade, 
sendo mullo cumprimcilladiis a iinul-
veroarianle e os seus progenltores. 

F A L L E C I M E N T O S 

Falleceram : 

Nesla capital, o sr. José Avelino da 
Yeig.i Machado. 

—Em l.oreua, o tenente-coronel A11-
louio Mariauo da Silva IIMIcueuurl. 

—Em Santos, o sr. tldefonso Figuei-
redo. antigo guarda-livros. 

—Na Franca, o sr. Marcclllno ller-
liardes da Silva. 

—Em Siuila llila do Paraíso, o sr. 
Francisco Silva. 

—No IIlo. d. Lillza 1'arlsol F.sl erar l, 
esposa do sr. Etleuuo Eshcrard . o sr. 
José Macedo Draga e Silva, negociante. 

I i i u u d a ^ ò c i ü 

Diz o Monitor Campis/a: 
• A linha da Estrada d» FcrroS. Fi-

delis, 110 kllometro !4J, eslâ coberta 
de agua, e bem assim porto de MIra-
cema. 

As águas do Panhyba t̂ m-se avo-
lumado tanto,que fallaanenas um me-
tl'j para alcançar os trilhos d« ponte 
de S. Fldclls." 

—Um Juiz de Fóra. as chuvas lor-
renclaes que bMn cabido deram em 
resultado o transbordaiuento do rio Pa-
ralivhuua. 

Os mais antigos habllRLt-s da cida-
de estilo admirados das propar.;ões 
que tem tomado o rio. 

tllz o 1'hariil de í» do corronle : 
• De antc-honlem para hontem, as 

aguas avolumaram-se do maneira e\-
truordlnaria, atllngindo pontos ate en-
tão Isentos du lnuudaç.1o. 

Dezenas dc famílias vlram-se na 
contingência de abandonar suas mora-
dias, presas das aguas, rccolliendo-se 
cm casa de antigos e perdendo parle 
de seus trastes. 

Os prejuízos sofírldos por essa po-
bre gente sSo notáveis, altendendo-se 
a que todos os moradores rins casas 
Inundadas silo em sua quasl totali-
dade operários. 

Nilo iôra o pessôal da Camara e al-
gumas almas caridosas que, desde an-
tc-lioulein, se occupam em salvar os 
clrcumdados pelas aiiias, !,IMÍIOu dei. 
les ja teriam perecido, devido :i es-
cassez de meios de transporto c aos 
múltiplos pontos assolados pela en-
chctilp. 

As ruis Uaptlsta de Oliveira, parle 
lialxa, Fonseca Hermes, Liberdade e 
S. Sebostiâo, liem como os terrenos 
marglnaes da Central até Marlano 
Procoplo, foram invadidos, eslaudo-se 
fazendo em cauüas o serviço de re-
moçilo de pessoas, com os seus res-
pectivos moveis. 

A ponte da rua tlalMd estava hon-
tem com agua 110 assoalho, tendo sido 
a que conimuuica o Matadouro com o 
coriume do sr. Camlllo Lezer arreba-
tada pelas aguas. 

No bairro da Tapera a enchente 
manifestou-se cont graude violência 
tendo altlllgldo a casa coiiiinerclal rio 
sr. Sevcrtuo Barbosa. 

A Camara poz a dl»po«i Iodos mo-
radores daquelle loral unia canoa e 
diversos empregados, allm de presta-
rem soccorros as pessoas, cujas casas 
foram visitadas pelas aguas. 

O cdlficlo dn Matadouro publica fi-
cou completamente inundado, assim 
como o comparllmonto destilado aos 
suínos, tendo ŝ do houteni abatido o 
gado fora daquelle proprio munici-
pal. 

A ponte da rua Carlos Otto tem 
agua uni palmo teima do assoalho, 
correndo riaco de ser arrebatada pela 
corrente. 

Os bois que se achavam no curral 
do .Matadouro torain entregues aos 
seus proprielarios e os stlinos esl.lo 
depositados no Mercado, onde d'ora 
avante serio abatidos, ate segunda 
ordem. 

Pela Ca 1 ara tol fornecida hospeda-
gem provIsorla as vicUmas da Inun-
daç.lo nos edilicios da Alfandega o 
Estação de De-liiferçlo. 

os íunccionarlosmunicipaes srs. ma-
jor Joio Gania ll-raclides Hrelas, c 
dois soldados, quando s« occupavam 
hontem, em salvar os trastes ue um 
itidlvidiio de nacioi.a idade l.ospanho-
la, morador na Tapera, passaram pe-
lo susto de verem a canoa em que se 
achavam arrebatada pela correnteza, 
olirlgando-os a lazer um perigoso tra-
jeeto pelo rio aba xo. até que outro 
barco v lesse soccorrel-os. 

—Durante todo o dia de lionlem, o 
polo da cidade, em verdadeira corna-
ria, foi vér a enchente, apesar da chu-
va Impertluenlo que cabia. 

—Montem, à noite, continuavam as 
aguas a crescer, sendo de se suppôr 
que novas habitações sejam atllngl-
das. 

— Uma ca-a situada na vargeni, 
protlmo á e-taçüo do P au, desabou 
em parle, esperaudo-se que outras te-
nham egual llm.» 

Contos para todos 
A. F I L H A 

Aqulilo Ia ser unia loucura ' One 
deliciosa visita cila ia fazer i! sua i.ue. 
rida flltiiiiha que eslava no recoli,!-
nienlo e ha tanto tempo Movia! .Sim, 
lia multo tempo que a níovla!» 

li Leontina tirou largo espaço a. re-
lembrar o seu pas<ado, desde o ncsel-
inento dessa tilhila, ipie lhe viera sem 
ella saber como, num descuido aliotr • 
cldo. Era o que lhe licára, a lenib.vr-
lhe toda « v.ria o seu amargo tempo 
de casada. Como ella solTrera, [ o: 
causa dosse marido brutal e Irlo, que 
a tratava como uir, mero inslrumcu-
lo de g -so, só porque ella era singu-
larmente bonita, com umas felçOes 
pequenas, graciosas, remiiares, como 
unia deliciosa boneca viva I A" relein-
brauça d'-,scs dias tristes, ainda a 
sua peíle tão bem tratada, l io liua e 
selinosa, se arrepiava num estremeci-
mento gelado I 

K pelo seu cérebro leviano perpas-
saram entilo, rapidamente, mas uma 
a uma. todas as lmprcssfl's guarda-
das dessa época, essas Impressões que 
jíimais esquecem e que ficam deposi-
tadas no mais profuudo da uossi al-
ma, para nos assaltarem nos Instantes 
de melancolia, em que o nosso espi-
rito se volta para trás e revive a vida 
toda. 

Como o feillo desse homem lhe mo-
dificara a existência, a ella, que vi-
vera o sentira sempre como uma mu-
lher honesla ! i juio diverso seria o 
seu destino si e.sre homem fosse ter-
no e meigo, dum trato alTavel e ca-
rinhoso, se Interessasse por cüa e lhe 
mostrasse ao menos uma appareoela 
de amor ! Mas, ao contrario, concen-
trado, desdenlioso, vivendo de fnra 
para dentro e n.lo de dentro para fiira, 
como ella Idealizara, nunca lhe diu 
ensejo para um desses abandonos di-
vinos, que as mulheres tanto apreci-
am o sabem gosar e>plritualmeiile 
como ninguém ! 

• Sim, foi Isso, murmurava ella bai-
xinho. com a linda cabe a apoiada 
na Riflo branca, e docemente reclina-
da na pregulcelra. SI elie llvesse ou-
tro feltlo, como seriamos ainda hote 
felizes e viveríamos na adoração des-
sa filblnba l> 

E uma forluita, reduzida, tímida 
lagrima estremeceu ao canto dos seus 
olhos negros e rolou, por Um, pela 
seda em tlor"es do amplo 1 oi/e-de-cfiam-
he de Leontina, 

Essa lagrima foi tudo «u iu lo « I I» 
deu ao passado, nesse Inslaute de de* 
falleclmento. E. súbito, voltou ao ner-
vosismo da sua vida de agora, essa 
vida artlclal. Inquieta e perturbada da 
mundaua. Ergueu-se de um pulo, (riu-
leou uma canção franceza por entre 
os dentes e resolveu uum pequeno 
Impulso, apôs uma rapida hesllaçio : 

• —Sim, na verdade, d j& demais, 
lia tres annos sem vér a minha llllil-
nha I Eu bem sei que ella está bem, 
nüo lhe falia liada uo rccollilmeuCb : 
mas essas religiosas, a superiora deve 
ler evlranhado o meu proceder t Pre-
ciso de l i Ir vel-a, sltn ! Além d'lsso 
deve estar uma raparlguliiha. Quantos 
annos tem ella <• 

Fez um ligeiro esforço «Io memorl». 
Nilo sabia! Foi it umacartelrinlia ale-
"atile c procurou um apoiitameufoj 
Suspirou, deixando cahlr os hraçqs : 

• —Nove annos l Pobreslta l J i ddve 
estar nina gentil muihetv.lnha! ua 
verdade ! Como cu ainda a amo," 11 
minha querida lilliiuha I lira 1.1o lln 
da I Tinha os meus olhos, parecia-se 
immeuso commigo I Por isso é que 
eu a aluava lauto, era o meu enlevo! 
Pobre nihhtha I Vou \el-a, sim t Vou 
vel a ! Como ella rieve extrauhar, do 
me véc appareeer depois de tio p'o-
longada ausência I Como explicar-lhe 
esla vida que mo orra-ta doidamente 
e n.e 11I0 deixa tempo para 1110 ocftu-
par delia e d • todas as coisas s 'rios I 
Olt! eu quero ip.;e cila seja educada 
uo recolliiiiicnlo numa vida honesta, 
de pureza e ile fé. S.1o tio des;raça-
rias as mulheres na vida ! Mas agora 
vou f*I-a e vai ser uma doldnot Voll 
fazer-llio muilas cariclas, niullos mi-
mo < !• 

Voda possuída daquelle desejo su-
l'ilo, que quiz logo satisfazer como a 
iodos os caprichos, c.iamou a criada 
o vestiu-se. l'òz o êu melhor vesitdo 
p, longaniptilp, fez-se bonita, o nlats 
lioulta que lhe permlltlam os seus 
vinte e ollo aunoi radlosos. Numa 
pressa mandou chamar a carruagem, 
a sua carruagem, pequena como uma 
boceta, entrou tia confeitaria da mo-
da, encheu-se «le embrulhos com to-
das as gulodlces finas da casa, e den-
tro do pouco tempo enlrava na som-
bria sala do espera do recolhimento, 
onde a sua iilliinha se encontrava. 

Quaurio lirou sú, depois de ler alto 
quem era e explicando ao que Ia, 
percorreu-lhe a eplderme, amacluda 
pelo po de arroz, unia penelronle 
etnoçio Olhou em roda e viu-se en-
tre quatro paredes btaiicas, oudo qua-
tro figuras de santos a filavam com 
esse olhar firme dos Inspirados. S,1o 
havia mobília apenas mela dúzia <le 
radeiras antigas e pobres se espalha-
vam pela sala. li Leontina, eiHre 
aquelln severidade coinentual, Dlo 
se sentiu bem, vendo que o seu luxo, 
a seda trlumphaiite do seu vestido, 
os seus perfumes, as suasjolas, aquel-
la uiuitiiilo de guloseimas caras que 
levava para sua filha, destoavam nes-
sa casa austera. 

Cma vontade repentina a assaltou 
de deixar alll todos os bon-boia, c 
fugir e reliiglar-se 11a sua carruagem 
forrada de seda n 110 seu quarto 
cheio de rendas. Mus queria ver a 11-
Ihluha. senlla no coraç.lo que a ama-
va muito, queria abrigar-se um-mo-
mento sob esse perio de criança, sob 
a aza balsamlca da virtude, queria 
sentir um pouco rio azul do céo 1 
Queria vel-a! Tinha esse direito ao 
seu alfecto, aos seus beijos puras t 
Por isso era sua mie I li dalil a ins-
tantes. quando ella chegasse, bcljfct-a-
ia muito nos olhos, lios cabellos. nas 
m*os, laurameute, com Ioda a ternu-
ra iio seu cora'Io t 

A superiora iiem rou-se largo espa-
ço. e Leontina 11.I0 ouvia o mal» levo 
ruído. Ao fim, porém, quasl açml o 
sentir, Leontina viu o ninar Inquiri-
dor da superiora pousar-se subreella. 
Perturbou-se: mas, animada, recla-
mo.1 a sua filha. 

Havia complicações, explicou-lhe a 
superiora, fa/.cudu-liie sentir que coic-
preheudia a vida que ella levava, c 
ufio conviria que uma criança educa-
da sob os princípios do recolhimento, 
a visse assim, leviana e talul. Mas 
Leontina estava bem decidida. . lira 
eha quem pagava as mmisalldadM» 
cta »ua mio, queria vél-u. 

A superiora submetteu-se. Sem di-
zer mais palavra, com um rosto Im-
perturbável, riesappareceu, para dalil 
a liistanlcs voltar acompauliada pela 
criança. t>s passos da lilba, pelo cor-
redor, senliu-cs Leontina bater 110 co-
raç.lo. li foi tremula o palpitante, num 
arlar de plumas r num roçagar de se-
das, que a pobre mie abriu os braços 
a sua filha. 

A criança porém, eslaràra a melo 
da sala e quedara-se Immovel, sob o 
olhar da superiora. I), após o natural 
espanto, quando Leoulina, com as la-
grimas a relienlar-lhe dos olhos. Ille 
perguntou se 11*10 vinha beijal-a, ella 
respondeu c mi secura : 

—•Mo !• 

Pelo nosso Esíad' 
Mojjy-mir im— Do correspondem 

em data de '.): 
Chovo lia r i dias. quasi sein lub 

rupç",o. Nio tosse a l«Ja topograpl 
da cidade e estariam Inlransitavelst 
ruas. li assim mesmo reallsarain 
com cerlo brllhutilismo, as festas 
S. Benediclo, lios dias ti e 7 do ci 
rente. 

A proclssio, ít parte a nola < 
valesca do Conqado, diversão qu 
ser abolida, u bem da cívlí s.içio' 
Cil, esteve bem organlsada e lia ' 
concorrida. I cr ninou, porém, sei 
clássico sermão, com que se co to-
mam fechar c-sas sdenuldadcs. 

Multa gente ]ite corno o rald-ca(Jor 
destas linhasalllulu a egieja para ou-
vir a palavra auctorlsada do 110Mb 
emerlto e estimado vigário, licuti to» 
grada. Cuia t.ota co i.lca v i u eucrrt-
par a slzudez da pr-iclssio. « 

Quando eslava tudo preparado^ 
andores em lüa e as Irmandade! 
postos, um caipira, sunic.eutomri 
alcoollsado, e orador tluetite coi 
todos ii js da raça latina, notou 
o puliio Ia sendo 'carregado s»i po 
pessoas em vez de u ser por fl. í̂ n-
leudeit que aqmllo nio podia ser 
lerado, diante dc quem como dl^er» 
doutor nessas praginatlcas, por tó* 
silo em tempos criado e saerísllo ile 
um dos mais futurosos vigários da in-
terior 1I0 Minas. 

li, lingiinio-se de valente, o;.poz-_ 
a que a proclssio subisse com aquAl 
la irreijinaridade. como elie dizia ét 
a;las vozes, de ser o padio ''arregãj| 
s'> por 1 pessoas e de 11.ais u m l 
sem opas. 

i) horne.n declarou que eslava d 
posto a atirar até o proprio S. De 
dlclo, para evitar que se Implai.taj 
aíli, c:n sua presença, o mau pre 
deutedeser o palito carregado por 
tro pessoas I liesultado : a policia it.tff-
veiu, prendeu o valeutio.. e verifi-
cou que n io tinha em seu poder ar-
ma nenhuma, nem mesmo a garru-
cha com que ameaçava atirar aS.lfc-
uedlclo I só euiio poude saliir a pio-
clsslo.. . 

—Montem, 7, tomon posse da colle-
clorla federal o estimado sr. Custodio 
de Queiroz. Si lios fosse licito, daria 
inos parabéns A populaçSo mogvml-
rlano por essa excellente acqiilslçío. 

— Seguiu Bonlem para o Hio Claro, 
devendo regressar dentro do prazo de 
Ires ou quatro dias, o major Carlos 
Pinho, esforçado proprietário ria gran-
de fabrica de cerveja que se esli i 
tailando nesta cidade. 

E, a proposito : uma das folhas 
cães publicou um editorial cbwinwlo 
a Companhia Autarrtica Paulista, por 
ter denominada cerveja Mvjvinci • 
uma das suas cervejas destinadas a 
ser vendida na «ona da linha ferrea 
Mogyana. Entende a folha local que a 
Antarctlca, haptlsando a sua cervlja 
com esse nome—pastou o. p'rna no 
major Carlos Pinho, que o destinara 
para a sua. , 

Eo, porém, n io vejo razlo para ts-
sa cMngaciU)... O nome é uma slâi-
ples voz com que se dlo a conheeer 
as coisas... Si a cerveja fabricada 
nesta chiada vai ser Ho liôa, por can-
sa da agua excellente e dos maehini'-
mos aperfeiçoados, uue desde ia esta 

pondo aquelle bichinho a l r i l da ora-
lha da AnlarcUca, poúro Imporia que 
ella se chame Mozjraua, Tlhlrtçi, Ban-
dolranle ou o diabo,—ha de ser sem-
pre conhecida pelo seu nome proprio 
que é Cerreja ilogy-mirlm. 

li eslou liem certo quo o que metlfl 
medo a Antarctlca n io é o nome com 
que possa v ir a ser conhecida essa 
cerveja, e sim a collocação geographl-
ca da cidade oudo cila vai sor produ-
zida. 

SI em Mogy-mirlm se fabricar, co-
mo se espera, cerveja egual (nio pre-
clza ser melhor) a da Antarctlca, 
— todas as cidades servidas poli 
llulia Mogvauü. pela linha Sapucaliy 
u graude parle da Paulista, desde 
Campinas passarlo a consumir a ceT-
veja de Mogy-mirlm, por preço luTe-
rlor «o ria Ànlircllra. Ao menos etn 
i|uanto os tempos permauererem b'-
ciidns, essa profereucla so ha do dar 
e os tempos continuado birndie, pen-
so eu, alé que seja elevada ao quá-
druplo a nossa circulação Iblui larla. 
li ulil esla como a lulura cerveja de 
Mogv-mlrlm me proporcionou orcaslio 
do lazer por minha vez nm protesto 
que eu sempre laço rio cura alegre 
contra o disparato de se querer obri-
gar esle paiz t io graude a viver sem 
tristezas com a diminuta sotr.ma de 
liiiH mil contos de papel moeda, em 
circulação. 

A llhtslrada rrdar.lio do Commcrclo 
de S fatilii ha de perdoar esta di-
gressão, pois n io mo po*so conter 
quando me lembro que esses lliiS ndl 
conlos, divididos pelos dois milhões e 
quinhentos mil habitantes do listado 
de S. Paulo, dv> o lugnhre rosullado 
de pouco mais de 300 reis a caria um! 
l ol preciso que, quando o general Pi-
nheiro Machado arrumava os andores 
e dispunha em alas os anjos para 
pôr nu rua, com Campos Saltei, a 
proclssio presidencial, eu, ccmo aquel-
le caipira do largo ri» S. Ileuedicto, 
me oppuz á sabida da proclssio do 
executor do fuinling-loiiii, apesar de 
estar o palio carregado por ti Irmãos 
de opa » apesar dé eu nunca ter sido 
sacrislio de nenhum dos grandes vi-
gários da larga emissão de papel moe-
da. Desculpe o aniollnçio e promelto 
da outra vez n i o Incorrer mais uesso 
peccado. 

San to An t ôn i o da Cachoeira— 
lleiillzou-se 110 dia 1 do corrente mez 
a Inauguração rio Club Recreativo Ca-
choeíreuse, sendo a sua digna directo-
ria hiratieavei para que a mesma se 
revestisse'de todo o brlllisnllsmo pos-
sível. 

Todo o seu edifício so achava ca-
prichosamente ornamentado, dando 
por este motivo aos «eus salões uma 
nota aliarei que bem impressionou a 
todos os seus CDUvItlarios. 

Kxcusado é dizer que u sua con-
corrência foi admirável, prov ando por 
este mo Io, os seus itpplausos pelos es-
forços da rilgnn dlrectorla. 

Depois de inaugurado o cluh pelo 
seu digno presidente, teve a palavra 
o dr. Terlullauo Delfim, o qual em 
phrases brilhantes expo' aos soelos e 
demais convidados os Uns do mesmo 
club; em segitlua teve a palavra o rir. 
José Máximo Pinheiro Lima que em 
seu nome e uo rio revmo. padre An-
tomo Gonçalves de Oliveira, agrade-
ceu a gentileza da direciona rio club, 
por lhes ter conferido o titulo de so-
elos honorários dessa sociedade e bem 
assim, agradeceu em noine desta 10-
Iha o amavei convite qmo nos enviou 
o cidadão Roberto Tavares Filho. 

liin seguida teve começo um esplen-
dido bail", que terminou pe:n madru-
gada, sendo sempre todos os convida-
dos cercados de gentilezas pela digna 
dlrectorla. 

—Fez auno< 110 dia 7 do corronle o 
sr. Roberto Tavares Fi.bo, escrivão 
rio registro o do jury. 

Soccorro—Do correspondente em 2: 
A' (ilustrada e heuelicu reriaeçio rio 

Commncio ile S. Pauto, felicitamos pe-
la entrada rio anuo nuvoeai: ;uratnos-
jliesas mais ridentese douradas ven-
turas em lodo c> Irajecto de 1UUG. 

—Jlentro de poucos dias será reeil-
cetada nesta cidade a publicação da 
Cidade de Soecorro, loihu ue pequeno 
foruinto, soli a crlterlusa duveção dos 
estlmaveis professor Sylvluo Adelino 
de Oliveira e rapilão Joaquim Gon-
çaves dos lieis. 

—l-ol enorme o numero de earlões 
de felicitações recebidos o i-xpeublos 
polo correio, o que deu causa u que o 
digno agente tr.il-al,lasse com dois li-
llius o um ajudante, desde u anhã alé 
á noite, duraute os dias 'M, M c i do 
corrente. 

—(.) «Club dos Hohemlos. realizou 
um magnífico espectaculo na noite d" 
hontem, muito concorrido pelas pes-
soas 11 ais gradas c lamillas mais dls-
tinelus dest- u.uulclpio. 

Foi uma noite delicloiRmenle pas-
sada, e que veiu com chave de o-.ro 
abrir as I stas do Anuo liotn. 

P irac io iba—l is amigos o admira-
dores du corporação musical Azarius 
de Mello, representados pelos srs. Ita-
phael Goldschimldt e Antônio lllgo, 
mandaram cunhar uma medalha de 
ouro em commemoraçio do 2V' anui— 
versaiMo daquella soe.edade, passado 
em r rio corrente. 

Ante-boutem, as 8 horas ria uolle, 
no Edeu Plraclcahano, foi teita a en-
trega du meriiibia, laíuudo u |iedldo 
dos mnnifestaiitps, o dr. JoioSumpaio, 
e agradecendo Piii nome da p Har-
mônica Azarias o dr. José Infan-
tlul. 

—A eleição para os cargos dirigen-
tes da Sociedade beneficente Opera-
ria deu c, sMU.uto r ui l lad i : 

Autonio 1'isctier, presidente ; Álvaro 
de Carvullio, vice-presldeule . Ricardo 
Pinio César, primeiro secretario ; lis-
tevam de Siqueira, segundo secreta-
rio ; A'blno Miranda tlioourclro; 
Joio Anlonio Flscher, procurador ; 
prlmelr.is beneficente*, respectivamcu-
t , os srs. 1'ulmlro (..anelll o viarcolino 
II. i'e olivelia, e orador olllclal o dr. 
Antônio 1'lnlo. 

Para fazerem parte da commissio 
de contas, foram eleitos os sr-. Ma-
nuel Alves Rodrigues, capilio Acea-
clo rio Canto p Gulliicrme l!n'ppner. 

Depois de i-e ler procedido i eleição, 
o sr. professor Joio Alves dc Almeida, 
ex-piesidfiite, propoz, o que foi 111111-
nimcmeiito accelto, que a iciedade 
oiTerere-se uma medalha ao dr. Al-
fredo Cardoso, pelos relevantes servi-
ços a pila pro-.tari . 

No próximo domingo dar-se-i a pos-
se da nova dlrectorla. 

SlfcoirXo Prato—informa a Cida l• 
que lia dezenove dia» chove ijuasl 
Inliiterruptamcnte nessa cidade e cir-
cumvtzinluiiças. 

A lavoura e a vegetação em geral 
rejuvenescem, osteiilaudo-se luxui ios»-
meiite ve.lidas. 

—li ei '10 reaiisada pela Camara Ma-
uiclpal para os diversos cargos ecom-
misŝ e-, i 

prefeito, coronel Joaquim Mera de 
Sousa ; presidente, coronel Maxlmiauo 
Junqueira , vice-presidente, major Ri-
cardo Guimarães . tnspeclor escolar, 
dr. Augusto L .yola; eommlsiües: fi-
nanças, dr. A. I.oyola e Ricardo Gulmi-
rles ; justiça e reilaeção, dr. Fui Io 
Barreto o coronel Vieira . hygleue e 
instrucçlo, dr. Floriano Leite e Ricai* 
do Gtilmarles . obras publicas, coro-
nel Elyzcu e coionel Joaquim Al-
ves. 

Ga&fda Nacional 
Serviço para hoje 
Superior do dia, o major Carloj Cor-

r»>a de Toledo. 
Estado-maior, o capilio Alfredo Itels. 
Auxiliar, o tenente Valendo Jose da 

Silva. 
0 2 batalhão dsri a ordenai! a. 
1'nlforme. o 3*. 
IlaverA, i hora do coslume, ensaio 

d» banda de mu-!ca do 21 batalhão e 
escola de Inslrueçio militar pratica 
para os srs. oülciacs, que, para esse 
fim, deverlo comparecer no quartel. 

—U major Soares fez entrega hon-
tem ao sr. coronel Oclaviano de Oli-
veira, ttesoureiro eleito do conselho 
economlco dessa milícia, do - iüq , li-
vros e papeis daquella reparl . io que 
se achavam em sen poder, re.vbeudo 
a competente quita.io de sua respou-
sabliidade. 

—Estiveram uontem na secretaria 

geral, procurando guias para o paga-
mento do sello de suas patentes, vá-
rios ofilclaes nomeados ulllinameute 
para a 1* brigada de artilharia da 
guarda uacloua! desta capital. 

— Seguiu para Araraquara. em visi-
ta ao Centro du hnartla Nacional, da-
quella cidade, o major Arisildes Jo-
sé de Castro, 1" sccrelarlo do cluii 
dessa milícia nesta capital. 

—Foram remettldos ao Ministério da 
Justiça a Negocios luleriores, para a 
devhla aposttlla, cluco paleiiles de of-
llclaes mandados classificar por decre-
to d» i ! dezemliro nos dlveinoi cor-
pos, eutlo reorganizados. 

— Vai ser nomeada uma com missão 
para revisão o reorganização das bri-
gadas existentes na comarca de Dotu-
cutu, do accôrdo com a lei. 

TELEGRAMMAS 
SERVIÇO li.sIT.CIAI. II I •('.OÜMtllClO UB 

SVO l'AULO> 

INTER IOR 
Contra-projpoaia 

SANTOS, I I—A City, nio so corfor-

mando com o parecer das coininlsaõ-s 

reunidas da Camara soiire a trarçio 

electrlta, acaba de apreseniar uma 

conlra-proposta. 0 principal ponto da 

discórdia ó o valor das passagens lio 

perímetro urbano, que a Companhia 

lugleza quer que seja de 200 réis e a 

Cantara da iüO réis. 

Bgre ja do Sagrado CoiaçSo da 

Jenus 

SANTOS, 11—Na subsrrlpçio pro-

movida pelos srs. drs. Morelz Solion 

de Castro e Belmlro Ribeiro de Moraes 

e Silva em favor da egreja do Sagra-

do Coração dc Jesus asslguaram 

diversas pessoas. 

Inapeotor in ter ino da Al fandega 

SANTOS, it—Acaba de ser nomea-

do Inspector Interino da Al audega o 

conferente A. Ilullno de Andrade Li-

ma. 

P a r a o K i o 

SANTOS, li—Seguo terça-feira pro. 

xima para o Rio, acompanhado dc 

sua família, o sr. Roberto de Vascon 

cellos, inspector da Alfandega. 

• • P a te ia . 

RIO, 11—Chegou, i s 8 e mela horas 

da noite, a canhoneira Pa Iria, tendo 

feito bita viagem. Apenas o tenente 

Madeira ficou ligeiramente doente. 

—0 con,mandante Silva ilibelro vi-

sitou o conlra-almlrante Rodrigo da 

Rocha, a bordo do lUackiulo. Vindo i 

terra, s. exa. cumprimentou o vlcc-

almlranle Julla de Noronha o contra-

almirante Justlno Proeuça e o Inipector 

do Arsenal. 

A Palria atracará amanhã nolle que 

da ilha rio Mamia. Apus a limpeza do 

casro, demorari pouco neste porto. 

BleivSes n a Bah i a 

RIO, 11—0 sr. J. J. Seabra recebeu 

telegrammas dos Juizes letieraes e 

membros das messs elelloraes em Cru-

zeiro e S. Salvador, uo Estado da Ba-

hia, dizendo que c.tlo coagidos pelas 

auetoridades esladitaes e pelos jagun-

ços. Pedem, por isso, garantias do vida 

c de liberdado do acção. 

Pav i l l i l o 3 . l a i l 

1110, 11—0 sr. Lauro Mllllor visitou 

as obras do pavilhão nacional quo 

serviu na Exposição de S. Luiz e lus-

pecclouou o calçamento ria Avenida, 

ba ta l hão 

RIO, 11—0 21» batalhão de Infante-

ria mudou o seu aquartelameulo pura 

o arsenal dc guerra, em vista das 

obras do quariei-gen-ral. 

laouç.lo da diroi to 

RIO, II—Foi dada Isonção de direi 

to a 2UJ saccos dn airoz importados 

pelo governo de Mltui para serem 

dlslriliuldos ao> agricultores. 

Comniissão W i t t a 

RIO, 21—0 sr. Lauro MUIIerval fa-

zer algumas alterações nas instrucçfles 

da commissio Wlite, aqui esperada uo 

dia SO do corrente. 

O «Barroso, o o •Tupy» 

RIO, 11—O Uarroio e o Titpy sa-

hirio coin destino a Florianópolis, logo 

que tenham concluído o recebimento 

do mantlmenlos destinados á segunda 

divisão naval. 

Kfinintro Co Chi le 

RIO, I I—O sr. Ilevm Itiquelme, mi-

nistro rio Chile, deipcdlu-so dos seus 

Coliegas, por ler de paitlr para essa 

capital 110 dia 1U. 

Pa ra a Bah i a 

RIO, 11—Despediu-se do sr. J. J. 

Seabra e parte para aBahlaosr. Pau-

la Guimarães, presidente da Camara 

dos deputados. 

Mov imento do porto 

RIO, II—Entraram nesle porto os 

seguintes vapores : 

Espirito S into, de Manlus; Itaipaua, 
d» Porto Alegre; Amazoii', de Buenos-

Aires; lluran, de Cardlff o Ilaliiii' de 

Santos. 

Sahlram : 

.VJÍ/M, para Bahia Rlauca; Am izo-

ue para liorduos o Aymurr, para Por-

to Alegre. 

^TERIGR 
General M i t r e 

li 1 ÜNOS-AIIIES, l t—t) general Bar-

tholomeu Mitro eoutiiii a cm estado 

gravíssimo; fala rorn multa dlHicuMa-

dadç; não doruie, não como: seu co-

ração, porém, acha-se em estado nor-

mal. 

S i t n a ç l o pol í t ica 

SANTIAGO, 11—A situação política 

econômica apresenta symptonias as-

sis dcsaulmadoras. 

1'cl.ra cada vez mais. 

I l h a Fannir.çj 

LONDRES, I I—O governo decidiu 

por em lellio a Ilha Faiininy uo 

Oceano Pacifico, a 4 grius do laLtu-

di) norte e de longitude. 

Impo r t a ç ão do opio 

SIDNEY, i—0 governo decretou pro-

bib.çio da exporlaçio do opio proce-

dente da Australla, com excepção da-

quelle quo fõr necessário 4 medicina. 

Exposição d4 rea ina i 

WASHINGTON, 11-0 rei Eduardo 

da Grl-Bretai.ba rromelteu assistir 

n inauguraçio da exposição de resi-

nas em Jamestovn na Virgínia, onde 

em ÍWJ8 foi fundado o primeiro esta-

belecimento brltanuico nos i.stados-

Inidos. 

Por essa orcaslio Irá a Jsmestown 

uma divisão brltannlca com um des-

tacamento do exercito. 

O Conselho • o Sanado . 

WASHINGTON, 11—0 Conselho hoje 

em renntlo, tratou de asiumptos so-

bre foilllra do exterior. 

- 0 Senado, em reuniu , dlscuUti, | 

brevemento, o tralado de paz celebra-

do com a llespanha em Parts, em 

I81M, determinando que a Ilha de 

Pinos ficasse pertencendo a Cuba ou 

aos lislados-Uuidos. 

A França a rma se ? 

PAUIS, l i — 0 Ministério da Guerra 

eucommeuduti i. casa Vlckcr Maxim 

melraihadorcs e canhões do 13 polle-

gadas. 

Questüo mar roqu i na 

VMiNNA, 11 — 0 Xew Frei? Preste 
em artigo sobre a slluução internado, 

uai, demoustra a Impossibilidade de 

uma guerra enlre a França e a Alle-

mrtnha em caso mesmo que a França 

ataque. 

C rn i ado r >D Carlos» 

LISBOA, il—Telegrammas de Fun-

rhal dizem ler chegado alll o cruzador 

U. Carlos, 
Contrabando 

LISBOA 11—A Camara do Commrr-

clo de Londres oftklou ao governo 

pedludu-lhe que, por ocrasl&o do des-

embarque de suhdllos Inglezes e de 

outros cidadãos extraugeiros 110 porlo, 

11 guarda da Alfândega evite quo os 

catraelros laçam contrabando. 

Bxpo r t a f i o 

LONDRES, 11—0 Financial Times, 
examinando as relações rommerclaes 

entre a Inglaterra e o Brasil e com-

parando os algarismos relativos aos 

annos de 1904 e lUOõ, ronstala que 

houve ueste ultimo período uma dlnib 

nulçio de 10.000 esterlinos 11a expor-

tação de tecidos de algodão, de 6:1.000 

de tecidos de l i ; que nas exportações 

de machluas da Inglaterra para a Ame-

rica do Sul, em 1805, comparativa-

mente com mui, houve um augmcnto 

de S.ll.tiOO esterlinos. 

Governador do Canoaso 

PETERSBL RGO, 11—Corre quo o ge-

neral Kuropalkltie será o candidato 

dotsar para o logar de governador do 

Caucaso. 

BlaiçSes garaea 

LONDRES, II—As eleições Roraes 

começam amonhã. O sr. Ilcnry Camp-

bcl Bannermann seri eleito sem op-

poslçio do adversário conservador, 

que so relirou. 

Kevolnçílo no Ca« : a so 

PETEIISDCRGO, i l—O vice-rei de 

Slovo auuuncla que a situação uo Cau-

caso é alarmante; o movimento agrá-

rio torna-se cada vpz inals grave. 

• I i ivro amaral lo» 

PARIS, 11—0 governo mandou dis. 

trihulr o 'Livro amarello1, sobre a 

quoslio de Marrocos. 

Emprés t imo rnsoo 

PARIS, 11—Correm boatos de que 

as negociações para o emprcsllmo 

russo j i se acham dcllnlllvamcule 

concluídas. 

Nogocia;8as rnsaas 

PARIS, l i—Le Trmps confirma a 

conclusão das negociações russas. 

F rança o Youszuela 

WASHINGTON, li—Assegura-se que 

as relações diplomáticas entre a Fran-

ça e a Venezuela estio completamen-

te interrompidas. 

A sitnaçKo pol í t ica 

WASHINGTON, I I —Na Camara os 

srs. 1'oot e Jusscrnnd discutiram a 

situação política ai-tual dos Eslados-

jJnldos. 

Man i fes to 

PARIS, il—/.'Humanité púbica hoje 

11111 manifesto da Confederação dos Ho-

mens do Trabalho. 

I sso documento exhorta o prole-

tariado a que se recuse a pegar em 

armas, caso se declare a guerra enlre 

a França c a Abomanba, por c ausa do 

incidente dc Marrocos. 

Cria* operaria 

MADltlD, II—Dizem de Sevllha que 

se aggiava cada vez mais a crise ope-

raria em Andaluzia. Dizem mais que 

foram solicitados do governo soccor-

ros para a continuação das obras pa-

ralysadas uaquella cidade. 

Incênd io 

GÊNOVA, 11—Manifostou-se Incên-

dio no deposito Malovecrhio, de-ta ci-

dade. São grandes os prejuízos. 

Presidenta do Senado 

PARIS, 11 — 0 sr. Fallle.res fui re-

eleito presidente do Senado. 

N a Camara 

PARIS, 11—0 sr. Doumer felicitou o 

conselho pela realização dos seus tra-

balhos. 

Para evitar debates esterels, s. exa. 

mostra que a Cainaia é capa/, de ajudar 

uuanlmemeuto o governo nos momen-

tos mais dinicels, assegurando o-des-

envolvimento das Instituições republi-

canas, a prosperidade e grandeza na-

cional. 

Tratados da commercio 

LONDRES, I I— Diz o Mornlng Putt, 
cm despacho de Vlenna, que o conse-

lho commum austro-btingaro resolveu 

lazer a ralltlcaçio dos tratados rie 

commercio com a liai a e a Allcma-

ulia. 

lisses Iralados entrarão em vigor 

no dia 1" de março proxinio. 

Ba i le de gr.la 

MADIUI), 11—Esteve brilhantíssimo 

o baile realizado hontem, em palacio, 

em honra ria infanta Maria Tberesa e 

do príncipe Fernando da Bavlera. Es-

tiveram 1 resentes os ministros, todo 

o corpo diplomático c altas dignida-

de s da cArle. 

Exposição ibero-amoricana 

MADltlD, II — Consta que a üacela 
O iat publicara um decreto auetori-

ratido a reallsaçlo d« exposição li ero-

ameri ana, cm 1J03, caso seja conju-

rada a crlso política. 

Eatabolecimento3 commtrc iaes 

SI1A.NGAI, 11—Abriram-se os esta-

belecimentos ccmmerciaes em Clitna-

fou. 

B a i l o de Kíc l i to í fon 

BERLIM, 11—Melhorou o sr. barlo 

de Rlcliloffen, ministro dos Extran-

geiros, da eufermlriudé que o prostra. 

Bi t aaç lo pol í t ica em Bndapast 

IiI.lil.IM, 11—Corre a noticia de ha-
ver melhorado a situação política em 
Budapest e que se acham em bom an-
damento as negociações -obre as pre-

tenções do exercito húngaro. 

Si O R T 

FOOT-BALL 
T. ». C i l » 15 DA Novüxnieo 

A dlrectorla d»sle clob realiza, ama-
nha, as ã horas da tarde, a sua at-
semidea geral para a elelçlo da nova 
dlrec'or a que deve srrvtr'no ani.o de 
Iíkk;. para a qual pede o c .nirare-i-
meuto de iodos os sociot, 

Através de S. Paulo 
Prefeitura 

Auctorlzou-se o Thesouro Municipal 

a resgatar Iodos os illulos do õ° em-

préstimo municipal, contrahldo nos 

termos das leis 11. Ui de i8!)j, orts. 

7* e 8°, tis. <01 e 23í) de I8JD, deven-

do esses lltulos delxnr de vencer ju-

ros de 2U do corrente em deante. 

—A Direciona dc Obras foi auclo-

rlzada a despender ate a quaulla dc 

7008000 com as reparações de quo 

precisam diversos prcdlos da rua 

llamhó, prejudicados com a execução 

dos melhoramentos da mesma rua. 

—Foram ordeuados os scgultiles pa-

gamentos: 

lliClMDAJ, em letras da Camara, 

ao engenheiro Luiz César do Amara 

Gama, sendo 3:b.1>»<9iü pela macada-

mlzaçio da rua Chavaitles, enlre o 

largo da Concordla e a r*.m d. Marta 

Marcillna, e 7:7oi#rt;5 pela mucida-

mizai Uo da rua Itresser' eiitr» a ru» 

Nova de S. Jose, dcaconlando-so 0 •(, 

do caução; 

1:17741150, ao pessoal empregado nos 

melhoramentos de Agua Branca, Lapa 

c fleguezla do O', em dezembro ulti-

mo ; 

0311073, ao pessoil empregado no 

serviço de reclilleaçio rio corrego do 

Cassaudoca, em riennbro ultimo; 

üuüyotiO, a Sociedade L'ulão Inlcriia-

cional Protectora dos Anlmae t, de sub-

venção correspondente ao uiez finda 

11)250, ã mesma, do porcentagem 

sobre multas recolhidas ao Thesouro, 

em dezembro ultimo; 

BOiSOOO, a Francisco Marquei Si-

mões e sua mulher d, 1'lrmlua de 

Sousa Leal Simões, pela compra feltu 

pela Camara de uma parle do prédio 

sob lis. 03 e 07 da rua Vergueiro pa-

ra regularlzaçlo do alinhamento da 

mesnta rua, de accArdo cora a eserl-

ptura lavrada nas uolas do 6' tahel-

ll io da capital em iü de abril do ati-

no Iludo ; 

lioaiS*, em restituição, a Luiz illp-

polyto, que cauclotiou para garantir a 

construcçio de duas boccas de lobo 

110 cruzanienlo das ruas Tamatidarc, 

Gloria, l.avapi''s c Glycerlo; 

76»i 109, so mesmo, em restltulejo, 

que cauclotiou para garaullr as ol ras 

do calçamento da rua Glycerlo. 

—Requerimentos despachados: 

He Itaphael Campl, viuva Ida Wei-

ler Filho, Gentiaro Granulere e An-

dréa Parodl, pedindo approvaçio de 

planta; Gulihermo Vicior, Petreili Pe-

dro e Josó de Smtsa Ferreira, sobre 

obras—A' Directorla de Obras, para 

os devidos fins: 

de llocco Rlnaliil, dr. Azurem Fur-

lado e lienri llollemburg, sobre Im-

posto—Ao Thesouro, para os devidos 

fins; 

do Francisco Rulz de Castro, pedin-

do licença especial—Sim, em termo-; 

de Pinto Guedes A C., sobre aber-

tura de fabrica—Sim, clngiudo-so ás 

Instrucções da Dlrectorla de Obras e 

asslgnando termo de accõrdo com ' 

seu parecer, 

de Luiz Laselva, Mlcliel Pelruccinl, 

Rosa de Galli, Fraudsco José do Lima, 

Antônio Percorarl, Maria Foco, Vtcii-

lo Flloso e Frauceze Paschoal, pedin-

do licença para quilanda; Francisco 

Teixeira Chaves, Geraldo losí e Au-

tonio Imparalo, pedindo licença pnra 

jogo de bolas; 

de Wady liararal e Allev, pedindo 

licença para uma fabrica de calçados, 

o Joio Mazolll, |iedludo approvaçio 

du lellrelro—Sim. 

( i a t i i n u p r c u a 

Foi preso hontem, pela madrugada, 
110 llraz, e recolhido ao xadrez, a 
ordem do sr. coronel Oclaviano de 
Oliveira, subdelegado da linuilgraçid, 
o conhecido gatuno Josó Dias, ua o--
caslão em que conduzia vários de>-
pertadores roubados. 

A £ a t n n n g e a i 

Ka madrugada de hontem, os gatu-
1101 penetraram em uma cliarularia 
ria rua Plratlninga, n. 2, fazendo um 
grande sorllinento de charutos e ci-
garros. 

A vlctima do roubo deu queixa ao 
sr. coronel Oclaviano de Oliveira, sub-
delegado da Immlgraçlo. 

Boas festas 
Recebemos ainda cartões de liôas 

festas do sr. José Jiiliano Carvalho u 
ri. Maria Iiiisa Hllve ra Carvalho, bi-
charei José Autonio Noiuelra, Augusto 
llarjona, d. Maria Falcão, capitão du 
exercito Joaquim Rodrigues Lopes, de 
Catalão. 

F a c u M ü d c dc IH re i l o 

—Hoje, serio chamados i prova 
oral do 

•V ASSO 

(Segunda e ultima chamada, sala 11, 
is 11 horas). 

Guilherme 1'lnlo, Hermlnio Salvad o-
Coslabllf, Joio Corrêa de Camarg , 
Aranha Nelto, i.uiz de Sampaio Freire, 
\ulz Oscar de Almeida Maia;— 2o tui-
ma, em seguida : Manuel Ferraz dn 
Cosia Aguiar, Oclaviano Marcondes 
Machado, Rcini1.!, luas Duarte, Au-
tonio de (.astro Freitas. 

Ccma i un i s aç ão c o n m o r : ' » ! 

Lm successio i sociedade Ilodolplu 
Rlchter A ('.., eslabeleclda nesla pra 1. 
orgaulzou-se oulra, que roíillutiari 
com o mesmo raruo de negocio, ŝ b 
a razão social de llleckmatiii A C., da 
qual tazem parte, como so os com 
maudltarlos, os srs. Rodolph , II. RIc; -
ter, Guilherme Fitclis u lloduipno 
Brenne, e, roíno solidários os srs. 
Gustavo Ktioblanch, Eduardo Piilsch' .1 
e W. Itieckinann. 

X > o t * r l a i s 

0 sr. Jullo Antunes de Abreu n.u-
nunrla para amanhi h extrirçio ua 
grande loteria de 200:00,'jíM>U. da Ca-
pilal Federal. 

gueni quizer babllitar-se i sorte I 
si") dirigir-se A rua Direita, 39. OIIL» 
aluda ha um l.onlto Horl. de bilhetes 

Entre menores 
Hontem, is 10 horas da manl.l, t 

nienor Carlos Falclano, rie r, annos rie 
edade, lol aggredldo ua roa Visconde 
do Pariiahyba por um outro rneuor. 
que lhe vibrou unia eanlvelada na 
re/tlo glulca direita, evadludo-se eiu 
seguida. 

Tomou conhecimento do faclo o dr. 
En-.as Ferraz, 5* delegado, que re pil-
sltou exame i!e Corpo de d"liÇto no 
ofendido. 

Carlos recelen curativos 110 gabi-
nete medico Ceuiral, applbadoi 
pelo dr. Xavier de Barros, sendo con-
siderado leve o ferimento. 

INDIGENTE 
Foi hontem Internado na Santa Ca. 

sa o Indigente Justlno Ribeiro, lendo 
o sr. Jos-' f rmmo, I* subde!e?ado do 
Dl az, f«(ücc,do a uçceswa gula. 



r-se .'i sorla 1 
ella, 39, onde 
IK* da tilltielei 

i n o r e s 
ila tnali!,l, " 

i, ile fi anuo» de 
|» rua Yiscoudo 

outro meuur. 
raniveiada na 

kadliido-se í m 

C a r i O e s d e M a s f e s t a s 

O uumrro dr rarlnc» d» M m fêttai 
distribuídos na cn|i|lnl, neguiido o 
uuadro M!»IMIOO (|iu' Irino* ÍI vlsln, 
durailt» o iirrlodu I|IIO dcTurro dn í3 
<ln dp/t:nlTo Iludo a 10 do corrente, 
u l l ln ; iu h &30.3J8. 

C a r n o d a t s r i c r a à a 

Cum rrsprlto ii uma noticia soliro 
r.iriiB deteriorada dada por uma to-
lha da tarde, a 1'IYtiituia fez cuiislar 
0 (•eglllllte : 

.Vue nlto sn tratava proprlamuiite 
de enrno n sim il« certa porção dc 
1 anha eomprelioiidlda lia reviso dos 
i-ltls c Interessando um de.scs or^nins. 
Isesln parte do (irj?aulsmO autuo, os 
tecidos tòm iiormalinentc mu asportu 
Ido , c iiuein i|iicr (jue nHo cslcja la-
iiillinrlzado com u sen conhecimento, 
muito naturalmente l i rat i surpreso, 
como licaram a folha da tarde e o 
reclamante, vendo apparecer, depois 
de nirtada a t nnha, Jiistnincllte lio 
ponto i|uc l l i t é ram ao< rins o ra-
diadas subjacentes, certo» vermes do 
rOr mais ou menus escura, evolvcu-
do-se cm pequenas cavidades ctielas 
de um linuldo drt apparonrla puru-
jpiiia, 

!•>.»» cavid.iile'1, porúm, n to repre-
sentam moie-llus: silo as piirlcj dlla-
lad.is dos conduclos c i r rdorcs da 
ur ina . 

(i l iquido I|I1C alil (lgura li slniples-
meuto urina mais ou menos alterada, 
polo Iraliaitio vllal dos referidos ver-
mes, que ( l o liilelramento normans 
no apprrcliio ronal dos suínos, l iadas 
cst.I» cx|illcai;"ies D do VT-SO I|iie a 
íollm relerida o o puldico inoditiqucni 
i;u.il(jucr ju . io (|uo venha conipro-
ir.ctter nüo tú a administrai.'Ho do 
increaito co.no tnmiiom o critério o 
Si lo com que ó feito o srrvlçu da OXa-
li V da caino no .Matadouro.! 

C o n t r a a v a d i a j ç e m 

A iksoccupada Maria Joaquiiia de Jn-
Mn, c í t i kdido p iocssada pelo dr. 
'i heoptillo Nolireg», 3o uelejado, alini 
do io;iiar orcupaçüo dentro de 13 dias, 

R o n l t o d e n n i m n o s 

<i sr. coronel Sliverlo de Moraes, 
nuiidelcgado do Camliuey, prendeu 
anle-hoiltfm diversos ladrrtes de ani-
mar.»", apprclien lendo vario» aulmaes 
e arreto» r.illliado». 

Corpo QO claiicto 
A' requisição do dr. Tlieophllo No-

1 • ii'?a, 1 ' delrcado, foi licutoin exa-
Ailiiado nu 1'oilc.a Centrai, pelo d r , 
>.avifr dn liarros, medlco-leglstn, o 
calio d(» lalaltiHo, Joio (lonçalvei, 
l.-rldo no conlll' to tiavido aute-liontem 
uo I orrcm, conforme noticiamos. 

Publicações 
llerelfi-ios: 
fi/»'i<iiia brasileiro, estudo feito pelo 

dr. (JósbVO 0'Ulra , alrector do In»t;-
tdto ARionomleo de Campinas. 

im prema medira. Vol. XIV. N. I . 

F o l h i n h a 

[>< companhia de navegarão l.a 17-
l'i i i feriemos uma l.onlta íolliiutia de 
dCíü. l iar . 

A i .oc,ai}io F e m i n i n a B e n o ü c a n t a 
e I u a t m c t i v a 

\ dlrertorla da Associado remln l-
ii» ronvida os assoivad ii para uma 
as»em!iléa geral no dia 1S do corren-
te, Ss C e niela da tarde, na ladeira 
do Piques, n . i a , paia prestac.no de 
comas e leitura do relatorlo. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
O TEMI c — BoltUm Melfnrolngli-I) 

Cfr.Tittião Ctitraiihiea c Geotoy(ca— 
I I cte )niielro— Karomelrn a O", u 7 
l,ors« da n.anh!l, (ÍU7.2 mm.; 2 horas 
da tarte, (0 . I mm.; V toras da uoits 
ieboutem, '.:I7.-j mm . 

Temperatura mínima, t h " ; maxl-
n », 28*. 

Vtnla predominante ala « ' Uo ru 
it1 tarde, S. 

Cbuva (em li horas), coitas. 
I tm i i o t irai , encoberto. 

S A .ciNAçlo— Está enrarre.ado hoje 
do srrvlro de varclnai;9o contra a va-
rioln, na llirretorla do Serviço .Sani-
tário, das 11 ;is a horas da tarde, o 
luspcctor sanitário dr. tte^o liarros 

tltTENSABIO M . CLBUR.TTR r í n iU tS » 
—liarão consulta» hoje, 'J, uaquel-
lo Dispensarlo. i. rua I.Ibero ludarrt, 
n . 20 : de I I horas ao melo-dla, o dr. 
Horário Iturpla; de melod ia 1 1 tiora, 
o dr. Bnilticrine Teli; de I hora ás 2 
o dr. Ofcnr Gonçalves Rrnndi; de 1 ás 
U. o dr. Karla lloclia, e de 3 ás 4, o 
dr. Ararlpe Sucupira. 

0< exames laryngoscopicos serSo 
feito», do melo dia a 1 hora, pelo dr. 
.'«inteiro Costa, ás quintas-feiras, e, 
nesses dias e aos íabtiados, de I ás í . 
pelo dr. A. d» Cam|>os Salles, c os 
(«ames baclerio c jpliuis, das 3 ás i . 
pe!o dr. i'ain,elra ttlpper, as segunda». 
feiras; pelo dr. Cama Cerqueira, ás 
quaibis; pelo dr. Monteiro viauua, ás 
quintas, e pelo dr. Liysses 1'araniios, 
nos .saLbados. 

—O movimento deste Instituto du-
rante o mezde dezembro foi o seguinte: 
Doentes existentes . . . . . 107 
liljcripfos . . . , , . , , 38 

Sabidos: 

I ' f r n i o soffierem de luliereü-
t oe j õ 

1'i'T nl nndoiio do Iratamenio.. . t; 
l'or st* terem retirado para o inle-

rior . i 
I'or baixar á enfermaria de tu-

IICICII!OÍOS da Santa C a i a . . . i 
icvrra:nu ' la apparenlcmcnlo eu-

. i .» l(». 3 
la l leeMos 
1 .rani t i» assistência. . . . . aou 

t> ... de consuM.is durante o mcz. 
Consultas realisada» 
Anal . .es niieroscoplcis dp esear-

I . . I..|!as pelos d rs. A. Mendou-
i.i. ti. Cerqueira, M. Viauua, 
c | bar 11. Machado Júnior. . 

ines ..ijn^oscoplcos pratica-
24 

3 

eo 

180 

172 

I 
d'.s pilo iír. Jamtlelro (io>ta . 

\:-IUs domiciliai Ias íeilas f i do 

Injpçílor-VLSitador 
I « nu t.rp.cript.u e aviadas 

lias [itiarmaclas Aurora, Custor, 
1'nrau», Normal e Paulista. . 

Cedican.eiitds oiT.eiiiaes distribuí-
dos lio IJispeusario 

Lscarradeiras dc aposento forne-
cidas «os enfermos de tuber-
culose abir la 3 

liscarradpiras de tiotso. . . . S 
íolucSo dc l yw l a r i , . . . 41U. 

Soccorros extraordinárias: 
tiinbelro a l dopnte, 
Cari," líquida i.touico) e zo-

niot. 17 vidro»; 
Carne, l»r> ks.; 
l ' Jo , ;» ks.; 
LPÍIP, Í LK litro»; 
Ovos, iii. 

roH * r o u . n f — Serviço para hoje: 
Supet.or do dia, o majar Cascudo. 
U corpo de eavallana dará 1 oITi-

clal para a ,udame de dia forra para 
acompanhar preso» ao . foruin ' . e a 
guarda do palar.lo. 

0 1* l aU i t i í o dará as guarda» da 
Cadeia » Hospital • 2 oüiclaes para a 
guarnlçlo. 

O I ' lafa'l ,3o da r i 5 ordenam as 
para a secretaria do Comiiiando óe-

0 3 ' Is ta l tSo d a r i a guarda da po-
liela. 

O» de.-aais corpo» d a i i o o serviço 
do eo.turr.p, 
^Amti.uckae d j dia, sargento Ar-

t nlforme». 4* p i ra o i offlclatl * S* 
para at praça». 

MANTA CAIA—Movimento do Hospital 
no dia 10 de janeiro : 

Fxliüain HiOenfermo»; entraram 29; 
sihiram I I ; lutleceram 2, exltlcm õlit. 

Consutla», 73. 
fpquenos curativos, 31, 
iippraçrips, 4 
lliceilas aviadas, 1.03. 
balleeerani : 

Itlgobelll Celeste, llaliaiM, Certruileí 
\avirr, brasileira. 

—Movimento (Io hoqi i la l i in niino de 

Ittiir»: 
Existiam em Iratamenln 4lú etifer-

IIIOS; eii l iaraiu durante o nnno 5i7ií; 
tiveram alta 4697; 1'ailecprKin (17; lle«-
rani em Irnlumcnlo SOU. 

Consall»», 41)511. 
1'eqiienos curativo», eC08. 
Operaçfles, 1173. 
Itecelln» aviadas, lOOnBti. 
ünlilnelB ptpclrollieraplco — Applira-

çfies : 7273. 
tios HIO fal leeidoj . t t l entraram mor-

hiindos u 110 falieceram do tubercu-
lose. 

I . O T E B Z A . B — Hesnmo geral dos 
prêmios db loteria da Capital 1 ederai 
e.xlrahlda t ionlem: 

ftiüMios dc 10:0o1! a 300» 

121112 10:000» 
I0DH3 t:S00» 

' IU02 Sm.» 

rnKMios ni: 2J0S 

11288 i;:;S7 2SS3S 

pnn.vnos DK BXS 

0379 í<r;:>.0 ltti:í> I7108 183'11 I-.28D 

25721 27.183 S-4«3:i 31U12 

PRÊMIOS DR f.O* 

Í.SS9 COIIJ 7539 8399 99 0 

l l ! M IIH07 17321 17730 18103 22227 

227"õ 23038 2(1227 17023 27610 29120 

3O3C0 .'.0371 32010 

ÍHHOIIUAÇUií» 

12191 e 124)3 200» 

qnlntas.felras, ao 

texlni-feiras. 

1(1082 e 10384.. 
1'JOI o 19J3. . . 

ir, u 
21» 

DEZENAS 

12-191 a 12500 
áiiMt a 10900 15* 
1301 a 1910 10» 

CENTENAS 

12101 a Í2Õ00 20} 

riNATS 

Tcilos os números terminados om ! 1 
tem B.ji,0(). 

Todos os uumeroi terminados em 2 
ti'm 2ÍOOO. 

Excepluatido-30 o» terminados em 
( 2 . 

Telegrnmina recebido pelo ag-nts sr. 
sr. Juilo Antunes de Al reu. 

RENIBOHAL DE JUSTIÇA 

A' roa Marechal Deodoro. Câmara 

Criminal, leguuda» e quintas-feiras, as 

meio-dia. Can ara Civil, quartas c sab 

bados, ao meio-dia. 

M> 11170 rr.bMAL 

Audiências cível» 

n u l o dia. 
Audiências crlmluaei 

ao n. elo dia. 

Ki r o a m 

Qulnlavfelras: dr. Ctemenllno de 
Sousa e Castro, Juiz da S* vara de or-
iihams e ausentes p 1* el iminai , fes n 
{ U r i s ; dr.Miguel de Godoy Moreira o 
Cosln, Juiz da i* vara de orpliams o 
ausentes o 8" rrln lual, ao melo-dla ; 
dr. Augiistn de Melrelles Iteis, lulz d.» 
1 ' vaia eivei, commercla! e crimina1, 
A I liora. 

S a l t a dos : dr. Urbano Marcondes ds 
Moura, Juiz du 0* vara criminal, pro-
vi dcrla, teltos da fazenda e excniortci 
ri lnilnaes, «o melo-dla: dr. iosii l ia-
ria l l ouuou l , juiz da i ' vara cível, 
conimireial e Criminal, á I hora. 

m r o s r o I » o S I ; L , I . O 
Cs rapeis sujeitos ao s«lto p r j ? ) ' 

cloual pagum o sello seguinte: 

Ate o valor de 2009000. . 303 
De 20ü»n00 eté 400*000. . 410 
lie 4001000 Iilfí fio(l»000. . «00 
lie MXi»0(i0 ali; 8t.i0»000. , «S.I 
lie ÍOOíOOO at4 LWWOO . 1*10) 
Cobrando-se mais 1J100 por t ou l ud j 

Os t u l iarçlo. 

C a H o r i i i M < l c ç>i» a 

VORTE DA SE'—Him Direita, 11. 25— 
UAlldicncUs : terça.s feira., ii I hora 
«tu tarde, á rua Libero DaJarJ , u. 17, 
sobrado. 

VCI. DA SE'—Rua da Liberdade, 11. 
OG-A-. (iua( tas-féirai. 

^ANTA CEt:iLlA—Rtia das 
" n . 41—Audteuclas : terças-feirai. 

Resumo geral do» prerrlos da .17* 
exlrarç.lo da Loteria Esperança, reatt-
sada em Nlelheroy, e.u 10 do janeiro 
do ICO»: 

130800 12:000»n00 
138296 1:000|000 

171072 ÜOOICOO 

PBCUIOS DK 2'i0| 

85J62 B3221 190282 223H3» 

rnrMios 111: 1C0| 

21124 30178 8781.1 8ÍI8H7 105J9í> 

1205á6 l i o Cl 217742 

PR 1:MIOS HK NO» 

12ÜÕ7 F.IFTSO 81421 89788 112091 
111203 I tO.O) 150245 178112 Sf««l38 

SUUTU ÍStlSIil «.'>071)3 271313 

Arrr.oxiiiAolKs 

l a n v n e 13<i:tl0 l i os 
ris'_'Ti e I I8M7 r. » 
171071 0 171073 Si'» 

PEZf\AS 

130301 a 130310 iii* 
131Í01 a 1383 10 11.» 
171071 a 171700 li1» 

r.KNTKMAS 

136301 a 1:10100 ?•* 
t:tH2oi a 13MOO 3» 
171001 H 171700 . . . Sí 

F1NAES 

Teilos os números terminados e:n 0 
têm «soo. 

Teia Companhia Nacional Loterias 
dor, Estadas, J. C. do Oliveira Hosa-
rio 

H o r á r i o d o u ( r e u s i 

£ATA(2O DALUA-ÍARPIDA.S ÜCUKÜADAJ 

Iara o interior : 

e .3B—para a linha Brajaritlna, ramae) 
Santa Verldlana, Santa ltila e Des-
roivadense, Mogyaua ald Hlbelrlo 
Freto, Vluana, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, Ilaplra, Pinhal, Cal-
das, UorCca e Uuaxupé. 

£ . 20—para Jundlaby, linhas Ilattben-
se, nio-Claro, Araraquara, Mogya-
t a até Franca, (ás segundas, quar-
tas r sexlasi ra- aes de Ilaplra, 
Srrtaotlnho c Santa luta do 1'aral 
so (alé Salles de Oliveira», ramal 
campineiro nas terças-feiras, ra-
mal dr. Lucrrda nas quintas o do-
mingos. 

10.10—para a Vluana («os domlngoso 
quintas-feiras/, 1'aull.ta at. S Car-
los, Mogyaua até Casa Branca, ra-
maes do Ampara, do Pinhal eraui-
plnelro. 

4 .40—para a Ilragantlna, Ytüaua at« 

Ylti, (nas .seguudas e quintas-tetra-l 

tlatltieu.se luas terças, quintas, sab 

lados e domingos; e Campiuai . 

roí a Savloi: 

€.28, 7.20 (npldo), 9.35, 2.80 e 120. 

[o interior-. 

9 .20—de Campina», Itatlliens", Ilra-
gantlna e l l u (lias segunda» o 
qnintas-teiras. 

11.0—(mixloj do Jundiahy. 

3.G—da Mogyaua, desdo Casa Rranea, 
rainars do Amparo e du 1'iniial, 
f a u l k t a , desde S. Carlos o ra na! 
ramptnelro. 

6 . 80—dc Ribeirão Prelo, dos ramae» 
de Moriiea, Utiaxupe, Caídas, P:-
nbat, Ilaplra. Santa Itita. üescal-
vadPUse e Sauta Verbiiana. bntni 
Bragantlna, 

7.C—da Franca, ( nas terças, quintas 
e f a l t ados' ramaes Santa Rila do 
Paraíso, ide Salles de Oliveira) Ser-
lHoziuho, Amparo, Serr.t -Negra, II-
IIIIBSRloClaro, Araraquara c ILitl-
I euse, (uas terças, quintas, sabhad > 
edomingo e rama lcampíne ln . ínas 
teiçtts-ielras) e rnrnat dr. Lacerd i 
(r.ts quintas e domingos). 

le Santct: 

8 .40 , S.SS. 4,25, Í.4SC.5J. (rápido) 

£ s t a ( 3 t o S c r o c a b a n a — PARTID v» 

r. CHESADAS 

E.45 m.— para toda linha, 4.13 t., até 
Sorocaba e Viu. 

e .O m — de Sorocaba e Vtú, 0.151., J a 
Ioda a Uuúa. 

Z t t a ç S o fio K o r t » — PARTIDA» 

(Lera do R io ) 

£ . 0 m.—fexpresso) par» o Rio, ond» 

rbega Ss 9.0 da noite. 

6 .30 m.—frapldo) para o Rio, oud» 

rbega 4s B.30 da noite. 

7.0 m.—(mlxto) até Cachoeira, o ud í 

(Lega is 7.3o da noite. 

7.0 n.—inoclurno) para o Rio, ou lg 

(Lega as 8.0 da maah l . 

aresADA» 

6 .35—da mar.hl, (noctnrnu) do Rto. 
5.40—da tarde, imlxtoi de Cachoeira, 
6 J 0 — d a noite, 'rapldoi do R!o. 
• . 2 0 — d a noite, (expresso) do Rto. 

A i i d i e n c t n p n b l i o a * 

Do presidente do Estada, todos os dia», 
da I 4s 4 horas da larde 

fto rerretarto do Interior e da Justiça, 
" tedos os dias, da 1 i s 4 horas da 
ttide. 

Do lerretirio da Fazenda, todo» os 
dlaa. 

Lo serrelarlo rfa A;r.'enltiira,spgjn ias 
e aexlas-ieiras, da 1 as Ü uoros. 

Audiências: 
u.t io dia. 

VII.LA M ARIANA — Rua Vergueiro, n. 
205-A'—AudlcuclA» : sextas-:elras, a» 

melo dia. 

tANTA IFIIVGENIA—Rua Auroia, n . 
«22 — Audlenr .a i : textas-felras, «a 
melo dia. 

4'ONSOLAC 0—Rnadr . Álvaro de Cir-
Vva i t o , 24—Audiências : segunda-i fel-
ILS, t o melo dia. 

palmeiras, 
á) 

J i horas. 

DRAZ—Avenida Rangel Pestana, n. 
128-A — Audiências: quarlai-feira», 

t i I I horas. 

HELEMZINIIO—Avenida da latenden-
cia u . ío'J—Audiências : sabbaios.at 

01|2 horas. 

t ' 0 . \ S l J l i A I ) 0 S 

/ 'ONSULADO GERAL DA ITAMA -
v i . a rgo da Republica. 

VICE-CONSI,'LADO DA INGLATERRA 
—Rua do S. Hento, 41. 

VICE-CÔNSULADO DA I1ESPASHA — 
• itua Direllu, lo-C. 

1ICE-CONSULADO DA S U I S S A - H l l 
' liôa Vista, 27. 

1IICE-C.0NSULAD0 DA SUECtA E M J-
»Rl 'EUA—tllorto Botânico). 

ranhao, 13. 

/ (ONSft .ADO DA ALLF.MA.VIIV— Rua 
VS. UI.NTO, Kl. 

OSSLLADO l)A AlSTRIA-IIUN lIt lA 
— Rua Plraplllnguy, 24 iLI l ior .Ul j i . 

ONSLLADO DE 1'ORTL'ÜAL—Rua 3. 
Fruto, 30. 

ONSL LADO DA REPUBLICA ARGEN-
TINA—Ladeira do dr. Falcão, 2. 

( 'ONSULADO DO URU( IÜAV-Ru i LI-
x-!ero Iladaró, 17. 

í ONSLLADO Dl) PARAGUAV — Alj-
v n : r d a dos Andradas, 28. 
/ 'ONSLLADO DA HELOICA-Ra» ds 
VS. ll( 

/ 'ONSLLADO DA FRANCA—Riu 
V i 

liento, 43. 

Hlhtlet ptUaet duplos—»0 réu par* 
• Interior e (00 rét» para o Exterior, 
« •da um. 

Carlns-Ulhelu-aOO r«l» para o nt» • 
rior e £00 rC-is para o Exterior, cadâ 
uma. 

Iiwr/T ruot—20 rí i» para o luterlor e 
40 l í l s para o Exterior, por 80 graitt-
inas ou lracçlo de SO gramn.as. 

Jo> nacs e Unida»—10 réis para o 
Interior e 60 lét» para o Exterior, por 
t o granimas ou fracçio de 50 graio-
ma». 

Manuirrtplat—U>0réis p i r ã o interior 
e SCO réis para o Exterior, por iJ 
giamu.as ou trarçilo de CO grainmai . 

Avicilras—100 léls para o Inlerlor 
e ICO reis para o Exterior, por 0) 
t i «minas c.i iracçAo da .VJ ({rauima». 

Pteiniode. leytxtru—200 réis para o 
inlerlor e loo icl» para o Exterior, 
I oi oiijecto. 

S n a i c a a o r 

M a d l o o i ' 

CR. ViRIATO D11AND 0 - Cl lnlüí 
n eülco-clrurglca B especialmente mo-
ifsllas dos «v/om» (jenUo-urinariiM, 
file e tyfhillü. Consultas: d» 4 ás J, 
n a da Eèa-VIsla. 41. Residência: lar-
go <lu Libeidadc, 33. Iclepuoafc H 
ICO. 

DR. MLI.LO BADRETO -> ORÇMtTA 
— Membio da Sociedade Oplha lmol> 
gica Mexlc-ana e da Sociedade Krauce» 
ra de Ophlaimoiogla. ilesldeucla: Ave-
Bida liaiigel Feslaua, VU. C. jui j l t jr lo: 
l t a Diieitu, 34. 

th. RUBI 0 MEIRA — Cllnlr.l medi-
ra — Chele do serviço de clinica d» 
Santa Casa. Residencial Alameda IU-
l í o de Limeira, n. Ul. Consultório: 
n:a S3o bento, 4.5, t o 1 ú 2 horas. 
'itiCpBoliP, 43. 

r PATENTE DE INVENÇÃO o 
f e g l s t i o d o m a r c a » d e f . ibr icag 

C c o m m e j c l o , o b t e i n n o Bruv i l e 

f x t r n n g e l r o I I I I M C I I I I I I I I I I I & 

t ' o i i i | i . , í ( u u Oo i i e ru l C au i a r a , 

iü— Rio dc Janeiro. . 

D R O G A R I Ã K P E S F Ü M A R I A 

— C o m p l e t o Gur t i i non to d o dro» 

pnn , p i o d u o t o B c l i imicos , e s p o 

c l a l i dndca p I i a rmuceu t i cnB o per» 

f l i m n r i a s p o r n t i l cado c a va re j o 

— J . A u i a r u n t o db C .— R u a Direi-

U , 11. 

t h a i m a c i a e l a b o r a t o r i o liomoeopa,-
íV ico . a í g u n d o o 3y3tera» d» HaU-
c c m a n . 

— 1)0 &IKDICU — 

D r . D U C c i r o o » A r r u c l a 
(JIÍO lambem traia relas sessCes elo-

Clrleas—gaivanlca e iaradlea. 
Ka cldado e largo de. S. i 'au!o—Uua 

da Cluria, D. 74. 

CCULISTA— Dr. P. Pnnt,nli— '.X-
«!:e!c de clinica do professor Wce.ker. 
tein longa pratica em Pernambuco; 
Cf volta do tua viagem ik Europa, 
cude, duraute í annos, frenuento'! a» 
frlnelpaes ritmeis do molesl lu d» 
olhos, íiarln e ouvidos, em Berlim, 
1'ails e Vlenna, transferiu suaresldau-
tia pura esta capital. 

Consullorio : Rua de S. Bento. ai . 

/•ONSLLADO DA VENEZUELA - II1» 
tDIre l ta , 10. 

4 'ONSULADODA IIULLANDA—Rua l i 
v s . bruto, 

I j | r e i » M r . v : « i i 5 ( o I i eB « i 

1" FC.RFJS KVANC,K.LICA rtlKSBVTKRIV-
H — hLa Maranh.lt>, v. Aos domingos, 
4s 11 horas c meia da mautiH, e 4» 7 
t mela da noite, culto publico; íis i 
r meia ua tarde, üula bíblica. A s i|uar-
(•(-ielra, 7 c mela da nolle, culto pu-
bllco. Pnslores, rev. dr. J. U. Smith a 
Lrasn-o Ilraga. 

FCRFJA KVANGÉLICA UFTHODISTA ITA-
U A K A — R u a dos In migrantes, 13J. Aos 
domingos, Ss I I horas da manhS, es-
rola do.i Inlrai; ao melo dia, cuilo pu-
blico; a.i 7 boras da nolle, culto publi-
co; fis quiutas-ieiras, l.s 7 horas da 
noite, rullo publico. Pastor, rev. Aliou-

10 Bevllacqua. 

ir.i irjA PROTESTANTI: au.t.mX—Ala-
meda Rambus, i. Domingos, as 10 ho-
ras du manha. Pastor, Uaur. 

EfiREJA CHRISTÃ EVXHüBLICA — RUA 
Calva» llueno, u. M. Culto lias terças, 
qinlilas e domingos. Terças e iJllluUs. 
Ss 7 boras e meia da noite. Domtugos, 
4s 12 boras e mela e as 7 o meia. 

EC.P.EJA EVAXC.ELICA DAPTISTA—Rua 
General Osorio, 9. Aos domingos, a i 
11 horas da matilnl, escola doinlulcat; 
• o meio dia e ás 7 horas da noite, cut-

i to publico. A's quintas-feiras, ás 7 ho-
ts.s da noite, culto publico. Pastor, o 
i t v . J. J. laylor. 

EGREJA EVANGÉLICA PRESNVTERIAMA 
IKDEPI.NI1EXTE—Rua 24 de.Malo, 50. Ao» 
dou Ingos, a.s I I e 45 mts. da manl i l , 
e 7 da nolle, culto publico; ás 10 e 

: meia da manlnl. escola dominical. A s 
, niitrlas-.e.ras, as 7 horas da nolle, cul-

u p .b i l ro . Fastor, rev. Eduardo Car-
I 1,4 I r i e u a . 

EGREJA EV ANGÉLICA KETIIODISIA — 
; Largo 7 de Seleinbro, 8. Aos domin-
1 gc.s 4s 11 horas da man l i l , escola do-
; mlutcut; ao melo dia, culto publico; 

4s « horas da tarde, reunião d? /.iy>l 
; tpworlh, 4s 7 horas da nolto, cuito 

pnbllro. A's quartus-feira, cuilo puhli-
i co, 4s 7 horas da noite. Pastor, Auto-
; cio do Sousa Plulo. 

JC.HEJA EVANGÉLICA PR ESBVTCniAHA 
ITALIANA—Braz—Mua da Alegria, 41. 

i Serviços religioso»: no. domingo», 
i 11 botas, estudo bíblico: ao melo d u . 
1 rni lo. A's (jLinlas e domingos, i s 7 

e n cia da uolte. Pa--tore, rev. J u ü j 
Sangumetti. 

fct.FaoI'a A r . t l i c a n C raUoa 

BlA no euu í i t i u t J 

Svrdctjt 

Cbildren'» Sunday Schoot. . 10 A. M. 
M..ÜU» I I A. II . 
tvcnsong 7 p. II. 

Chaplaln Rev. W. D. Morri» II. A. 

Correio líorai 

IAJAS IE IRANijCIA « p a í i i n s no 
VALES POsTAüS 

Caria—NSo i:a limite de peso ou 
dlii cnsfíes para esta ciasse de corres-
poudencl». 

As carta» n í o fr»nqceadss pagarJ» 
co destino o dobro do porte ou imuf-
l r < i r »; »s de prccedeiic.a extra:i-

gpira pn(.arJo 400 réis, por l i gra:n-
maa ou fracçio. 

Nos arluse» l llhrtes poítaes oa car-
Us-bllhetes as taxa» sério coinpIeU. 
dos ron sellos «dheslros. 

A laxa n.lnlma dos irannscrl^to» 
pars o extringelro -ers de S50 r.;ij s 
das amostras dc 150 r.-K 

Vales—Os tomadores de va!es pa?a-
lEo aiém da laxa e re/lstro: aW *i|, 
4C0 réis; até 50», 7 i» i -ls; até I'*)», 
l$20(.; até lSOf, 11750: até í»>», 2<2id: 
e boo réis por 100» ou f racç l j exce-
dente de S6JJ. 

t ' cbrlgatorlo o registra d* carta» 
nmct lendo vaies. 

Htíitlro com ta/or—Limite max luo , 
l i c». 

As cartas pagarlo, o-Mm do porte, 
registro e outra qualquer laxa a que 
tslAo sujeitas, até ICli, J ) » IV) r íU 
poi bê ou irarçlo de excedentes. 

E' facultailvo o porte das cartas e 
i t r igator io o das outras coirespoa-
descia*. 

ia rias orrfmarfas—J00 réis para o 
interior e 800 réis para o Ext-rlor, por 
IC grammai cu Iracçlo de lú gram-
aria*. 

Hilhtiet pr.tiaeí </mpf's—60 rélJ para 
i lotenor t >00 reis cara o Exterior, 
cada uu.. 

de I ts 4 boras. 
I PfMdfiiCia : Rua Victorln» Carmll-
| lo . í t . 

DR. BUENO DE MIRANDA—Esp.: 
tlhci, ewndoj, l iari" * qarqimta. lis* 
clruto do notável ocnlista Moura Bra-
Hl, pom pratica de 1'nrls e Vlean*. 
membro titular d* Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlco rlfectlvo daFo-
lyellnlca do Rio n adjunto da Saatx 
Casa —cons. : :t, rua DlrelU. das 11 11 
J.—Residência : 17, lllacliuelo. 

C A S A B A T T I S T A - Depo s i t o 

em g r o s s o d o r o u p a s p a r a m<> 

niiiü.s e m e n i n a » . I m i i o r t u ç S o do 

fazendas o n r u i u r i n í i o . v e n d a i 

p o r a t acado . R u a D i re i ta , l i - ü . 

P i i u i o . Te lep l i one , 1.107. 

Declarações coannefi)ia33 
A s c o m m o r o í o 

O abalxo-a*signado, para os de\l-
dos pfleliris, declara a esta prt .a qi.e 
n?«ta data vendea ao» srs. A. fsmot 
if Smím a p.ua ehamtar l s denomin*-
d* C'i'ir<t-ina Miurifenie, sita t r.a 
Direita, n. i l , livro e desembaia adu 
di? (|'ia»sjuer o nus. 

S. 1'aulo, S de .aueiro de 190il, 

Ar .' STO An >i 'Mr 
Couo i J amos— A. I.KHOS 4 SANI . 

lle'mlro dos Sanlos deehra a praça 
e .'-o Juterlor ou® deixou de ser re-
prescnlanle e interessado (ia me-ma. 
Lebre, Filho \ C. Outrosln», devendo 
seguir for esles dias r"(ir- cntsndo 
outra lirn'a, pede a i seus numero os 
!regu'/.e» sua prolee:io. 

Rm.MTNO cos SANTOS 

D e c l a r a ç ã o 

Lab ro F i l h o & C ia . deeiarnm, pa-
ia os devidos eílHins, que (leoa ds!>» 

i «I i j" . "r s."! ie; -- enl» itn '' r 
Itelmlro dos Snnios, Ihando, p'.r isso. 
n u l h a procuração que ao mesmo sr. 
i.aviam outorgado. 

á. Paulo, 10 de janeiro dc I0"ú. 

A O C3E!K0rCÍ3 

:V.«, Lueiano Gandiul 4 Irmão. I -i.-
i!o deixado o u isso negocio < 1» secc, s 
•• molhados nesta villa, e coulinusn-
'!•< Leandro CanoIni com cervejaria em 
S. Lourenço do Turvo, o mesmo lieou 
rum o Rctivo e passivo. 

Matl&o, 7 de janeiro de 1903. 

LUCIANO fiAvniNi * IRIIÍO 

Concordo—LKVNDRU CANO. si 

A c l v o f ç i x r l o a 

11R. PEDiSU >11 i LS DA SILVA, 
advogado, l-.srrlplorio: rua iiireita, n. 

(soiiradoi das I I e mela Is 4 ho-
ras. Ilesldencla, praça Visconde ds 
Congonhas, 1—Teteptione, 730. 

OS ADVOGADOS L U Z it. I M GA-
rna Cerqueira c 1. Coutlulio de Lima 
mudaram seu eacriptorlo pira a r ua 
Marechal lie .do o, u 1, sobrado. 

ADVOGADO—O dr. José Piedade tem 
o seu csrrlptorlua R. do yuarlel, a j (em 
Iren e ao F'OIMHII, omie jóde ser procu-
rado das 11 as 3 ho iasda Urde. Resi-
dência, rua Veridiaua, :il. Trlephone, 
1-lC. 

í Al' 1 . 0 S E E C A M P O S e T h e o . 
v doro D i a s ãe Caxvc.llio . J â n i o ? 
— AcLe i tam caunaa noata c a p i t a i s 
í ò r a . Da c r i p t o r l o i m a Q a i n a s d * 
Novembro , B7 ( sobrado ) . 

— Lrbrs Filho 4 C . 
I O S A D V O G A D O S Antonio Riba!- " 
i ro dos Santos, Estevam de Almeida, 
! Gabriel Ribeiro dos Sanloi t i in sei 
: escrlptorio 4 mesma rua da 3. Céat», 

n. C; (soiiradoj. 

Eu abaixo asslgnado declaro íl pia 
ç* e a t-idos a quem Interessar que 
vendi ineu negocio de liotequlin e qui-
tanda, livre e desembaraçado de quil-
uiier ônus. Aquellfl que se jc.lzar cre-
dor pode vir render seu d iilie.ro no 
pra/. i dn 8 dia', i contar ilesla dais 

S. Paulo, 11 dc janeiro dn 1906. 

MAr.it llosv C n v EIRA 

Rua Duque de Caxl*s, n. 133. 

B e c ç ã o l i v r e 

Lê-3e na <Uaiao-> 
AIJVEHIKMCH— l'XS 

Para esle anuo j.» tc.n graudo sor-
tlmento dos preparados de Lm/. Car-
os, na DiO;'uria Silva Araújo C , 

1'aruel \ C-, S. Paulo, o casa Lebre 
Filho 4 C. 

E' muita verdade. 
A prova esti no grs:id" consumo 

q-.ie augmeuta dlariamenle da especi-
liea solução antl-asmathlca de Luiz 
Carlos, como lambem do predlgioso 
antl-riicumatico puulisiauo. 

A' venda na Drogaria Silva Go.nes 
A C.. rua S. Pedr ' , -I, e na Droga-
ria llaruel A C , S. l'au!o, o na ci 

T r a d n c ( o r { u r a m o n t a t l a 

( t i a o iiancez, ingiez, aile n lo . tta-
U&LO, Lespaul.oi e boilaiiJjs 

i l i i t n . í do r I ' e i j ó , í 7 . 1'si. í í t . 

I ) c n t l N ( » M 

O rlrnrpiJo dentisla A. Castetlo fj? 
çcalquer liai alho dos mais aperta!-
(cados p modernos da sua prollsslo, 

j j o r preços muitíssimo razoaveis. Ao-
c t i i a p a g a m e n t o em p r e s t a ; õ e i , 

et lamente contratadas. — Gainueta e 
irtidenrla, rua d » -S. Bento, u. 11 

ü í c a d o b m m r n 
VINHO BAUUKU fabrico da 

rodrigues Piniio A ü., 6 o maii 
ngr:idavei e genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

t:A CASA BARÜEL 6 qiu r» 
encontra a legitima Agita dn 
btllr.za, especifico contra as es-
pinhas c manchas do rô to. 

AGENCIA GERAL DA?! LO 
TICIUA3 DA CAPITAL FF.ÜR" 
HAL—Casa fundada ein 1881. Sa-
t:sfnz-so qualquer pedido do bl 
llietes para o interior, líua Diiai-
Ia, iP. Caixa do Correio, 77. Ju» 
io Antunes de Abreu. 

S\ 

ypliHi.HiPiim ills-
^ mo, pni|ilgpiis.dar-

Hiros—P.sra a >na jra 
S S F rflii az n LICOÜ LiE 
TIlí.VLNA, 'le tiraa-id» a: C. 

A' venda eni Iodas as boas 
pbarmucias e drogarias, t i 

Ãssadnras das crianças 
Ta lcoboro — de ASSIS 

225:000$:00 p:r C07C3 

rSI C1XCO IÍXTRACÇÕKS 
Importantes p lan" ; ila i.oier.a Espe-

rança dn Estado do Rio do Jaus ro, 
DllrarWies a : 

60:00o» para 13 dsja i ie .ro . . IVniO 
itt:0W» • a • icvere.ro. 18* aj 
SXitXKi» 11 • . . 19 MM 
13:00"$ » 1S • . . 1V3. '•) 

ÍCOUMCFT • SJ • março . . . IÍKIO 

Tola! dos í lillheles inteiros GS7i)) 
Os bilhetes de."!, 12 c 1 ít de feverei-

ro s lo do mesruo numero. A. pessoas 
do Interior que desejarem l.abil lar-s-
t*ra estas cinco ex t r aCes dn verão 
enviar 7$000, que rerei erüo os bilhe-
tes em carta registrada. 

Também se atteude a pe.lidos par-
clae.i de quaiquer das loteria, acima 

ils pedidos deveríto (1'riglilos á 
Companhia .Nacional Loterias d'.. Es-
tados, rua marechal DeoJorj, n. '.', 
S l t ierov. 

P r M t n t M 

V a t a l , A n n o B o m • K * l * 

Mudos e dealuinbraulps presentes 
de perfilmarlas, vende a Casa Nunes, 
por preços haraliislinos 

Como' « satiido, esia rasa nlto fai 
( lUMltoein v»nder barato, !*ü ipiesilo 
t i o « 'laente d*s p*lau<anas. 

C A S A H ü I Í B S 

R I A DIREITA, 

Carta do Medico 
de sua Santidade 

Se&tlata 

J . U I Z C 0 5 Í K S 
ClrurglJo dentisla, especialidade era 

lr«b*lbo de ouro, p l i l lna , cellulold», 

porrellana, vulcanllo e prelo da iudla, 

Bridge-work, ou dentadura*, aluolu-

tarr.enle sem chapa, por p r o cem u-»-

vo e garantido, dente* a Plvot, cor m 

de curo, ohturaçíes a ouro, platina, 

esir.alte, graullo, porcellana, cellalai« 

de, mariiin e clmeulo. 

Extracçde* de dentes tem a min ima 

d6r, trabalho garantido a pre.os in»» 

dlcos. 

Galíretce residência: U a » ü» S . 

Bento, 31 (cobrado). 

issaduras foi crianças 
f a l c o b a i o — DK A -SIS 

Cfcarutcs 
A Caia N'uues rccpi.en um .rai; 

tortimeiito de charu*os de tfavana, 
lumos e cigarros, o maior snrlimento 
em toda a America do Stil.lu r < Io '[,, 
liein enlemildo no contado. 

Casa N n n o a 

RI A DIREITA, 59 

Veritas, 
Veritatis. D R . O I U S E P P 5 L A P P O N I . 

O celebre facultativo do Vaticano, Dr. Lapponi, cujo nome tci 
• sido tantas vezes citado pelo publico ultimamente, em viaude de sec 

De todas as prepara- i'1'-311851''̂ '3 serviços i cabeceira do pranteado Papa Leão XIII, e da a] 
Ções similares conheci- me,,or estima em que hoje 6 üdo pclo »ctual Pontilicc Pio X ,è égua 
j , ' : n r r n i . p , i . n . , ^ | ^ mer . t e r e c o n h e c i d o c o m o u m a v e r d a d e i r a n o t a b i n d a d e . O I ) r . L a p p o ? 

^ J . i não & somente um homem de sciencia ; é um homem dc gênio creatil 
t e m conquisuk.o U m e a o m e s r n o tempo independent- Livre de qualquer obrigação « 
posto muito envejacto e l i f l t : eU q u e a ,)r(Jfissa0 costura.! . oservar, c tendo usado a=> PiJulí 
concedido pelo voto un:l- R0sarias do Dr. Williams para Pessoas railidas, na s-ia clinica, c coi 
nime da classe medica e optirnos resultados, reconhece francamente os factose enaltece as virttt^ 
da opinião publica, a CO- u> ,.4C remédio com tal autor:úadü, que seria impossível contts»al-a a 
lebre e incomparavoi 

Emuísão 
de Scott 

ús Olea de Figada de Eica-
Ihao com Hypophosphitos 
do Cal o Soda. 

Constituída por tôni-

cos directos da medica-

£ ã o hematogena, q u e 

propendem a reparar as 

perdas do liquido san-

güíneo, fazendo-o reco-

brar sua posição normal, 

cheia completamente sua 

indicação em 

pol-a era duvida. 

CAFsTA D O D R . L A P P O N I . 

" Certifico que empreguei as Pilulas Rosadas do Dr. 
Williams, em quatro cr.-,o; diflerentes dc anemia simples r.o 
desenvolvimento orgânico. Depois de poucas semanas de 
tratamento, os resultado; obtidos satisfizeram plenamente 
as minhas esperanças. Por esse motivo não deixarei, d'ora 
em diante, de c-,pilhar o emprego d'essalauda\ el medicina, 
não só no tratamento de vjrias f.irm de debilidade no 
que diz respeito v. anemia c .1 chiorose, como lambem cm 
casos dc neurastheriia c moléstias semelhantes. 

(Assigiiado) GIOSEPPE LATPONI. 

Via dd Cracchi 332, F.oina. 

A " simples anemia no desenvolvimento orgânico" a que se refe» 
•. I.apponi, é naturalmente o es.ado de Innginde^ r cr.n<,aço que cj 

CaSOS em que SC encon- perimentam muitas moças cujo desenvolvimento da puberdade é tarditf 
tra deficiente OU alterado e «-"j* saúde se resente d'iüso d •..'.-• te O d;-0 período. Sua opinião sobr 
fautor tãO importante Hf» ° valor da; Pílulas Rosadas do Dr. Williams nessas condições 6 alta1 

I" ) "a oV Taniz'lc30 scier.tit' araerte autorisada, « confirma os numerosos caso» publicados ei 
" ->- -"eŝ  ' _ que a Anemia e outr-s enfermidades do Sangue c dos Nervos, tem sid 

IN03 paizes intcttropi- C l i r a jas t o m o u s o dessas 1'ilu'as, as quaes, como ú sabido, devem a su 
CaOS P.S perdas que e.\- e:v -;a SUi3 qualidades Jiroductivas de sangue novo, agindo assii 
perimenta O organismo dir-.Jtamente sobre o systema digestivo e nervoso. Em lodo caso d 
devido as copiosas dia- anemia, decadencia, debilidade fe-ra!, dyspepsia e indigertão, aflccçôl 
phoresis originadas pelas nervosas, dansa de S. Cuido, hyr.terismo, liicumatismo. paralysia parcist 
altas temperaturas e sua atixia locomotora, etc., recommenda-se o uso d*essas Püulas ao public^ 
freqüente volubil idade, e ...,ora que receberam a iiicomparavel distineção dc parte de tão notaví 
trazem como consequen- autoridade medica como o Dr. I.apponi, o facultativo mais influente <J 
cia estados de debiiidade V i ; i ' ino> s e ' i 0 s e m acceitas pelo mundo medko c scienlific» 

affecções do ap- Pe!o s r J i n c o n t e 5 t a v t l valor-
As Pílulas Rosadas do Dr. Williams vendem-se cm quasi todas è 

geral 

p-areiho respiratório, que 

a Emulsão de Scoít in- d rn3ar ias c l'r''ií:as- Qualquer pessoa que encontre difliculdade ei 
íaüiveimente "regenera e adauiril-as- d e v e dirigir-se i * Williams Medicine Co., Sclienectadj 

, . 1 • 0 l N. V.. Estados Unido' 
combate vantajosamente. ' 

O J l , 

Exija-se a verdadeira (fa Sco t t 

A' Tetts nw rt.-irniaaas. 

SCOTT i E'jW:. i:. CSimi.o-, TT,. . v . 

: t P 

C /=v " r o s 

OS m í l m O T s 

H 

O 

H 
O 

H 

Moléstias das Creanças 

XAROPE b BABÃO M O 
de C í R i m A U I . Y ' c C » 

Afprtcd, f«!i Ju»:s l i B.i >•• '.a P.!o-ilt Ituira. 

.VIais a c t i v o q u e o x a r o p e 

a n t i s c o r l m t i c o . « j x c i t a o a p . 

p e t i t e . r e s o l v o o cn ; j o r . - { i -

t a m e a t o d a s g l a n d u l a s , 

c o m b a t o a p a l i i d c z , t e m a 

firmes a s c a r n e s , c u r a oz ! 

m á o s h u m o r a s e . ; o r o r j t a s 

d o l e i t e d a s crcanças, o n s 

d i v e r a e r u p ç õ e s d a p e l l s * 

Esfc i c o m b i n a ç ã o v e g e t a l , 

p.-.-:eneialin<jnte « i e p u r a t l v a , ó 

n i f l i i o r t o l c r a d i i qu<; OH i o du-

retoH d»1 p o t á s s i o c dts l o r r o . 

Em 1'A.HtS, H, í ( i i » V i v i í n n e . 

cipar* P^ .rmacia» 

E I 3 I T / 1 E S 

í b ecbso "TOT" é o único verdadeiro remedio que cura ratncaimente o 
9 8A5TRI0ISII0 a PRiSlO de VENTRE, o CÂTHARRG INTESTINAL 

m u l t a s o u t r a s d o e n ç a s d O e a t o m a g o 

0 "TOT" vende-se em todas as bfras pbarmaelas e drogarias|Fni^H'£?££? 

r» Iro 1I0 Moiitn Aliias, i ' sup-

pl»nli' d-> la i i i t i t i i to do juiz t?d«-

ral d«.«tp Estailo. 

Fa? sal »r '|Ui', Intuiu slilo 
do o d.a :i'i -Io correuto par-t c le l í l o 
d» um wnaitor P S*U ilPputarloi rpilc-
rap.-í, convida t jdws 04 rj.l ul.tüi ciiM-
torr3 a 'tarem 0.1 sp in votoi na refe-
rida pleii.rio a que se vai proesder, • 
r|ue comei;ar4 á í de/ horas da ma-
Dlil, fuucrionando as mesas 110$ se-
guintes tosares As das 1*. 2* e 3* 
si"'' es, no p.llii''lo Ia (b inara Munl-
eipal; as das 1», .J'. '! ', 7*. e 'I* 
rcrf ps, rio edilicio do Congresso l-;s-

tadi.al, » da lu" serr.10, no cartório ds 
!!!•/. da Villa H i r i u i a , » rua Veríoet-
10. as das 11», 12\ 13', 14* e l i ' s»c-
çíies, 110 Pdilieio da ! . v o l a Normal, as 
das l'i*. 17'. 18* P 1 ' f sec^ies, no «ru|,o 
pspo' r do Hraz; as das 50' e '21* wc-
' ; > . , no rartorio de (ia* do llp!"mzl-

inho; as das 21», M\ J l * e *c-
içfjps, 110 ediii-to da e^-«la . í rudeiite 
de t i e r a e » ; as das 17*, e io " 
lerç/Vs, 00 edltlrio do grupo escolar 
ila Barra For,da, a da 59" serçlo, no 
f»r ' ír io dp Faz de Saiit Anna, a da 30* 
>eeçío. r.o i-ariorio de paz da írezuezl» 
do O' , a da 31* 00 cartório do 

paz daFen lu , e rta J - ' -"•ç»®, 110 rar-
forio de paz da fresinezla de S. Miguel. 
K, pa ia (ue tl.egup ao Ponbe<uau*iil(i d« 
todo*, mandou laviar o preaMite edi-
tal. uu • «er* pul i l irado ua l»»çreoa>, 

i j VP7PS. l iado e nesta el-
1'au.n. ao . ) d| i » t w i f O , 

f'-<iru Ua Mvn 

l 
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l CIÍIIAL NO ESTADO DE SAO PAULO : 
S. Paulo, Rua 15 de Novembro, 6-B—C. postal, 617 

. x i n u t n o l o i 

II. Anna M a r i a da S i l ve i ra Santos 
Jos; Ferreira dos Santos e família 

agradecem penliorados a tolas os 
|icssôas que se dignaram acompanhar 
os rcslos mortacs dc sua saudosa es-
posa, rn.le, sogra o avó, d. A n n a 
Mar i a da S i lve i ra Santos , e no-
vamente as convidam a assistirem 4 
missa de setlino dia, que, em sufrá-
gio de sua alma, mandam rezar na 
matriz de Santa l|iliygenta, segunda-
feira, 15 do corrente, as 8 e mela ho-
ras, contessaudo-so eternamente agra-
decidos, por este acto de religião e 
caridade, e por todas as demonstra-
ções dc pesar que tini recebido por 
aiotlvo do doloroso transe por que 
acabam dc passar. 

Silo raulo, 12 de janeiro de ICOO. 
1-3 

Banco de Credito Real de São Paulo 
— 3113VS: — 

LiqiJlPAÇAO FORÇAM 
Os ByndicoB dn liquidação forçada do Banco do Credito Rral do S. Paulo íecoicm propostas 

ato 12 dc fevereiro próximo para a compra, a dinheiro, das fnzondas co:istaut<8 do quadro que 
so segue. 

As propostas dovem ser entregues, em carta fechada, no oscriptorio do B.inco, si rua Direita, 
n. 15, ao encat regado das fazendas, dr. Alberto Caldus, que dará aos iateros^ados as informações e 
detalhes de que necessitarem. 

CB syndicos reservam-se o direito de acceitar ou não as propostas apresentadas. 

ALUUASI-SE commodos liem molillla-
dos, na frente, com peuslíodo 110$ 

tilt! ISO®. pormez, ná casa-1'ensllo Al-
fm.1. Una Josó Honlfaclo, 

(TTBTA A P B S A 3 D E U T 3 1 
V X O E 8 mm aonnnoio, da i 1 h )U< 
| U > , ce i t a secf&Ob 

LA SAISOJf—(iraade otílclna de cos 
turas para senhoras e crianças, 

rua de S. Bento, (4. 

A S ANNUTJC IOS nesta i i a g l i 
Vcnatam apsnaa I tOOO , pa* t r a i 
vetes, n&o axoadaado da oiaoa 11-vetes, 
abaa. 

«FtTCItliCK-Si; ma pbarinaeeutlco com 
• pratica de pharmacla. Dá-se bôas 
cartas dc recomineudações; trata-se 1 
ma Almirante Barroso, n. 3-A. 

plíHDKl -SE no dia 22 deste me?., no 
" lionde dc 10 e mela ás 11 horas 
da manl,&, dr. Iluha da Barra Funda, 
úma capa de borracha, cúr azul com 
«alpiros brancos. Pede-se a queih achou 
entreg.il-a no esoriptorlo da .Ltglit>, 
que serfi ^ratificado. 

FÍIUH.SMIIIA DE PIANO—Ollerece-se 
uma multo hahil para lerrtonar,nn 

proxlmo anuo, em algum eolieglo da 
«•pitai. l'ara tratar a rua Josi Uoul-
fcclo, li. 45-A. 

R 
e l o j o a r i i i !•"<> v 

RUA DIREITA, 4-A 

I M B i n , R £ T S «apenas s q m a -
f to custa cm annonoia^ da alasa 
l inl ins, nsata aeoflo, f i i S."is 
t u » . 

ends-sa cm motor Volí, 
força 8 cavalios, com 

20 meses do serviço, em 
perfeito estado. Boa da 
Assompção, n. 38, Tanoa-
ria Jofto Papais. 

F S S * ? £ © 

U E V E N N E 
Único approvodo 

(iltAcademlaltiladicinaltFaiia 

ANÍKtIA, CHLCTtQSE*, DEB11IDADE 
tlif.r ú ui« l. "Uaier, doi Fibriatnti" 

l i , Híiíd«jBtaui-Aru,Pim. 

F E R R O 

Q U E V E N N E 
O mais eoDaomico, 

o nnico ForrugliioBo inal-
terável rios países quentes. 

EXIOin O ílGLl.o £IA 
Union Jei Fabricante" 

D E N O M I N A Ç Ã O D A S 

r A Z £ N D A S 

l/l 
o cr I M M O V E I S 1 

f ® 2 
D E N O M I N A Ç Ã O D A S 
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53 
•*. O 
u o 

u o cs. 
«e u 
Ú3 [J 

Ia. 
'À - £ s 

U M 

Atalho 
Bclla Vista 
Ufla Vista. . 
Kfla Vista 
HSa Vista de Cima 
IMa Esperança 
Barreiro 
Capito Secco 
Capito Secco 8" 
Ladarlo 
Paullnéa 
Santo Antônio da Valia 
Santa Emllla 
Sito Francisco 
Sito Jost! do Coco 
Santa Maria 
Vplranga 

26 
20 
d 

l i 
15 
1S 
12 
1 
1 
3 
rt 
S 

11 
15 

0 
t 

Bolucatu 
Ilotucalu 
Morro 1'ellado 
Vlllela 
Agua Vermelha 
Caçaoava 
Uolucatil 
Ouro 
Ouro 
Jabotlcalial 
Américo Braslllcnse 
Vlctorla 
S. 1'edro 
Morro Pellado 
Jahotlcalial 
Mogv-mlrlm 
Mogy das Cruzes 

100 
300 
10 
uo 

137 
to 

2911 
fi:2 

102 
08 1 
100 
1'.)(.» 
350 
1011 
75 

247 
38 

& 
11 

8 
8 
1 

6 
c. 

ir. 
22 
n 
» 

13 
3 

.n.niio 
71.000 
u.otw 

•J" .IIIK) 
0 l.o o 
4 000 

79.000 

íóó'Ó:H) 
70.000 
71.000 
93.00) 
ÜO.OIHI 
üo.eoo 
35.(00 

Í.ÍOO 
•1.000 
41X1 

1.000 
2.000 

4.000 

ÍÒ'.ÓÒ<) 
4.000 
4.500 
H.000 
I .500 
3.000 
3.000 

CARNAVAL 
AL O J A D A C H I N A tem um liom 

s orllmento dc mascaras. Instrumen-
tos para Barulho, lança-perfume, con-
Viii. (rompas, narizes, harlias, está-
los fulminantes, oculos, gulzos e mui-
tos outros artigos, os quaes acham-se 
desi rlptos no Catalago Illuslr.ido. o 
qual e enviado gratuitamente a qtiem 
pedir. 

A . F . S A R A F A N A 
41—RUA Dli S. BKNTO-41 

Discos 
o u 

Cylindros? 

Sois possuidor do qualquer rnn« 
chinululanto ou pretendeis sel-o? To-
remos pra/cr em eaviar-lho mons;iI-
monto os nossos prospoctos das ulti-
mas novidades gravadas om disco* 
ou cylindroB que recobemos constan-
temente do todas n« principaes Fabri-
cas Americaxnas o Europeus, inclusive 
Kilinoi*, l i i t o r , Coli imli ln e oia 
truH. 
Encha as Unhas quo segurm e on-

Tio hfi jc esto annuncio a Cosa Edi-
tou Fijjner Jrmiioa — Rua S. liento, SC 
ò\ S'anío. 

Desojo recel)or grátis catalogos e 
prospectos do 

discos para grnmmoplioncs 
cylindros para phonograpbos 

(Risque o que não quizor.) 

Kome 

Pensão Aliem 
122, r v a j o s s * B O ü í i r i c i a a 

L U I Z SPIESS 
Alrroçe, das » 1|S á 1 hora.—janUr, das J t|l » 1.111J 

lfd Iccia tora. Almoço on jantar, miu 7 pritoi li9:o pCJ . i i í i i n i / l í . i l i f c 
i t l t l , com mela garraia de viutia especial, x»)JJ. 

T o d o s o a sai a s u t n t i f a i a a s . j s í l í l 
V X K K O S E U C O B E S T I N C S i CEdViUAi íiU .lAA^VfAi ! ' . ( )>> 

Ama«liã-s«iDo, ia DO coBEEHTE—Amanhã 

Grande Loteria 
K T o v o p l a n o P r ê m i o m a i o r 

EXTRACrAO - Amanha, salibado, 13 do eorreiiío - KXTRACÇAO 

P a r a teu* d i r e i t a a e a t e g r a n d e p r e m i a d e-
« e i s c o m p r a r o s b i í h e t e s d e p r e f e r e n c i a n a Agencia <Jcral 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
c a s a «jj»ie t e m v e n - f T w f g i f k M 

J i d o g r a n d e s p r e i u i o H W ê l A V Í w 

Jülio ântiifias A h r m 

S e r v i ç o « I u c a r t o d a p r i i o a i ? * o p . l a u 

u r i ) i n 
u..».'.«. ò iUJ . 

Vales para 80 refelcOes, 37>rVX). Para tut^rni te u i í q u r t n n i i i l l u l a^ 
JCHOOIOOO atclSOtOOOpor mez, exlarua. 7d j j J l p j r " " " 

. 

I.ugar_ 

listrada-

Estado 

N. D.-5I ainda ala ponsaln o nosso novo 
catalago dc Novidades Aioerfcsani, tambtai 
eovlal-o-emo» ORATOITAMENTI:. 

P â R i S C F r a n s e ) 

H O T E L F E R R A Z 
3 2 — R u a H s t m e i i n — 3 2 

( P e r t o d o a C n . a i p o n B l y n í o f ) 

K e c o m m e n d a v a l p o r swü. s i i u a . 
ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o a mo* 
d i c i d a d e d e p r e ç o s . 

(rogaria 

A s misSheres 
A sra, Mnrla Amalla, sofTrendo mnlta 

de (lôrcs lirancas, so:n acliar nlllvlo 
com diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalmente com as pílulas de Tayuyá 
M. Morato. 

—tierlrudes da Conceição, de Cam-
pinas, tllilia accessos de loucura, pela 
lalta de incnstruui;^o isuspenslto), o 
go>a lioje perleila saúde, por usar al-
gum tempo as pílulas de TayuyA .M. 
Morato, propagadas por il. Càrlits. 

—I.ydia .Martins de Oliveira, de Tie-
tê, soiTrla (U1 desi.rnuijos uo veulre, 
sentindo uma dureza coii.o uma liola, 
rpie mudav» de logar, e tomando das 
pílulas de TavuyA SI. Slurato, sarou 11 
voltou o appetltc, tendo lioje multa 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuyá M.Slorala 
e curou-se de desarraujos Intestlnae3, 
com dòres no; quadris, si!(Toe:.rio n 
anrlns de vômitos, que a traziam ator-
mentada. 

(Flrn;as recoulicci las) 

Vendem-se em S. Paulo: 

B a n i e l â G c r n p . 
a tarrjfc-.-gtv •• yrTawaaur 

U M , SALTOS k 0. 
I m p o r t a d o r e s d e d r o ç g a s , p p o d u c i o s r.hl. 'n:> 

C C B e p h a r m a c e u t i c o s , á g u a s M I S I S F A S S I 

v a e i l h a i r t e c a c o r s s o f i o â p a r a p S i a r a a s i a a 

Jviportação directn da França, Allemanha, Portugal, It.ilLi, 

Inglaterra c Estados Unidos 

Todcs os art igos ilcsta casa são legít imos e a projo3 rod tu i do j 

(I—Hua do Cominereio—0 
C a i x a d o c o r r e i o , n- 1 5 T e i e p l i a a e , o . 3 3 

Endereço t e l e g r a p h i c o : S I L V E I l i A - S PAJLO 

SS-Parlirlpaiiios aos nô -05 
aiulgos e Ireguezes que e>ía-
mos ricelendo grande sorll-
mento de casemlî as i-xtraiigi1!-
ras, a eamhln dc 18: e por esle 
motivo resolvemos fazer aba-
timentos en: ncs«os preços de 
modo que polemos inzer ler-
nos de paletot a 1008000, de 
fraque a I iOJOOO. 

"DinUcirü d v ata 
rUAIIALUO GAÍIANTIDO 

Rua rln São Bento, 2-A 

S . P a u l o 

Si ' <» i n e l t i o r 
« I c i i u r c i S i v o l i r a M i l c i r u 

O Elixlr SI. Morato cura a syplillls, 
curn o rlieumatlsmo, cura a mor-
plk'a. 

O l-:ilxlr SI. Sloralo é um depurai!-
vo indígena, e o único remcdlu que 
cuia a n.orphea. 

tl Kllxlr M. Sloralo ó a salvaçlto da 
humanidade, ó a lelicidade do> povos. 

Vende-se na casa 

K A R U E L «V C . 
S. PA Cl. O 

f F r i s ã o d o vaníre 
Cura-se com o uso das P í lu las de 

Tayuyá BI. lUorato, queso ven le na 

CASA EARU2L & C. 
S. PAUI.O 

ALLIVIQ BRASILEIRO 
O Al l iv lo Brasi le iro cura di ir» 

ncvralclcas. 
t) At l iv io Br.iBilcivo cura dóres 

rheuinaticas. 
O Al l iv io Brasi le iro cura diires 

uo ulrro, 
O Al l iv io Brasi le iro cura toda a 

dfir. 
Vende-se na 

(V1.V.1 EARUEL & C. 
S. PAULO 

illenillcs, dos mais modernos, corda 
cruzadas, incchanlca a repetição. Ven-
dem-se com grande reducçHo nos pru-
mos devlilo A alia do cambio. Ilarmo-
iiluns com 5 oitavas, i registros, ÍIW> 
<• em preslarfies mensaes de 5T a to.)i. 
Planos de alugue! de 15 a 30* Aliiu-
se, Irora-se c concerta-se, Casa J. Luc-
cliesl, i rua Josó Uouifacío, 4j-A—i. 
Paulo. 

Pendo o uso da QHA TT'NA uma garantia se/ura de bôu conservação e 
emliellczameulo dos raliellos, e mais ainda, provccadur do renascimento dos 
que hajam cahldo, s'i deixará de usar esle maravilhoso tonico quem d- lodo 
n.lo apreciar um dos melhores ornamentos da compleiçto liumaua. principal-
mente da-, senhoras. A G R A U ' H A faz nascer cnbellos até mesmo nas co!-
vlces niit-.-as e extermina por completo a caspa, tornando os cahellos macios 
e lustrosos como o tnais tino \elludo ! I I . . . 

A Q K A U N A vende-se nus principaes casas de armarinho, modas, per-
umarins «• nas drogarias e harhrarlas de 3. Paulo e It o, c nas principaes ci-

lad s do interior. A (iltAli'.NA ú segredo Indígena. 

D E P O S I T O S : 

E m S . P a u l o , B A f i U E L & CSA.» l a r g o d a S é 

Em Santos, Rodolpho M. (iiiiniariles, praça daRspublioa 

No Eio, Araújo Freitas & Couip., rua dca Ourive?, n. 114 

o Sodoy FeiDaudss k Paiva, rua de S. Pedro, 65 

M T M C M 
P a l p i t e s p a r a h o j * 

( $ 7 

5 Í I 

1 0 

A z a r 

5 3 8 

— Km égua! dala do auno passada 
deu a centena 814. 

— Resultados de bonteai: 

mo s. Aiulo 
Centena ií,2II Centena 110 
Ilczeni 92 ji Dezena »(> 
(irupo 23II Urupo.. 3 

Acertei lioutem uo grupo por SJr 
Paulo. 

< ' l i i <| l i ; n l i «> 

TEREI8 os D E N T E a 

A L V O S 
• hálito freaco • perfumado, a boooa d , 
u empregarem ci . 

BENTIFRICIOSI 
PKDHIEK. 110. rua da RiraU. PM, 

rOLVTHEAMA-PAl LISTA 
Emproaa J , Catayssoi 

C o m p a n h i a L u o i n d a - C h r i s t i a n o 

P SEXTA-Kl lItA, 
1! de janeiro 

Primeira representado da comedia 
i aiidriille, em :i aclos, nrizlual de 
liaudillot, traduzida por Lduarlo liar-
r.do : 

0 SUI j-PRKFEITO 
üi: 

OHATEfiü-BüZARO 
lírande successo dn tliealri Paltiis 

lloyal. de Paris, e do theatro l>. Ame-
lia. de Ltslioa. 

O papel tie Ntemla tS desempraliailo 
pela llluslrc actriz I ,uc indn 
e o de t.eopoido, notável crc'o'0 do 
aelor Chr i a t i auode 8ou<;a. 

Personagens 

O general do La Cliaruh re. Ferreira 
de Sou/.a; Jorge, sub-prefrllo, A C«>t.-
pos; Ifiiv de Sainotar, jornaílsla, Er-
nesto Silvai Tlsonler, tio de Jorge. Cé-
sar de l.lma; Hrtftlllon, com. de poli-
cia, Mar/.ullo; Poutalilar I. chefe de re-
pari., Cedro .Nunes; tlulaurler, ajudan-
te de campo, Stendonça; O porteiro da 
suh-pre e.tina, Sll\a Úrag.i. 1' policia, 
N. X . , policia, X. X.; Slmoncle, 
actriz, liullheruilua Roclia; Irsula, 
criada, lllvlra Campas. 

A ac.-.to em Cbateau-Uuzard, aclualt» 
dade. 

Sllse-en-sci ue dos artistas l.uclnda 
SlmOes e Übrlstiauo de Souza. 

Principiara ús 6' horas 

Proçoa das localidades : — Krl/a^ 
com r> entradas, 30S; camarotes com !t 

culradas, Sl/S ; cadeiras de 1' classe, 
118; cadeiras do S" classe, galeria,» 
29000. 

um n n 
M e r c a d o s d e c a m b i o 

ÍÀi.ÁlÀ SVKIDICIL 

A Ctn sm f jndlcal dos Corretores 
» t n i litbtcni as seguintes taLetias: 

110 dias A vista 

icmdrfS 10 27|32 10 23)32 
ja i ls íifiü 671 
Hamburgo C'J9 704 
llalla. $72 
Pcitiigal 311 
Keva-Vork,,,. . . «195b 
£iLtiauus 14»70< i 

E>li<nics: 
Cciitra 1 tr.qvflrcs, IG I3;tr, a ifi 7|R. 
Cct t l t caixa matriz,1613|I0 a 107)8. 

I n « l i a i t i l a do anuo passado: 
W) dias 4 vista 

Ler. dl rs Í3 20|32 13 iú|32 
farls i|80 0ü2 
llamlurgo 817 8'5 
Itália !'.»! 
Porlugal 341 
Nova-York 3*i5«i!» 
Soberanos 17C;uO 

Lxlremcs: 
tcii.Ha banqueiros, I37|8 at3iM|lfi. 
Cinlia caixa n^alriz 13 7)8 a 13 loilG. 

Ctn n. viilca(tfs da Praça do Com-
u t i o . 
cantos, 11 iàs 10 horas) — Dancarlo, 

10 27|:>2 , letras 16 l.qlO. 
Uricedo, lirme. 

Santôf, 11 (ís 12.25) - t ancarlo, 16 
27)32; lelras, Iti 2ii)32, bancoscompian-
do a 10 lü|16. 

Slcrcado, calmo. 
B O l < B A 

ÍBAKSACÇTLES BTALISAIIAS HOMEU 
20o acções do llanco Italiano, liquida-

IÜO uo dia 30 do rnez corrente, a 
UO» 

25 Ideni, Idem, a 3õf» 
£0 acçfles da Companhia Paulista (I." 

dlã), a 240} 

U L T I M A S O r r E K T A S 
IVMJUS ÍUBLIC03 Vfiid. Co mp, 

Apollcrs do Estado.. — 
Apólices geraes de 03( 8 — 
tnipretllmu do Esta-

do de iGOb (libras 
a.kOC.OOti-lí-6)..,,. — — 

Lttrai do Camara de S. Paulo 
B" empréstimo . .>>, . — — 
0" emprestimo — — 

emprestimo Out 84}oOO 
ldem (30 dias) — — 
Lelras da C. do San-

tos ( ! ' emissíto)... — 828'OJ 
ldem idem ti* emlssüo — s:J8 
Idem da Camara de 

8. SlmSo — 65$ 
Idem ldem(2*emlsslto — 63$ 
ldem ldem de Casa 

l i r a u c a . . . . . . . . — — 
ldem da C. de S. Car-

los da 3"série. . . . . . — — 
Lelras da C. de Cam-

pinas ex-juros..,, 74$ 72» 
ldem de Campinas de 

200$ — — 
Lelras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras •» — 

Idem da Camara de 
Hio Claio — 200» 

ldem da Camara do 
Juudlaby 70$ G< 8 

Idem da Camara Slu-
ulclpul de Araras.. »10» to» 

Idem da Camara do 
HlbelrSo preto. . . . — — 

Idem da Camara de 
Jardlnopolls — — 

ACÇvtES DU UAXCUa 
Comirierclo e Indus-

tria 322$ 31S$ 

Credllo lteal cart. tiy-
polhecarla , . . . . . . . . - — 

S.Paulo 13(8 1208 
1'niHo de S. Paulo..,» — •» 
Counn. ltallauo 253» 247b 
ldem,Idem, o 30 dias — SI98 
Industrial Amparense — 2"i$ 
Constructore Agrícola — — 

ACÇÔtS DE CütlPAXlUAS 

Uogyana — 21.8 
Idem, ldem,p.oi- dia. 252$ 2-17» 
Paulista 2408 2378 
ldem, para o 1" dia. 241$ 2. '.>& 
E. de F. do Dourado. — — 
Melhoramentos S.lo 

Paulo — 4:» 
Anlarclica — — 
E, de F. do Arara-

quara — — 
Jliaustrial de S. Paul» — 1058 
Vidraria Santa liaria. — — 
Telephonlca — 85) 
li" j£o Sporti\a — — 
Ma llardy — — 
Paulista de Electrict-

dado — — 
Mecbanlca 100» — 

DKbENTüUES 

Korte Paulista — — 
C. Fali. Paulistana... IMf — 
Empresa Águas e Exg. 

de H. Pretoex-luros 8 8 — 
Industrial de S. Paulo 

«rX-juros — — 

LETHAS UYPimiECAItlAS 
II. Credito Kcal de<1 "k 3 8 119 
ldem o "K a So dias... — — 
Idem 8 30$ 15$ 
ldem 8 a 80 dias 

prazo lixo — — 
Ideu-, ldem. a 30 dias 

a vout. do veud . . . — — 
Kaucu U. S. Paulo ex-

juros 4C» 328 

IKEÇO no CAFLI Eli sA.vros 
A Associação Coiumercloi recehaj a 

seguinte teiegranuua: 
SANTOS, I I 

O n.ercado abriu hoje com r,'^ liar 
procura, nu l.iuu 3$ i00 por 10 klios, 

H1AÇA UO COMMERCIO 

Ksli como Inspector do me/, do ja-
neiro o sr. F. P. Ferreira de Oliveira. 

ElticttiRieifcftu m a r i S i m o 
Vapores esperwlot em Santos : 

Soulhani|>loii, ai.lyde. 16 
Iluenos-Alies, .üuuubo 10 
Hnenos-AIres, «Hologna' 17 
tluenos-Aires, «Rio Amazonas... 18 
lltieuos-Alres, .Ar.enlluo». . 1 9 
Uuenos- Aires, ..Mâ e|iau> 23 
N Vii YorU, .(ireclan Prlnce».... 30 
.Marselha, 31 

Em fevereiro : 
Buenos-AIris, .Nivernalsi.. . . 2 

Haiul jurc-SüdamoricanisoH» 
Bampfacl i i frfahrts — Oesullaoliaft 

VAPORES A SAÜIS 
Pernambuco 31 de janeiro 
Aatmcion 7 dn fevereiro 
Petropol i» 14 de fevereiro 

OpajMts allinlt 

S Ã N M C 9 L A S 
Capitíto. J . Krri^ei* 

SahlrV uo dia 18 do corrente para 
B io , Bahix, L isbâa. L*ix39» 

e H a m b a r ? o 
Commuulrimos qan os prajoi d n 

passagens le 1* e 3* CUíisi ea ín 
Santos o Itlo lorani reduzidos > l ) ; 
e 20$ respectivament». 

Preço das passa',ens la ta.'3Jlr» 
classe, para Lisboa. 1 633030 rjli . 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Coapaa.ii» 
sito providos com os mau nioderaoi 
melhora . eutos e ollorecein, portanto, 
o maior conlorto aos srs. iiasaageíros, 
tanto de 1* como do 3" classes. A bar-
do de todos os paquetes lia medico a 
ci.ada. assim co uo cozluuelr» portu-
guez « ate Portugal as passagem l> 
Iodas asclasies Incluem vmíiodj ioima. 

pHia Iieles, passagens e mais l.i-
loruiaÇótts, com oi agentes 

t. Joiinstau ií Ciimp. 
Hua Jou UoiUIMiu, n. i'i—á. PAULO 

L A V E t . O C B 

Xaiigaziono l nH i m a v i i v a 

O rctpído ê esplendido odpoe 

Gittà di Torino 
Sahirl da Santos i l i di» 15 da janei-

ro, para 

l t : i r c e l i ) i i i i , 

( i c u o v i i 
e \':«j»ti lu* 

Terceira classe. . . l Wfr insn 

V iagem rápida em 14 dia] pava 

Gênova e Napolea 

I d a e volta, 2 0 "/,, de rolocj.Vo. 
A pr.ssagem de volta « valida lambem 
para os vapores da .Navigazioii8 'i1-
nerale Italiana—Florlo sV Hulialtiiio.. 

Para passagens e mais lafirma^ji 
com todos os sub-a.,'e:it--i o 
geraes uo Brasil 

g c l i i n i c l t & T r o a i ; 

S . PAULO—l i u ado Coinineivlo, 11. J. 
S A N T O S — IU.» de SA.itj . UDUJ 

u. 50. 

Companhia do Mavogaçlo 
"CRlZEiaO DD SUL" 

Vapores a Bahlr 
Sa turno 2tl do janeiro 
S i r io 0 |de fevereiro 

O esplendido, novo o rapl l j vi-
por uactoual 

Júpiter 
DUAS IIELICEJ 

Sahlrlde íautos em 16 do corrente 
para 

P a r a i i n ^ u ú . A i i t o i i i i m , 

I l e M t c r r n , 
I U . . ( i r i i m l u « I o ü t n t , i t l o i i -
t e v l i K u o B u o i U M < A l r e 4 

recebendo carga em Iranist? pirA 
Pelotas o Porto Alegre. 

Para freles, passagens e miiJ 11-
tormagfles com os agentes 

T h c o d o r W i l l e & C i a . 
S. Paulo, largo d> Ouvidor, 2 

Santos, rua S. Antonlo, 31 e 5i — Itlo 
de Janeiro, rua Jx Alfaudega, U 

LA VF.LOCn 

HAVI6AZ1DHE lULUM II W W : 
O v i » j » i » r 

W a s h i n g t o n 
Sabtri de Saitljs, n> J u 23 l> ja-

neiro para 
R i u 

U e n o r n 

u . V a p o l u t 

VI ACHM IHPIIIA 

I d a e volta : 2 0 d j rednc; i> 

A passagem de volla ú valida Um» 
bem para os vapores da <\avlg*>.lr>ni 
lieuerale llaliaua—Flono 4 Itubalüuo. 

Preço das passagens de 3* ciais-, 
160 trancos. 

para pavagens e mais lubriua. V i 
com todos os suh-ageutes u age.it.'* 
guraes uo brasil. 

S c h m i d i & T r s s l 
S. PAULO—llua Uo Commerclo, u. < 
SANTOS—Huu Uj bauíj Autouli 

u. SO. 
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AGALUMNlâ 
P A G I N A S D A D E S G R A Ç A 

Jiomancc original 
DE 

H Z 1 T E I & U E P Ê E E Z E S C 7 I C H 

LIVRO IV 

l ' r l m i ' i r a « h i i v e n a 

CAPITLLO XI 

A i nda no camarote —Segundo 
•atra-acto 

JJHO estou bôa; esta noite faz tan-
to calor no theatro! vamos para ca-
sa. 

— Como qulzeres; eu j4 vl isto tan-
tas vezes... 

— Pois entüo. vamos. 
O sr. RernarUo collora com ternura 

k capa sobre os tionibros de sua fl-
Iha. 

Depois dA-llie o braço e sàem »m-
tios do camarote. 

lima caruagem ps espfra i porta; 
«obem para ella, Etarlegut diz para o 
toebeiro : 

— Para casa. e a galope. 
A rarruagem parte a toda a brida. 
Entretanto. Daniel, da fiiatca, nota 

* repentino desappareclmeuto de Pan-
u . « murmura em voi baixa: 

_ Pareça ttue as mlabaa palavras 

fizeram effelto. Oh I eu mostrarei a 
essa namoradeira sem coraçlo, que 
quando um amante chega ao ponto a 
que eu clie/uei, nem todo o ouro da 
Califórnia basta para quehraros lagos 
formados pelo amor, se o homem nlo 
quer. 

Depois subiu o panno, e o terceiro 
aclo dos Puritanos começa a deliciar 
o publico. 

CAP1TILO XII 

U m anonymo e um obséquio 

A fatalidade d uma especle de róde 
em que a humanidade se vê envol-
vida. 

Desenredar-se delia é Ho dlfficll co-
mo contar as gollas do mar, ou che-
gar com a pouta do dedo ás bordas 
da lua. 

Eugênio, desde que a ce.lamnla sa-
hlu dos lábios de Daniel, mudou com-
pletamente de caracter. 

Taciturno, receioso, encerrado qna-
sl sempre num completo silencio, tra-
ballia mal» por costume do que Inci-
tado por outro mobll, e continua agar-
rado 4s caixas na imprensa. 

Levantar lettras para as juntar com-
pondo linhas, « uma occupaoa» oue 
pude desempenhar-se com a alma do-
lorida c o espirito Irrequieto. 

Sem embargo, bom 6 em todas as 
occaslfies que o coraolto bata com pan-
sada regularidade e o cérebro se 11S0 
ache preoccupado com oa lances da 
desgraça. 

Os companheiros de trabalho de 
Eugênio observaram a mudança de 
earacter do seu amigo. 

Vuitas vezes Eugênio, com o com-

nouedor na mito esquerda e co n uma 
Eetlra agarrada lia ponta dos dedos 
pollegar e Index, li-a abstracto por 
alguns segundos, com o olhar melan-
cólico cravado nos calxotins. 

Xestes momentos os seus compa-
nheiros, que lhe querem e o respei-
tam, dizem em voz baixa : 

—A Eugênio succedeu-llie alguma 
coisa. Xüo o vi'em I Aqulllo n.lo é na-
tural; se n&o nos tivesse dado laulas 
provas do seu Inm juízo, quasl que 
poderíamos acreditar pue cusaudeceu, 
o que seria uma desgraça. 

Estes eommentnrios em voz baixa 
terminam sempre puando Eugênio, 
soltando mu suspiro, volta a recome-
çar a iníerromplda tarela. 

O honrado operário irto (ornou a 
procurar Daniel; pois que lhe Impor-
ta a elle o porvir, se julga inorla to-
da a fe.lcldade da sua vida I 

Melhorar de posIrJo tem encantos 
ineffavels para que;n espera compar-
tll-os com uma terna esposa, com uma 
tiAa mie. 

Só os egoístas trabalham para sl, 
mas os egoitas sito uns desgraçados a 
quem o proprlo raracler nlo dei\a 
desfruetar as dôcc3 affeiçúes da al-
ma. 

K' por Isso que Eugênio trabalha 
sem Incitamento, e se encosta aos ca-
valletes da Imprensa assim descuida-
do. Xuma destas occaslões apparece 
um rapaz perguntando por elle. 

Eugênio deixa o seu logar e enca-
minha-se para a porta. 

—O senhor é que é o sr. Eugênio I 
—pergunta o rapkz ao v<l-o, 

—Sou eu, sou. (Jue ó o que que-
res i 

—Quero-lhe dar eslp. ca: la. 
—lie inaudo de quem \e.ti t 
—Ora I Foi uma scitliora. 
Eugênio pegou na carta, julgando 

por uni momento que c de Maria; 
abre-a c lè cm voz baixa o seguinte; 

• t u gênio 
«Uma mulher que se luleressa por 

st, pois sal e até onde c.iiega a sua 
honradez, adverte-o, recoiuineiida-lhe 
prudência, e avlsa-o de que ern Cbam-
fiert, passeio de Santa Eulallj, n. 70, 
aelia-se urna casinha que tem entra-
da por um curral. Neita -asa mora 
uma ama de leite, que se chama Ito-
sa, e que amameuta uma menina de 
pouco niuts de um anuo, lilha do paes 
iücogíiitos. 

«A pessoa que Iho escreve estas li-
nhas, aeonsetha-lhe que observe com 
cuidado se as feições da criança tc-
rilo alguma coisa" pare ida com a jo-
ven que o sr. ama do toJo o seu i:o-
raçSo.» 

tu/enlo, assim que termina a lei-
tura do infame auonymo, .sente uma 
<Mr aguda no coraçlo. mas nem um 
suspiro, nem uma phrase lhe saem 
dos lábios. 

Todos os operários da Imprensa 
suspenderam o trabalho para o con-
templarem. 

Kugeulo nSo vê nada, nada ouve; 
nem siquer se lembra de procurar o 
portador daqnel a carta, que 13o for-
temente o preoccupa. 

De repenle sente um zumbido hor-
rível nos ouvidos, uni frio glacial Ibe 
gela o corpo, e parcce vOr girar os 

oliject .i á vo'la d-i si com unia rapi-
dez prodigiosa. 

Dol ram-se-lhe os joelhos, e agarra-
se ao cavallete para nllo cahir. 

Os eouipaulieiros açodem, desejosos 
de lhe prestar algum auxilio; mai« 
Eugênio res, onde, ruoslraudo um sor-
riso nos lábios: 

—Isto n.lo o' i.ada, nSo tó nada, foi 
uma vertigem apenas, e jà me pas-
sou. 

Depois continuou o trabalho. 
A' uma hora da tarde, pou'a o com-

ponedor s dire a caixa, e UirigiuUo-sc 
uo Ulreclor, di/.: 

—Mstou um pouco lirommodado, 
por Isso tio e n.lo volto. 

Depois cobre a capa c saho da ty-
pograpbla. 

preoccupado com o horrível ln'erno 
que lhe vai na alma, com as sombrias 
e callglnosas nuvens que liie perpas-
sara pela mente, chega a porta de Bit -
bau, atravessa a Honda e pira em 
Charr.herir em Ircnte da casa Indica-
da pelo anonyir.o. 

AIII chegado permanece Immovel al-

?;uns instantes, scnt saber o que deva 
azer. 

O temor delem-n o, mas os ciúmes 
gritam-lhe : .Caminha !» porque o hi-
n.em, nos momentos agudos da vida, 
acha-se sempre disposto n cri'r uo 
conselheiro que mais mel lhe quer. 

Eugênio pensa no modo de buscar 
um pretexto para arrancar a verdade 
Aquella mulher a quem nSo conhece 

Por flm sorrl-se de contentamento, 
e a sails acç.lo sinistra daqueüe que 
triumpha,!he resptaudece uo sembiau-
te. 

—Ah 1—exclama, falando essa lin-
guagem da Imaginai;!) que nlto for-
mula os lab:os.—!!» momentos na vi-
la em que è preciso lingir, em que o 
homem necessita ser artor , vamos a 
vèr s; serei capaz de repre-cnlar uma 
comedia. 

E dizen lo Isto, entra na casa da 
aina de leite. 

A habitação 6 modesla, mas assela-
da. 

Xuma das extremidades da saleta 
vò-s- um eie raute berço de nogueira. 
Coberto p>r um Uocel do se la azul. 

Aquelle berço e aquellas eolgaUu-
ras, dest.vam-se de uma maneira fr|-
sante denlre os modestos moveis e da 
ha i.tlde appareneia da casa. 

So a visia daquelle berço, onde a 
infaueia dorme os seus sonhos purís-
simos. eommove o dolorido coraçlo de 
Eugênio. 

A ama, sentada ao p.1 do berço, ro-
se vagarosameule, esperando, com a 
terna solicitude das inües que a tenra 
criança aceorde para lhe oITerrcer o 
alimento dos seus pello«, balsamo lu-
fallhe, para aplacar os choros e eu-
xngir as lagrimas dis crlanclnhai. 

O ruído (!o~s passos de Eugeiro fa-
zem-ii a levantar a cabeça, e dtrlg r-
Ihe um oftiar que bem se pôde tomar 
por nma pergunta. 

Eugênio, que assim o eompreheude, 
dirlge-Ibe a palavra deste modo : 

—Bons dias lhe di-- Deus, sra. Hosa. 
A ama n lo conhece ajuelle ra-

paz que Ibe dirige a palavra ; mas 
inspira lhe confiança a luiida le que 
lhe trausparece no rosto e o ouvir 
proouuclar o Dome delia. 

—NSo tenho o goslo dc o conhecer 
—diz—mas isso não Imporia ; faça la-
vor de se sentar, e queira dizer no 
que que o posso servir. 

— Mo sei si venho larde ; mas es-
se berço e esse menino lazem-nie S JS-
pcilar que sim. 

—Ali ! Vinha oITerecer-me alguma 
criação f 

—I.' verdade; é O que aqui me traz: 
uma senhora de Sladrid mu lio rica, 
como sabe ilus suas boas qualidades, 
apraz conliar-llie um filho que tem. 

—Pois, meu raro senhor, sinto mul-
to, mas ato posso; sl viesse mais ce-
do aeceltava com muito gosto ; agoia 
j4 tomei conla dessa llorzinlia que al-
II esl4 no berço a dormir assucegadi-
nlia. olhe, ullo ti 1.1o lonlliiiha < 

—Eliectivaniente a n.cuiua é muito 
galaiitlnha. 

Eugênio approxima-se do berço, e 
e<amina com profunda atlcuçüo ú In-
noceute llenrlqueta, que dormeosom-
no que devem desfruetar o« anjos do 
paraíso. 

—Pois u.lo '—diz a ama som certa 
vaidade.—Daqui a quinze annoe, i " 
nlo lhe vier algums iiornrinba, o5o 
passear.lo duas como elia pelo Prado 
de Madrld. 

Eugênio parece qne o3a escuta a 
ama, tio profundamente tem os olhos 
rravados na Inuorenle criança, que 
dorme naquelle berço. 

— t verdade que ninguém se 
caa a ile a admirar > Parere um se-
raphim; eo creio que se losse minha 
filha nlo Ibe quereria mais do que 
quero; nlo ha ninguém que venha 

itél-a que uii injue pasmaUiuiie como 

o senhor. A s \ezis olrt tenho medo 
que lhe dellein alguo a li 4 idhailiira. 

Eugênio n.lo d l alieneilo 4s palavras 
da ama, e continua a'olhar | ara a 
menina, e os ciúmes roosiram-tiie cer-
tos pareceuças com a pes-óa quo 
ama. 

•Mas (! preciso descobrir a verdade; 
e Eugeuio, aparlando por tlm os seus 
olhares daquelle berço, terna a recor-
dar-se do plano traçado na sua mente. 

—Sinto inuilo que vossemecé lenha 
esta menina, porque quem me manda 
ca oiTerece um bom partido, é gente 
muito rica. 

—Ora I Xüo o & menos o snjelto que 
me recoinmcndoii esta ineniua. 

—Mo »e me dava de apostar que a 
fortuna da mie de*la criança n lo che-
ga a metade da da senhora que se 
lembrou de sl. 

— L4 a mie nlo divo que seia rica, 
porque nlo a con cço—diz a ama com 
Ingenuidade—mas o pae le:n muito di-
nheiro. 

— Ah ! entendo *—exclama Eugênio 
violeiitando-se por Ungir. 

—Porque c que dl/, que entende :'— 
pergunta a ania com curiosidade. 

—Porque sendo a m.le p-.bre e o 
pae rico, suppcnlio que es'a criança 
será Riba natural. 

—Se quer que lii'o diga, u?.o sei, 
com franqueza; mas o que lhe po«s > 
dizer é que me pagam como «e fossa 
a nilia de um priuelpe, e que me o -
fereceram uma gratificação no dia i m 
que eu lh a entregar si e sa v»; l«to 
e, quando ella ja ulu precisar de 
mim, 
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